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P R E S 

r e s . 
" S e ñ o r D i r e c t o r : 
" ¿ C u á n d o v a u s t e d a p o n e r r e 

m e d i o a eso d e los p a s e s de] pe -

n ó c f i c o ? U s t e d no sabe e í m a r t i r i o 

que s ign i f i ca p a r a ios l ec tores e l 

tener q u e s a l t a r d e l a p r i m e r a p á 

gina a c u a l q u i e r a d e las d e a d e n 

tro. 

" C r é a n o s que es in su fr ib l e . L o 

pr imerp a q u e d e b e t enderse e n u n 

diario es a l a c o m o d i d a d d e l l ec 

tor. Y m u c h o m á s e n C u b a , d o n d e 

solemos res i s t i rnos a los g r a n d e s 

esfuerzos . 

" ¿ Y q u i e r e u s t e d m a y o r esfuer

zo que tener q u e a b r i r e l p e r i ó d i 

co y b u s c a r e n j a p á g i n a ta l , c o - j f o s lectores> 

lumna c u a l e l h i l o roto d e u n a r 

t í c u l o o d e u n c a b l e ? 

"De m í p u e d o d e c i r l e q u e soy 

un lector d e c o m i e n z o s ; es to es , 

leo los asuntos h a s t a d o n d e m e en

cuentre c o n e l pase. Y a l l í t e r m i 

no. D e s p u é s d e todo , q u i z á s s e a 

una g r a n v e n t a j a e s t a d e e n t e r a r 

nos a m e d i a s d e l a s c o s a s , y p u e d e 

que ustedes lo h a g a n c o n s u c u e n 

ta y r a z ó n . 

" S á q u e m e , d e todos m o d o s , d e 

esta d u d a q u e m e c ó n s u m e , ex 

p l i c á n d o m e a q u é o b e d e c e n los 

d o e l c u e r p o en las o tras i n t e n o - j 

gra 

({ 'or ivva Canel) 

spana : 

Resulta un poeo intolerable fiue 
un vecino se meta a revolvernos el 

que 
irnos 

ilas h i jas para ver q u é clase de cami-
tga llevan puesta y a T e v ó l v é r n o i 

UQUIDACIOH POLITKA Y ECONOMICA DE U GRAH ÍÍUERilA 

E n r e a l i d a d son fast id iosos los 

ta les p a s e c i t o s . P e r o no t iene s i em

p r e l a c u l p a e l p e r i ó d i c o . A v e c e s 

s o n los s u s c r i p t o r e s sus c a u s a n t e s . 
E n c i e r t a o c a s i ó n , p a r a fac i l i t ar E N E L CONGRESO ESPAÑOL S E cocido p a r a contar los garbanzos 

i i . J ) * • * * T R A T A D E IJA CO.VFERENCIA D E bemos puesto ea él, y a desnuda 
l a l e c t u r a de a lgo tan i m p o r t a n t e GENOVA, 
c o m o los c a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a , MADRID, A b i r i 4. 
j - , „ _ ^ „ M ' Ho-v se t r a tó en la C á m a r a de ios t a m b i é n la cama para juatipreciar la . 
d i s p u s i m o s q u e se publ icaran e n Diputados de la cuest ión de la re- colchoneta o el colchón del feliz m o r - i 
u n a de las p á g i n a s in ter iores y s in p resentac ión que debe tener Espa- ^ 1 Q"6 Io posea en Cuba. j 
s n l n r i ó n r W o n h r m i f l a r í T P a r a n n i í ña ' en la conferencia de Génova, a l ! Yo me conceptúo esclava de m u - ; 
s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d j ^ a r a que objetar el diputado yalparda al nom chas cosas poco gratas por aquello \ 
f u é a q u e l l o ! ¡ E l D I A R I O se d e s - bramiento del señor Rodés como de de que solamente a los julluerados i e f a r í ^ r f P M«rr referente8 a la 
D a ñ o l i z a ' ¡ O u e v u e l v a n a l a n r i - legad(? a causa de Ias 0 V ™ i o ™ * que , les es dado comprar ciertas l iber ta-I f u e r l ó d i c o r d e Madrid J í f i n ^ s ó ese voto de confianza sobre la ¡a t r ibuido en ^ « « V f " ' ' " " 
p a n o n z a . j v¿ue vue lvan a l a p n siempre ha mantenido respecto a l a ¡des mas necesarias que el pan, ya ^fa HVQe ^Qa!^s . M a d n d del 10 al . . mensa adontar en la " n parte a ' las 
m e r a p á g i n a ! ' ^ a l a p r i m e r a p á - evacuación de Marruecos. jque el pan lo he sustituido con el ^ ^ / f , ^ " ^ " 1 ^ , 0 - pode^0f, t e " e ^ C o n f e ^ ^ ^ ^ por los T r a t a d a s ; 
g i n a v o l v i e r o n , p a r a t o r m e n t o de B l mil l istro de Es tado s * ™ ^ boniatf? V f ' * ™ ^ * * y ™ * * & * * \ Z l £ l o Z T n e ^ E h ^ ^ ¿ * ^ Z * j > ^ ^ ™ ; ! ^ n a s T . o a r a c ^ ^ 0 8 los que g i n a v o m e r o n , p a r a t o r m e m o a e repuso que ]a conferencia sería de mortificaciones por lo que a mi toca- ^ n D ^ de Pque en algunos momentos d ó ^ s e debió T h t T ^ 8U .Crea-

caracter de asuntos políticos, a ñ a - . b a ; yo repito que me conceptúo y del señor f J L E ^ P r ec i a q i e hac ía equilibrios Lloyd ^ - d - - - a A . ^ í 1 0 de que había 
.diendo que cualquier decisión a que ¡soy esclava mas difícil de manumit i r n i l j ^ i w ® r o ^ -f '^ v ~ ~ ~ J ~ 

Y es q u e p o h a y SCI m á s c o m - ' s e llegase en Génova t endr í a que ¡Que un nativo _dej_a ^dia^jnglesa , ^ a ^ : ^ ¡¡¡^r ¿ . f tornar T o s e -

CVII 

E L T R I U N F O D E L L O Y D G E O R G E E N L A C A M A R A D E 

L O S C O M U N E S Y C O M O P R O C U R O A T R A E R S E A F R A N 

C I A , A L E M A N I A Y R U S I A 

A l anrobar és ta por 372 votos ,ne. Indudablemente, mayor ía , fuese 
contra 9 4 una resolución presenta-i la que ejecutase los acuerdos de la 
da ño r el Gobierno pidiendo un voto 1 Conferencia de Génova. 

IvA ACCION M I L I T A R DE IVIA-' d 4 1 fianza sobre ia polít ica que j En dos momentos de su discurso 
RRUECOS Y LA ENTRADA D E nfensa adoptar en la Conferencia de «habló Lloyd George poniendo su es-
SANCHBZ GUERRA EN E L y Ja confi rmación de ese yo- leudo para proteger la doctrina de 

tn al recharzar por 379 votantes , ios franceses de la intangibilidad de 
í n n t r a 94 una enmienda a esa resu-^as reparaciones, ta l como se ofre-
inción comprueba una vez m á s a l a ice en el ar t ículo 224 principalmen-
^niidPr del bloque de ^coalición gu- ; te , y otros numerosos del Tratado 
hptnamental que preside el eminente de Versalles. "Las perturbaciones de 
Primer Ministrt) de Inglaterra; v e r - ¡ E u r o p a , dijo Lloyd George, "se han 

BIERNO. LOS TELEGRAMAS 
D E AYER SOBRE L A OPERA
CION EN MARRUECOS. 

Con solo copiar los epígrafes de 

pases. 
"De us ted , 

"Un lector." 

P u e s . . . e n r e a l i d a d no o b e d e 

ce a n a d a . 

E s u n a ^ e j a c o s t u m b r e , q u e tie

ne su or igen e n l a i d e a f a l s a d e las 

gentes de que s ó l o lo q u e v e ! a luz 

eii l a p r i m e r a p á g i n a t iene v e r d a 

d e r a i m p o r t a n c i a . 

Y , por tanto , no h a y q u i e n no 

qu iera sa l ir e n p r i m e r a p á g i n a . D e 

a h í que se inventas e n los pases, los 

cuales permi ten a todos los t emas 

y noticias de l d í a a s o m a r l a c a b e 

z a en i a p á g i n a p r i m e r a , o c u l t a n -

sión de su cargo, d e s p u é s de haber 
prestado juramento en Palacio, dijo 
tilgo que a nosotros pos parece re
velador de su inconformidad como 
se lleva la campaña de Marruecos, 
con suspensiones que no parecen ex- ^ 
plicabies, porque d i jo : "Desconozco 

una golondrina extraviada no pro- ) la forma en que ge ha desarrollado ! 
longa el verano ni una planta forra- la campaña del Riff, y no sé el por | 
jera ent^e el tr igo acaba con la co- , q u é de ]og aplazamientos; acerca i 
secha. de la operación sobre Alhucemas, 

En la América española se Debe tampoco sé si se ha planteado o no, ; 

George para no disgustar a Francia, 
por haberse negado, como veremos 
en otro ar t ícu lo , m a ñ a n a , a que la 
Liga de Naciones en que Francia tie-

CRIMINAL EN LOS 
ESTADOS UNIDOS 

n o imy sci m a » vyiiir ' ^ j f j p ^ por log parlarnent0B .pero me rebelo contra las intromisio-
p h c a d o q u e é l l e c tor de p e n o d i c o . de lag naciones respectivas que t u - nes que revisten carácter no sola-
E I Otro d í a se nos q u e j a b a u n sus - viesen representantes en dicha con |mente impositivo sino muy ofensivo i . i u u u se uua ^uejaua uu a m ferencia ;como es la pretensión de obligar a 
c n p t o r de q u e y a es d e m a s i a d o j completa y absurda templanza aleó
l o q u e d a e l D I A R I O p o r e l p r e c i o SANCHEZ G U E R R A E X P L I C A E N hólica, a un pueblo que no bobe, es 
A> = , . c ™ , . ; ¿ « V ™ c U A ^ i í r n i r x , E L CONGRESO L A ULTIMA C R I - ' decir, que no se emborracha, ya que 
de s u s c r i p c i ó n , i nos lo d e c í a m u y SjS P A R C I A L 
e n s er io , c o m o si le do l iese algo.1 MADRID . A b r i l 4. 
I n d u d a b l e m e n t e , es ü n a c o s a i n s u - L o 3 e g c a ñ o s y ]as tr ibunas del 

f n b l e . . . Congreso de los Diputados se ha
llaban hoy a tes tadís imos , en espera 

P e r o a h o r a c r e e m o s h a b e r e n - ! de que el señor Sánchez Guerra, Pre- i otros, pero en Cuba, a pesar de la 
, , , 1 i ! sidente del Consejo de Ministros, die ginebra h i s tó r ica y de aquellas apues 

c o n t r a d o l a t o r m u l a que nos SOiU- se detalladas explicaciones sobre la tas de Amsterdan mi l veces r epe t í - j torcido en Marruecos lo enderezaré Y.ORf-' Abri1 4-
c i o n a r á e l p r o b l e m a : H e m o s d e c i - ! ú l t ima crisis ministerial. Manifes tó! das y comentadas, Cuba es el pue-• inmediatamente y a toda costa." Si : acto de bandidaje en plena 
j . j j j • leí jefe del Gobierno, que el Minis- blo mas sobrio en la bebida; aun no se hubiese repetido en diversos ^ del día. se agrego hoy al record 
Oído c o n v e r t i r , p u e d ^ j ' - - - — - J - O- — de cr ímenes nue en esta ciudad se 

b í b l i c a m e n t e 
l a p r i m e r a 

j e d e s e r lo q u e es a h o r a 

mucho: en unos pueblos mas que en y en e.' primer caso ignoro la fecha 
en qu(j h a b r á de efectuarse; me en
t e r a r é de todo, y «i encuentro algo 

g a r a n t í a s constitucionales, f o i ¡ S í m e n t e . > Industria y a, cultivo de ; cosas_ t o r c i í a ^ e u ^ Marruecos.^por. > ^ ^ r t . de .a Ter 

que pagar propiedades destruidas e 
intereses conculcados; si se altera 
el Tratado de Versalles, el efecto 
ser ía ún icamente traspasar la carga 
de esas reparaciones que debe pagar 
Alemania a Francica." 

Con eso es tá asegurado el tr iunfo 
de Po incaré y de los nacionalistas 
franceses que se negaban en absolu
to a que se tratase de las reparacio
nes en la Conferencia de Génova. 
Añadía después en otro pár ra fo de 
sa discurso Lloyd George: "Hay que 
fijarse en dos consideraciones al tra
tar del problema de las reparacio
nes; la primera es que si se insis
te en el pago más al lá de la capaci
dad del país exhausto por la gue
rra, se prec ip i ta rá una crisis que no 
se l imi tar ía a Alemania. 

Aquí echó, como decimos vulgar-
de c r ímenes que en esta ciudad se ¡mente en el proverbio castellano 

cometido durante los pocos días i Lloyd George, una de cal; vamos a 
A b r i l que acaban de transcurrir, ¡ver ahora cómo echa otra de arena: 

un bandido sa l tó de un au- , "Ninguna de estas 

ROBO A UNA CAJERA E N P L E N A 
L U Z D E L D I A E N NUEVA YORK. 

cambios hechos por el Gobierno en i la nicociana. ¡ q u e ia más primordial reserva de un $800 a 
i ^ ñ i o T r n ^nna' tnTiVVír ^n 'ha tnrriV Nanah Riddell cajera de J. Bauamnn 

D e este m o d o p a s a r á n a l a ú l t l - j el reglamento sobre los alcóholes y Se comprende la prohibición, aun- , ^ ^ " ^ ^ « ¿ f ^ ^ . l ™ ^mna0 'y Hno. dándose a la fuga en el ca-
I A f J 1 H í o " l^c i a d e m á s por la enmienda aceptada que sur t i r í a mas y mejor efecto la do posesión ^ es no velocidad'jun 

m a los A s u n t e s d e l D í a , los c a - i nnr . J ¡ ^ t r n dp Waf.ifinda. señor rP^lamentac ión sabia y ordenada- hablar de las operaciones y menos , por el Ministro de Hacienda, señor i reg lamentac ión sabia y 
b l e s d e E s p a ñ a ( s i n los m a l h a d a - i Bergamin haciendo posible _ que f e ! mente_dispuesta, en u^^^ ju i c io^ ^ 
^ « a « ^ V Í a ^ n n t i r í a s d e i m D o r - i n e g o c i e n tratados comerciales con t i - I d o s impenitentes y para que 8 e / « & ! ̂  ^ a r ^ a ^ d v e r t ^ n c í r a ^ se-!ra un banco a « n de depositar dicha d o s pases; y las not i c ias de i m p o r - ( p o s menore6 de derechos. La renun- que no estampo injurias n i calum- dr ía aplicar^ ^ ^ d v e r t e n c i a ^ que^ se , 

cia del Ministro de Ins t rucción P ú - nías , repe t i ré lo que me ocurr ió en j gur 
blica señor Silió, obedeció de creer la Exposición de Chicago a donde ful , Q' 

to con un confederado. 
Miss Hiddel acababa de salir pa-

t a n c i a . 

E n u n a p a l a b r a : p a r a e v i t a r ! al señor Sánchez Guerra, a no ha 
* i j -LI i „ ^ ^ l ^ o berse anunciado en el Consejo de Mi - .po r . 
h a s t a d o n d e s e a pos ib l e los moIes - J nistros el restablecimiento de las gal Habana y. agregada a la Comisión 

cantidad de efectivo. A l oir sus gri-
DIARIO DE L A MARINA, á l tos otJPs au tomóvi les salieron en per 

consideraciones 
podrá juzgarse en Génova; h a b r á n 
de evaminarse, a la luz del Tratado 
de Versalles; Francia no puede ha
cer depación del derecho a una ad
judicación en conformidad con las 
condiciones del Tratado." Como se 
ve, la cuest ión de la revisión del 
Tratado de Versalles en la parte del 
pago de reclamaciones está desecha
da completamente por el discurso de 

t i s i m o s sa l tos d e l a p n m e r a p á g i - J r a n t í a s . ' . ' ^ v. 7 ¡especial de Cub 
n a a las p a g i n a s in ter iores , se h a - í AíiadiO el jefe del Gobierno que ¡presidía el inolvidable y nunca has- conferencia, recomendándoles q u e ' Miss Hiddel puso el dinero en t re ' ' 7 1 mismo gobierno 
b i l i t a r á c o m o p r i m e r a l a Ú l t i m a ÍÜ^ ^ tra.dado. poj; tod?3 I08 medios jtante llorado Rosendo F e r n á n d e z . "no publicasen noticias de Marme- las hojas de un l ibro de banco, v se L S-? en\bargo, ah í permanece vivaz 

n m e r a i a U l t i m a , i posibles imaginables de disuadir a | Visitaba yo el palacio de la mu- eos que pudiesen contribuir a en- Preparaba a abr i r un paraguas cuan la ldea de ^ no se puede e c h a í 
jer con el ilustre Dr. D. José Novo, tortpecer las futuras operaciones mi do se efectuó el robo. ; lAl"a carga demasiado grande sobre 
de feliz recordación entre los espa-, litares." Alemania, más al lá de la capacidad 
ñoles de Cuba y especialmente en t re ¡ Y es, indudable que nada puede MILAGROSO ESCAPE DE UN PO- i fuerzas de ese país, exhausto 
los gallegos, y con mi caballerito de entorpecer m á s la acción mi l i ta r de. L I C I A . ¡Por la guerra. 
13 años , que nos servía de in t é rp re t e : E s p a ñ a que publicar a los cuatro YONKERS A b r i l 4 'ri i 1 pues' Puede i r Lloyd George 
y fué m i eficientísimo colaborador vientos que pueda haber cosas tor- _ . ' ' idel prazo de Alemania a la Confé-
en aquellos trabajos de los cuales i cidas, y es dicho por el Ministro de , 1 policía Harold Sheelay esca-irencia de Génova, porque ésta su 
aún no he dejado dé estar satisfe- la Guerra.- Y no es eso sólo, sino ?ó hoy milagrosamente a la m u e r - ! P 0 ? d r á que de a lgún modo ouprrá 

cuando una bala disparada por ;qiIltarseIe ese peso, para que V 

p r i m e r a 

i g u a l q u e e n la p o l í t i c a . 

¿ E s t a m o s ? 

DE L A MUERTE CRAN ALBOROTO 
DE CARLOS DE i EN EL PARLAMENTO 

HAPSBÜRGO DE WASHINGTON lamento, para que el Gobierno en la 

¡los ministros a presentar su renun
cia, personal 

El ¡séñor Sánchez Guerra hizo 
grandez elogios de las cualidades de 
los nuevos miembros del Gobierno, 
reiterando que el Ministerio ha aclop 
tado *en su totalidad las orientacio
nes pol í t icas del anterior Gabineie. 
Solicitó el orador el apoyo del Par 

m HIJO D E L DIFUNTO E M P E R A | WASHINGTON, . 
n V AT STRL1 HUNGRIA C A E , La dest i tución 

i ardua tarea a que tenía que hacer 
I frente. 
! B l señor B e r t r á n y Musitu, con

que del mismo jefe del Gobierno, ^ desconoCido que se hab ía encon |Pfeeipite en el país la crisis, y del 
otro l levará a Francia satisfecha de n T gran-1 Sánchez Guerra, pa r t ió esa convo- trado merodeaí ldo por ios airededo :ULlu ««vara a r rancia satistecua . 

r aprove-lcatoria a los directores de los p e n ó - de la residencia de Frank He- |que no se a tente la revisión de 1 

A b r i l 4. 
DOR DE AUSTRIA HUNGK1A XJAMÜ^ lúa uestituciuu por parte del Pre 

ENFERMO. i sidente Harding de 29 empleados ; f i rmó la explicación dada por el Je-
¡de la Oficina de Grabados, dió hoy i fe del Gobierno, sobre su renuncia, 

FljlSCHAL A b b n l 4. j lugar a una nueva batalla de los ; afirmando que no se oponía al res que tertuliaba 
El Archiduque Falix. hi jo tercero f e ^ ó c r a t a f . ' I " 6 no ce^on de p r o - ¡ tablecimiento de las ga ran t í a s , pero Has de una 

d i l difunto Emuerador Carlos de Aus te?tar el hecho, a pesar de las ex ! que deseaba que so reflexionase 
tria v Hnneria se encuentra enfermo Pllcaciones dadas desde la Casa Blam | detenidamente antes de dcretarlo y i de extranjeros, mí cartera y mi m-i 
Pn P/ta H n ^ l ummiP no SH -rep aue ^ de <lue 61 Presidente al llevar a i que se reforzasen los poderes del ¡ Piz de cronista y sobre todo la niñez! Prensa española por 

e . iee quelcabo d.cho acto no haMa querido | Go51erno . j y ( 
i puso inglés por el acento al pronun-i 

cha. 
Llegamos a un espacio, 

c L d o ^ s U S r q í ^ c o ° objeto á e hacerles com- ^ - ^ ; ^ 
rraba ' c o n % r u e s r c o r d ^ para evitarj f M ^ * * ^ ^ ^ ^ t ^ ? !P5d Transit Company, a t ravesó su í „ ^o mismo ha quendo hacer Lloyd 
que 

entrasen Tas personas descono-| de publicar noticias de Marruecos - de licía - - r chocan ¡George en su discurso, con Rusia, al 
as o poco gratas a las damas! "dando detalles sobre las posiciones ^ ^ rfiVrtlvpl. v a io iándoae ,decir "que al acercarse a Rusia ha 

. ."a" que" eran tertu-1 ^ e ocupan actualmente las tropas 
presidenta que se levan- i es^n°;aas1 

do contra el revólver y a lo jándose i 
en su bo'sillo. La fuerza de la bala ¡tenido en cuenta todos los prejui-
hizo golpear el bas tón nocturno con jclos y razonamientos que existen hoy 

nuestra condición! Ese palmetazo de maestro lo tiene ; abdomen del policía con ta l ¡contra un pueblo que ha ultrajado 
mi S t e r a y ^ i ^ L Í ^ Í » ; fuerza, que sufr ió un genuino knock | * ° d ^ I ° 8 ! e ^ l m J . ^ t o _ eleT!dos'':. pe-

, oalabrorrea que llega hasta los mo-i . ' i n t é rp re te que su-j ^ sabJmog que el m i , . miento 
su constante ; _ o u t ) ' 1]egando a perder el conoci |ro viene a renglón seguido a tem

plar esas palabras diciendo que "hay 
que ser sensatos y proponer medi-

,'edad. . 'proceder de dichos empleados 
La familia del difunto monarca si En el Senado se egentó una re_ j 

gue residiendo en Monte. Todas las solución por el senador Caraway, de 
clases sociales de Funchal, desde la mócra t a por Arkansas en la cuai se 
más acaudaladas a las mas pobres h a n | d e c í a que la dest i tución por te 
enviado enormes cantidades de ofren:deI presidente sin avigo a^uno, de 
das florales, para el fére t ro del que los 29 empleadog( era un acto inhu 
fue soberano del Imperio austro hun.mano e imperdonable> MuchoS sena 

j dores demócra tas se unieron a la 
¡protes ta llegando uno a declarar que 
el acto del Presidente se acercaba 
mucho a un ultraje. 

En nombre del gobierno t o m ó la 
defensa del Presidente el Senador 
New republicano por Indiana decla
rando que hab í a amplias razones pa 
ra proceder a la dest i tución de dí-

garo. 

DECLARACIONES 
DEL MINISTRO DE 

HACIENDA ALEMAN 
BERLIN Abr i l 4 
El ministro de Hacienda Herr An-|chos empleados, aunque, desgracia-

ÜN GIGANTESCO 
CUADRO DE 

dreas Hremes al expresar h T su agra damente había momentos en los cua 
decimiento a los miembros del Reichs les, el Presidente no podía comuni-
tag, por haber aprobado la tercera car al país asuntos en extremo con-
lectura de la medida quo autoriza el^fidenciales. Se a r m ó un debate ge-
empréstito obligatorio de m i l mi l lo - neral sobre la resolución presenta-
nes de marcos, cuya adopción hace da por el Senador Cara-way terml-
automaticamente vigentes catorce le - !nándose sin haber negado a una ac-
yes tributarias de gran importancia, ción definitiva. 
dijo: I En la Casa Blanca, el Secretario 

"Nc hay nación que haya nunca es Christian, en nombre del Presiden 
crito medidas legislativas de tal mag te declaró en una carta a uno de 
nitud en sus códigos como lo ha hecho los empleados expulsados, que una 

e llabL;i• aproba-, plena explicación de los motivos 
"io el Reichstag el nuevo sistema t r i - por los cuales se había procedido en _ 
butario propuesto por el gobierno. dicha forma, a ú n no era oportuna, I edificio especial poco después de ha 

Manifestó Herr Hermeü que las car y cyue el Presidente lamentaba la in 

M O N I A D E PRESENTACION D E 
L A BANDERA SUSCRIPTA POR 

LOS CATALANES D E A M E -
RICA PARA L A COMUNI

DAD 

BARCELONA. A b r i l 4. 

En estos días se hacen preparati
vos en esta ciudad, para la entre
ga de una bandera regalo de los 
catalanes de América a la Mancomu 
nidad catalana. Se intenta dar un 
ca r ác t e r pronunciadamente político 
a la proyectada ceremonia. 

Esterlinas 28.55. 
Francos 59.15. 

BARCELONA, A b r i r 4 . 
Dollar 6.485. 

LA uÜERRA 

sar; aceptamos; in te r rogó sin tre
gua a mi hijo y al saber quienes 
éramos , redobló su amabilidad y sus 
esplicacíones sobre los grandes bie
nes que realizaba la sociedad por 
ella presidida. Esta sociedad tenía 
por objeto recoger de las calles " A 
LAS MUJERES BORRACHAS". 

Entre los detalles que decantaba 

eos españoles , y diciéndole que t u - j 
viesen la seguridad de que el des
embarco en Alhucemas no se l levará i 

PLENO DIA. 
ST. LOUS, A b r i l 4. 

Tres bandidos obligaron hoy 
m á s de 30 pasajeros, que iban en pie ifi 

las establezca, tales como tribuna-
jles imparciaies, cesación de ataques 
¡a las instituciones que existen en 
1 oflíos países . y cejar en su campa-

a cabo. • l l í iaa^ ^ T ^ r ^ ' " f T T m í p 1 na l e s i v a contra sus vecinos." 
No parece que han hecho mucho:no día ocupando un t r anv ía , a que ; Y h George des

caso l i s periodistas de esas adver-i levantaran sus m a n ° f - J n o b f ^ 
tencias del Ministro y d e l Presidente un c o b ^ l ^ S e s de que ;to a la de ^"Nac iones como 
del Consejo, porque en el r s m ^ a e f ™ e I ^ ^ de ejecución rio los acuerdos 

, DIARIO DE L A MARINA, se lee u« i * f a P ^ la Conferencia de Genova antes 
para convencernos dé la eficacia telegrama de Melil la que da cierto :cienden a 5.000 pesos 
n J - „ « o r \ v,Qhfr» Af. infan- » i„„ ^n-ma T>iiPfitr< finp. sfi dice y $ l .bü( llevada a cabo, los había de infan 
t í l idad y candor dignos de colegia
las internas, que no nos conmovían 
y esto lo pudo juzgar mal al ver lo 
imperturbable de nuestras fisono
mías cuando m i hi jo nos t r a smi t í a 
lo dicho por ella. 

Terminado que hubo, y creyendo 
quizás anonadamos. P r e g u n t ó : ¿Us
tedes no tienen en España socieda
des como esta ¿ve rdad? 

A l oir yo la t raducción de la pre
gunta repl iqué altiva y enérgica
mente: " lo que no tenemos en Es
paña es mujeres que se emborra
chen" 

icn3Sic»ui» « c i efectivo 
auge a los moros, puesto que se dice y^ $1.600 en valores ne 
en él que se ha interceptado por los ; ladrones escaparon en 
moros la carretera que va desde Ba- ¡vil que iba guiado por un compañe 
tel a Dar Drius, y que las tropas es- ¡ ro suyo. 
pafiolas se aprontan para Ir a batir 
a los rebeldes con objeto de dejar ASESINATO D E L GUARDIA D E 
libre de ellos la mencionada carre- ;UN A L A M B I Q U E CERCA DE B A L -
tera; como también es otra noticia j T I M O R E . 
que debió haberse reservado la del B A L T I M O R E , A b r i l 4. 
telegrama del día 3, ya no de M e - | Una cuadriiia de contrabandistas 
l i l l a , sino de Madrid, en que se dice de alcoholes se dir igieron en auto-
que los recientes bombardeos d i n - móvilf al aIambiqUe Gwynn Brook, T T — 
gidos por los rebeldes contra la p la- ja 15 millas a l Noroeste de egta c i u : Lloyd George es un señuexo para 
za de Alhucemas han causado da- dad a una hora ya avanzada del atraer a éstos , notando, por su cifra, 
ños en varios edíflcíoe. !día de hoy y ñ a m a n d o al guardia ' „ a r t í c u l 0 10 de la Liga do Nacio-

Prosigamos copiando algunas de que lo custodiaba, por su nombre, le ,™S' q ™ es el ^ue garantiza, «omo 
las noticias de lajprensa de Madrid dieron muerte a balaZoS. La v ic t i i 8, sal?ido' Ia integridad cerritorial 

i - — ^ A ^ Y la independencia política de las 

0 0/* ^ " • ^ T " " 'de ese discurso a dar su dedada de gociabies. L.OS ;ni{el a ega misma Liga de Naciones 
' 'diciendo: "Es indudable que el pac

to Incluido en el convenio de la L i 
ga de Naciones, tendr; que extender 
se, en principio, a Rusia, de suerte 
que esta se comprometa a no atacar 
a sus vecinos, y que éstos, por su
puesto, contraigan la misma obliga
ción" . 

No quiso herir sin duda a \os Es
tados Unidos, porque el disc irso de 

un 

PARIS A b r i l 4, 

^ m a n i a , d e s p u é s de habur aproba-, J l e n a e x p l i c a c i ó n ^ d e ^ m n i v o s | l a ^ s i ^ n c i o ^ la s e ñ o r a ; Ci6n do datos c o ^ a d i c t o r ^ resultado de su m a l y nosotro8 ei 

^ d ^ u e ^ ^ e ^ g ^ a a f pue simiación de - " « 0 ^ - | ̂ ¿ a s l a d a d o a A m é r . a para £ u | r a . a " s ^ u ^ q u e DESCARRILAMIENTO 
INTENCIONAL DE UN TREN 

verso entere :;ue el pue.lo a l e - a " o = ^ / S ^ g ^ e L í a ^ é l ^ 5 o T r t M a n c e s e s baje la d irecj 1 
^ Í E r L ^ L ^ ? ^ : ^ - : ^ r W o n s a b l e ^ a « e la c i ó n de Pierre-Carrier-Belleuse. ^ | l o s 
Pérdida de la guerra. 

Iconducta dentro de la administra- do patrocinada la obra por el gobieri Este hec 
ción fuese de lo más eficaz posible no francés. E l cuadre contieno GOOOiveces en. 

' : _. „„KO «cor. P̂T nnrtPr nrp.al rfttra.t.na de t a m a ñ o natu-al corres-ivez que el 

El n iño in t é rp re t e , puso todo e l . , 
orgullo de su raza sobria en eL de esos días del 10 al 16, para que ma faiieció una hora después del 
acento, al traucir lo contestado por j gé note el desconcierto que produce atentado. No se cree que los contra i p " " j - i r u , . . 

El inmenso cuadro recordatorio del m í ; el doctor Pepe Novo me apre-j en el án imo eea continua publica-:bandistag hayan obtenido licores a l - L r ^ l r h . ° e i ai.cü° al ueclio, dice un 
i» ^ c , ^ Qn «iipnrin v la señora; ción do datos contradictorios los cohoiicos, com- — 0 „ mol t iUao , hay un gran 

sociedaid | unos con lo que piensa el Gobierno, (vada fechoría 
- ! berse celebrado 'e l armisticio será I abrió mucho los ojos, paseó la mi-j y todos ellos reveladores de una fal ' 

f,Mo tam-j ta de dlscrección que tanto se im 
a no t ^ n l ñ V a r a l »lo PU la h i ba dando ai incidente. i exhibición. Pnsoj pone en toda guerra. La dimisión 

toriadel munVo r d e m S í a i i n a l u n l : También se dijo por personas que La gigantesca tela, de 402 pies de broche a la conversación diciendo:; del General Berenguer y luego el 
¿ í J ¿ i M or, la C a s a largo por 48 pies de alto, fué pintadaj " ¿ N o ? " : desmentir esa misma dimisión, ha 

Nos despedimos y supusimos que, sido motivo de numerosos a r t í cu los ; 
^comentarios ser ían incrédulos , j hay periódico que tiene en su núme-
Este hecho lo he repetido varias [ r o de 12 de Marzo, el siguiente t i t u 

bas leyes de lmní ies tos oue hoy fue- cion mese ae IO . Hispano-América : cada : lo de un ar t ículo de fondo "Se j u t e f 
ron a p r o b a d a V ^ o m i í v f ^ y ^ pensaba usar del poder presi retratos de t a m a ñ o natu-al corres- vez que el público lo ha oído no .o- i re efectuar un cambio radical de po-
Por e Re lch í t ae s ^ P n ^ . t ? ^ dencial de hacer nombramientos de pendientes a otros tantos héroes alia lamente recomp^r só aquella contes-: lítica en nuestra zona de Marrue-
Proceso de redacción desdé hace más acuerdo con su propio juicio. Se aña dos además de las í i gu ras más p r e m i l t a c i ó n con aplausos, sino con car- eos; se piensa en l a repat r iac ión de 
& un a ñ ^ y sin e m b a r ^ a n e i ^ ^ ^ d ía que no había posibilidad algu- I nentes de la política durante el t iem; cajadas. i ?0.000 hombres", y en ^ e ar t ícu lo 
afil ien en r e m a r á oue i ^ Para que los empleados decía ¡ po de la guerrx. i Yo he visto entonces y aun dor, - SP dice: " E l nuevo Ministro señor 

eaaAr, Q „ ^ 1 F A I ^ " " í rados cesantes fuesen de nuevo ad- 1 En el fondo se divisa lodo el f r en te ;pués parejas de borrachos en las ca- ( Olaguer, y el General 
de batalla desde Calais ha¿ ta Verdún . j l l e s de Nueva York los domingos al j Jefe de 

'regrosar de paseos campestres. Se I criterio contrario a 
sostenían el hombre a la mujer y la j tar en Marruecos, pues consideran 
mujer al hombre (p resumía que fue-_ que aparte de no seña la r los Trata
sen mr t r imonio) y me recordaban a l ' 
indio y a la india en las calles de La 
Paz ( Bolivia) mando iban de retira
da de la ciudad para los pueblecitos 
vocihos, los días de fiesta o de mer
cado. 

Pueblos así necesitan freno aun-
absluta y ridicula prohibí 

LA SANTA SEDE m SE 
OPONDRA A LA CREACION DE 
UN ASILO JUDIO EN PALESTINA 

ROMA, ,Abrl l 4. 

El Secretario de Estado de la 
Santa Sede Apostólica, Su Eminen-

idea aún aproximada del modo en quedados cesantes 
afectan directa o indirecUmente al .mit idos en sus puestos, 
individuo las d i íerentes contribucio
nes que los peritos del gobierno han 
mventado en sus esfuerzos para des 
cubrir fuertes de ingresos que antea 
se desconocían o de las cuales se ha
cia caso omiso. 

Eguizpuru, 
Jefe de Estado Mayor, tienen un 

la acción m i l i -

cesivo hemos de demostrar que a 
nuestro juicio h a b r á tr iunfo para 
Lloyd George; pero siempre que se 
quiera apartar de lo que a Francia 
interesa será vencido. Así por e jem-

C O R R E O fcJN L A I N Ü I A I p l o él se propone el desarme de las 
j naciones, con objeto de evitar que 

CALCUTA India Abr i l 4. j Rusia con el millón y medio de hom-
E l tren correo de Calculta al Pun- bres que tiene sobre las armas pueda 

hab fué descarrilado ayei tarde cerca, hostilizar la inmensa frontera de 
de Madhurpur saltando la máqu ina ! Inglaterra, desde la India, pasando 
y 6 de los vagones por un te r raplén de por Persia, la Turqu ía , el Alganis-
m á s de 50 pies de alto. Loy maqui— tán, la Rusia Transcoucasiana, el 
nistas y tres pasajeros resultaron I rak hasta el Mar Negro, 
muertos y muchas persona:, sufrieron 1 Y al mismo tiempo y de pasada 
heridas. 

EL REICHTAG APROBO 
LAS LEYES TRIBUTARIAS 

C H I R I G O T A S 
Como el domingo que viene B E R L I N . A b r i l 4. 

El, Reichstag aprobó finalmente i 
en su sesión de hoy, las nuevas me- eB e] DomtnS0 de Ramo.-, 
didas tributarias, incluso el empré s Par^e ^ue ios paseos 
t i to obligatorio. Los nacior^alistas ^ Carnaval terminaron 
alemanes, las socialistas indepen- De,spués de oemana Santa, 
dientes y los comunistas votaron con a s í W e le deje el campo 
t ra todas estas medidas. :a Pascua de flores vuelta 

El canciller W i r t h . anunció el 2 a enlpezarr bailes, asaltos, 
de Enero en el Reichtag las nuevas * h*ú<?s' 

cia el CarrfpnTrT. ~ " - medidas tributarias que pensaba . ^ V 0 3 detenga el verano. 
domingo ' n . ^ ^Tasp.arri recibió el ¡ p r o p o n e r el gobierno, manifestando i . iGran Pueblo! Cuando no baila 

i audiencia al doctor que entre ellas figuraba un emprés P 1 ^ * e" el ^ o . Jugando 
.. y bailando, cuanto puede. „5 in Weismann, presidente de la1 t i to obligatorio de mi l millones de 

organización hebre 
vive y goza; sus centavos 

del mundo. En i marcos oro. devengando interés so- van a bus0ar ia fortuna 
entrevista que duró más de media i lo después de tres años, a f in de cu- en apuestag 0 eil pedazos 

x v l f ' el Cardenal aseguró al doctor i br i r los gastos de ios presupuestos de la loterlaj y viVe 
de 1922; la suspensión del Impues- dR pan con tímh.^ 0 de a1g0 
to sobre beneficios en la época pos- parecid0i De manera 

OnnlT 'T"0 que el Vaticano no es londría a que se crease un refugio naclonal ludío en la palestina< sjem 
- re qUe Xse diesen suficientes garan 
r o L ^ T ? ffe 103 intereses de las 
S ,?Mades no indias, y 
J^aeutas no recibiesen 

que los 
los benefl-clr»<a A — i^iuicstáu ios nenetl-

«n Vpafa9na SÍtuaciÓ11 Privilegiada 

- parecido 
terior a la guerra: un impuest.0 ue ^ 8g feliz corno un mnchaclio, 
2% sobre casas comerciales, y un sin cuidarge m3ñana 
aumento del 40% en el derecho que }nclerto .Dio< ^ laodol 
paga el carbón. Ya entonces declaró . 
que se impondría al azúcar un tipo | 
de derechos de 50 marcos por cien 
kilógramoa 

C . 

(Cables en las págs. 4, 5 y 7) 

do? !a obligación de una acción mi
li tar , ésta rio puede dar resultados 
práct icos y por lo tanto, correspon
de ejercer la acción c iv i l de una ma
nera principal, y luego, bajo el epí
grafe "A Ben i -ü r r i ague l sin dispa
rar un t i r o " , él único periódico de 

que no aosiuxa y ncuuum prumui- la noche de este día afirma que uno 
ción, pero no la necesitan los que co- de los Ministros jiue componen el 
mo Cuba no cuentan más borrachos actual Gabinete, ha manifestado que 
que a lgún desgraciado mendigo, pues se efectuará la operación sobre A l -
si la j uven túd se extralimita un día, hucemas sin disparar un sólo t i r o . " 
precisamente se marea porque no be- Esto no debe ser cierto, porque 
be mucho de ordinario. Refres- de sobra saben los Ministros que 
eos, lecho sola y café con le- Abd-el-Krim ha colocado frente a 
che, es lo que más se despacha Alhucemas en las oquedades de la 
en los cafés como se puede compro-i mon taña que rodea a Axdir , 40 ca-i 
bar fáci lmente . En cambio hay h o m - ¡ ñones de fabricación alemana que 
bres de trabajo que no pueden co- es tán disparando sobre la plaza y | 
mer sin vino o cerveza aunque en las no va a ser tan calmuda la fuerza! 

.clases superiores, un tanto por cien- española que no va a disparar cuan-
ito recomendable,, prescinden del vino do los otros es tán disparando 40 ca-! 

en la comida, sus t i tuyéndolo por | ñones. \ 
agua mineral o simplemente agua ¡ Del Conde de Romanónos , so dice 
de Vento: y a un pueblo as í que fa- en un periódico de España del día ¡ 
brica alcohol y esta fabricación con- 12 de Marzo, hablando de su ac t i - ' 

i 

L A S E D I C I O N E S D E L O S 

D O M I N G O S Y J U E V E S 

D E L " D I A R I O " 

Pasa a la Página Cinco) (Pasa a la Página Cinco) 

E l p róx imo domingo 9 de 
abr i l daremos al púb l ico : 

Un n ú m e r o corriente de 28 
pág inas . 

Un suplemento de 16 pá
ginas en dos colores. 

Un suplemento cómico pa
ra los niños en cuatro co
lores. 

Todo por DIEZ CENTAVOS. 

Desdo e1 ::Í do A b r i l da
remos al públ ico <odos log jue
ves con la edición corriente 
i m suplemonto nr cotograba-
do y solo cos ta rá CINCO 
CENTAVOS. 

lograr ía que en justa corresponden
cia que él persigue, Polonia redu
jese su ejército de 600.000 hom
bres a 200.000; pero no va a poder 
lograr sino con una, pol í t ica franca 
y diáfana que los 800.000 solda
dos armados que tiene hoy Francia 
en el ejérci to activo se disminuyan, 
por que Francia no se contenta con 
i r a la zaga de Inglaterra en el con
cierto de las naciones, sino que quie
re i r en la misma línea, y por eso 
se ha de ver que a las ratificaciones 
del Tratado aprobado por la Confe
rencia, Francia pedi rá , por una en-

imiendo, que se le conceda mayor 
' n ú m e r o de buques que los que allí 
Ise le atribuyeron, y también pro
pondrá una legislación especial, so
bre submarinos en frente de los bu
ques mercantes armados, de la que 
se estableció en Washington. 

Y todas las naciones del mundo 
que no quieren i r de simples com
parsas de los anglo sajones, se ale-

¡gra rán de tener ese pretexto que 
¡Franc ia les da para no sujetarse a 
'una l imitación de sus armamentos 
'que ies perjudique y que de un mo 
do permanente les plazca a esas na-

I cienes anglo sajonas. 
Tlburclo Cas tañeda , 
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MXEMBRO D E G A N O E N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D 

t e n c i a . 

pr^ess" 

B A T U R R I L L O 
Noticia de policía que debe con

servarse en los -archivos nacionales 
para recuerdo en lo futuro de las 
grandezas morales'de estos días . 

La señor i t a Angela Valdés Rieche 
se lanzó desde un balcón de la casa 
Empedrado, 42, a la calle, produ
ciéndose tan graves lesiones que fa
lleció Inmediatamente, Su padre, 
anegado en llanto, identificó el ca
d á v e r ; informó que su hija estaba 
neu ras t én i ca , triste, desequilibrada 
por su angustiosa s i tuación econó
mica. Era empleada de la Secreta
ría de Hacienda; durante catorce 
años t r aba jó en aquel Departamento 
del Estado, y debió servir cuando 
tan distintos jefes la respetaron en 
su puesto. Vino el reajuste, y la se
ñor i t a Valdés fué declarada cesante ¡invita. Después de cooperar a que co-
por economías . No ten ía derecho al ¡man los gatos y los perros sin amos, 
ret i ro n i por su edad n i por los años ¡no nos ha de costar trabajo enviar 
de servicios. Quedó reducida a la idos duros al Asilo Carvajal, n i lle

g a r una limosna a San Vicente de 
Paul. 

I M P O S I B L E 
que p o d a m o s c o n s i g n a r todos los A S O M B R O S O S P R E C I O S a q u e 

v e n d e m o s c a d a p a r de z a p a t o s . 
res calma y no pocas angustias con
suela el Bando de Piedad. 

Lo que esa dama de enjuto cuer-
pecillo, flaca y pálida, de corazón sa
no y alma muy grande, ha querido 
hacer y en parte ha logrado, es in 
culcar a nuestro pueblo el sentimien
to de la compasión; incitarnos a 
sentir lás t ima de toda infelicidad. 
Quien compadece a un gatito enfer
mo, sufre con los dolores de un se
mejante enfermo. Quien guarda pa
ra el perrito abandonado las sobras) ^ q u i e n r e c i b a m á s , n i c o n t a n t a v a r i e d a d , 
de su mesa, está preparado para ayu- ^ J ~i 

'dar con dos pesetas que le obren al 
miserable méndigo o a la pobre fa
mil ia del cesante. Hac iéndonos tier
nos, compasivos, y no egoís tas y du
ros, a ser buenos ciudadanos se nos 

I M P O S I B L E 
;s c o n s i g n a r todos los es t i los y d i v e r s i d a d d e f o r m a s y co lores . 

miseria. 
Ahora bien ¿cuán ta s botellas han 

quedado en el ramo de Hacienda? 
¿Cuán tos inúti les y cuán tos ahijados, 
de más reciente nombramiento que 
la occisa, siguen cobrando? ¿y cuán
tos empleados innecesarios conti
n ú a n percibiendo grandes sueldos, 
a los que pudo quitarse algo para un expléndido retrato 
mantener en su cargo a la señor i ta 
Valdés? 

No necesito respuesta a estas pre 

Es obra generoa de educación y 
de moral la que justamente elogia 
la señora Peña r redonda , 

CUBA ILUSTRADA, la magníf ica 
Revista de Emil io Villaverde, trae 
en la portada de su ú l t imo n ú m e r o 

de Camila 
Quiroga, la admirable artista que 
pronto ac tua rá en el Teatro de los 
gallegos, formando parte de una 

guntas: me basta repetir que así ha buena compañía de comedias, argen-
sido el reajuste en muchís imos ca- tina. 

Bonita mujer y bonito trabajo fo
tográfico. » 

También publica el colega un re
trato y una breve in te rwiú con el 
original del retrato; el ingeniero 

García Triay, que ha dado un br i 
llante curso de enseñanza del cálcu-

"al team cubano de esgrima lo a r i tmét ico en la Normal de' maes
tras. 

Pero no por esto, sino por una 

sos: se ha lanzado a la desespera
ción a muchos infelices pero no se ha 
querido tocar a los sinecurados, ci
viles y militares. 

Y dicen que este gobierno es un 
gobierno nacional y bueno. 

Leo: 
que va a tomar parte en el Torneo 
Internacional en Nueva York, se le 
han entregado nueve m i l pesos para Nota de Redacción, aludo a CUBA 
sus gastos". En cambio: hace ocho ILUSTRADA. Dice que en la Secre-
meses que no se paga una peseta al t a r í a de Obras Públ icas , Negociado 
contratista que suministra alimentos de Calles, parques, aguas y cloacas, 
a los presos de la cárcel de Guana- 1 quedan cesantes, es decir siguen tra-
jay. No se han muerto de hambre • bajando pero sin cobrar, numerosos 
los penados porque el gallego provee- empleados y jornaleros por haberse 
dor se siente animoso para seguir agotado los créditos presupuestos, 
fiando. j Y textualmente sigue diciendo: 

Magnífico deporte el de la esgri- "Si el señor Presidente de la Re-
ma; bonita perspectiva la de aplau-j públ ica descuidara un poco el envío 
sos a los cubanos tiradores de espa- í de Mensajes y ordenara una inves-
da y de florete. Pero magnífico tam- ¡ t igación honrada en esa Secretar ía , 
bién el criterio de un gobierno que ¡vería que en las nóminas de jorna-
detiene y encierra a los ciudadanos ¡ leros figuran cerca de trescientos 
que han violado las leyes, y no se botelleros, 
cuida de si ellos comen o no en su 
prisión. 

I M P O S I B L E 

que h a y a q u i e n r e c i b a m á s , n i c o n t a n t a v a r i e d a d . 

I M P O S I B L E 

que u s t e d p u e d a a p r e c i a r , d e s d e s u c a s a , las v e n t a j a s que le p r o -

dvee h a c e r sus c o m p r a s e n l a 

P e l e t e r í a 

Muy justo elogio el que hace la 
Incansable patriota Magdalena Pe
ñ a r r e d o n d a de la obra magnífica 

realizada en Cuba por Mrs. Jeannete 
Ryders con su BANDO DE PIEDAD: 
como ella dice, los cubanos no tene
mos con qué pagar, sino con nuestra 
admirac ión , lo desinteresados servi
cios que esa mujer americana ha 
prestado a la educación de los senti
mientos populares. 

Se la ha ofendido, se ha pretendi
do ridiculizarla porque in tervenía en 
escándalos en la vida pública cuan
do un carretonero iracundo apaleaba 
a una pobre muía, o caía una bestia 

¿ T r e s c i e n t o s . . . ? ¿no h a b r á exa-
je rac ión en la cifra? ¿entonces de 
cuán tos individuos se compone la le
gión de barrenderos y guarda-par
ques? 

¿Esos trescientos sabrosos, Gonzá
lez, Pérez, Larrinaga y Mart ínez, f i r 
man mensualmente las nóminas? 
¿efect ivamente suscriben los cheques 
o dan recibos de Ja soldada cuando 
se paga una quincena? ¿son distin
tas, hechas por distintas manos, las 
firmas? 

Yo había oido decir que algunos 
jóvenes provincianos, estudiantes en 
la Universidad y del Inst i tuto, t en ían 
su botellita de barrenderos o bom
beadores de los tanques de Palatino 
para pagarse el cuarto y la comida 

imposibilitada de seguir arrastran-i y seguir sus estudios; yo había oido 
do el ca r re tón cargado con enorme i decir que a lgún veterano y mísero f i -
suma de quintales de mercanc ías : se ' guraba como jornalero y cobraba, 
han reido de ella los necios porque I además de su pensión como veterano, 
con sus agentes—alguna^ veces se-i Para i r tirando. Pero yo suponía de 
ñor i t a decentes y de a lgún ' re l i eve so- ' diez, de veinte, de cincuenta vasijas 
c ia l—recogía gatos sarnosos, peíaos 1 de esas que simbolizan la inmorali-
hambrientos, animalitos abandona- dad de una época, 
dos o enfermos. ' Pero ¿ t resc ien tos . . . ? Y sin era-

"Mucho amor a los irracionales y bargo, cuando Calderón lo dijo, es-
poca a tención a los inocentes niños 1 tudiado lo tendr ía , 
decían injustamente los censores de | * * * 
su gran obra, sin considerar que los ! Acuso recibo de la Memoria de 
niños cubanos tienen derecho al ¡ Mondoñedo y su comarca, Sociedad 
amor y a la protección de sus pa- i gaUega de inst rucción y beneficen-
dres y los huerfanitos al amparo delicia- Es el resumen de sus trabajos 
Estado. Y es que se pensaba que 'durante el Primer año de vida. 
Mrs. Ryders quiere m á s a un pérro 
que a un n iño y se interesa más por 
una muía que por un hogar en m i 
seria, lo cual no es verdad pues no dar ^ c i a s 
pocas limosnas hace, no pocos dolo-1 

Pero. . . van ya las ocho cuartillas 
acostumbradas de mi Baturr i l lo . 

No me queda lugar m á s que para 

J. N . ARAMBURU. 

P U R D Y Y H E N D E R S O N 

T R A D I N G C O . 

D i s t r i b u i d o r e s d e 

C e m e n t o L E H I G H 
P o d e m o s o f r e c e r p r e c i o s v e n t a j o s a s p o r e l c e m e n t o e n t r e g a d o 

sobre el m u e l l e . 

Habana, 5 5 , Teléfonos M - 6 9 2 4 

Esquina a Empedrado. A . 4 n 7 4 

HAVANA—CUBA. 

C2718 alt 5d-5 

A u x i l i o M é d i c o p o r l a 

T e l e g r a f í a s i n h i l o s 

E l Sr. Gustavo Enrique Mustelier, 
Cónsul de Cuba en Honolulú , Ha-
wai i , ha remitido a la Secretar ía de 
Estado el siguiente informe: 

Para el debido conocimiento de 
los Agentes y Capitanes de embarca
ciones que trafiquen por los puertos 
del Pacífico, tengo la honra de i n 
formar a usted que ¡a "Radio Cor
porat ion" de los Estados Unidos, en 
conexión con la "Mutua l Telepbone 
Co." de esta localidad, que maneja 
las comunicaciones radio-telegráf i
cas entre las costas de este Terri to
rio y los buques en navegación, aca
ban de inaugurar a q u í un servicio 
por medio del cual se proveerá de 
asistencia médica enteramente gra
tis a los barcos, cualquiera que sea 
su nacionalidad, evacuando al efecto 
las consultas que desde alta mar, 
por la telegrafía sin hilos, formulen 
sus capitales. 

Débese el establecimiento de este 
nuevo beneficioso servicio a la i n i 
ciativa del "Seameii's Church Ins t l -
tute of A m é r i c a " (Asociación Cris
tiana de Marinos de A m é r i c a ) , con 
la valiosa cooperación del Departa
mento de Salud Públ ica de los Es
tados Unidos, donde con regularidad 
funciona ya en algunas de sus esta
ciones rediogrjficas, la de San Fran
cisco de California, entre ellas, i 
ya llamada marcónica es: " K P H 

Los mensajes que en demanda de 
consejos facultativos, se dir i jan a es
te Archipiélago, rec ib i rán de inme
diato la a tención del Jefe de la Ofi
cina de Cuarentenas de este puerto 
y deberán trasmitirse llamando las 
letras " K H K " " , que corresponden a 
la estación inalámbrica de Wahiawa, 
de poderoso alcance. 

c u -

O E L DIARIO DE L A M A R I - O 
8 NA lo encuentra usted en O 
& cualquier población de la O 
O Repúbl ica . O 

n a d o a y o r 

L a ú l t i m a c r e a c i ó n d e l a m o d a . E l m á s e l egante c a l z a d o a m e 

r i c a n o q u e se i m p o r t a a c t u a l m e n t e . T e n e m o s 6 8 m o d e l o s d i f e r e n t e s , 

c o n t a c ó n mi l i tar , p ie les f i n í s i m a s e n todos c o l o r e s , a $ 4 . 0 0 , $ 5 . 0 0 

y $ 5 . 5 0 . 

C A R T A P A S T O R A L 
q u e , a c e r c a d e l a n e c e s i d a d d e l a s m i s i o n e s y d e l a o b l i 

g a c i ó n q u e d e a y u d a r a e l l a s t i e n e n l o s f i e l e s , d i r i g e 

a s u s d i o c e s a n o s e l I l t m o . y R d m o . s e ñ o r L d o . M a 

n u e l R u í z y R o d r í g u e z , O b i s p o d e P i n a r d e l R i o . 

( T f / r O S RELIGIOSOS 

Precedido? de una misión d{rí . 
da por un Reverendo Padre (je , 
( ompañla de Jesús , se celebrará 
en la iglesia parroquial de este tnf,? 
blo los siguientes cultos: e" 

Día S. - - Por la mañana A la 
S y inedia empezará la ceremoniJ 
de la bendición de las palmas tp 
minada la cual, so ha rá la distribu 
ción de las mismas, procesión alr*" 
dedor de la Iglesia y terminada és' 
ta. empezará la misa. A las 3 de ü 

Doctrinar 
para los niños y personas mayores 
que deseen asistir toda la semana 

Por la noche. — A las 7 y meíia 
el Santo Rosario terminando COn 
un piadoso cántico propio del (Jia 
dando comienzo la Santa Misión y 
Lunes, Martes y Miércoles Santo 

A las 8 y media 
tuosidad del Ritua 
l eb ra rán los oficios 

cana, 
la sun-

• se ce
día, con la 

Por la noche. — A las 7 y media 
Sermón de Soledad. 

Sábado Santo. — Por la mañana. 
A las 8 y media empezarán las ce-

. . itó 1 tarde habrá explicación 
Como paso previo hagámonos car- En comprobación de lo dicho d ie

go de la.impocrtancia de las misiones, mos el hecho de que toda la vida de 
Pocos argumentos Nos bas t a r án para Jesucristo, la na r rac ión íntegra de la 
demostrarla. Primero, en el orden de Jesús durante su ministerio pu-
abstracto San Pablo nos suministra blico es solo la historia de un incan-
convincentes pruebas. Escribiendo a sable misionero. ersonalmente dió 
los Romanos el Apóstol de las Gen-. Jesucristo las siguientes misiones: 
tes; se expresa en estos t é rminos : i Tres en Galilea, dos en Jueda y dos ¿ ias 7 y g de la mañana . 

"Ergo fides ex audi tu". Y pre- al otiro lado del J o r d á n . De modo ; ' poi. la noche — A las 7 piado 
viniendo esta conclusión había dicho: ' que dentro de esas siete misiones se ejercici0 del Santo Rosario y Ser 
"Todo el que invocare el nombre del contiene toda la vida maravillosa del molies ^e misión. " 
Señor será salvo". Prfemisa que to- divino hijo de Dios. Antes de enviar; jueves Santo. — A las 9, Misa 
ma de Joel y sobre la cual funda el a misiones a ,los Apóstoles, les d l0 ' g0i3mne, predicando el mismo P. MI. 
siguiente raciocinio: "¿Cómo invo- muchos y gravísimos consejos, que sionero> traslación procesional del' 
ca rán a Aquel en quien no creen? debe todo misionero gravar en su gantfSimo Sacramento al monumen-
¿Cómo creerán en Aquel de quien corazón (San Mateo X-San Marcos to quedancfo, expuesta S. D. Majes' 
nada oyeron? ¿Cómo oi rán si no I l l -San Lucas I X ) y muy poco des- ^ a ]a adoración de los fieles, A 
hay quien les predique? ¿Y como pués , de dos pn dos los mandó a pre- ^ 4 de ]a tarde el Lavatorio con 
p red ica rán si no hay enviados o m-i dicar. (Loe. Cit.) Sermón, 
sioneros?" Aquí tenéis , hijos muy! No contento con esto, algo más , yiernes Santo 
amados .el proceso exterior de la fé: , tarde, eligió setenta y dos discípulos, 
misionero o enviado, predicador, au- i y también los envió de dos en dos pa-
dición, fé e invocación. Lo funda- \ ra que fuesen delante de El a toda 
mental es la misión. La misión no ciudad y lugar a donde El hab ía de adoración de la Santa Cruz, signo de 
es como quiera. E l misionero es le- i r . (San Lucas X - l - 1 6 ) . De modo miestra redención, 
gado, embajador de Cristo. Así co- i que en total son nueve las misiones 
mo el Verbo fué enviado por el Pa-' propiamente tales que en el corto 
dre, así el misionero es enviado por espacio de tres años dió Jesucristo: 
Cristo. Por que si Cristo predicó de ellas siete personalmente; una por 
entre nosotros lo que el Verbo, oyó los Apóstoles y otra p&r los discípu-i j . g m o n i a s ' ¿ e la bendición del Fue 
junto al Padre (Juan V I I I - 2 6 ) , as í los. Así adoct r inó a enseñó a unos g0 Nuevo, Profecías, bendición de la 
los Apóstoles y predicadores debe- ¡ y otros para que hiciesen durante la p i la Bautismal, le tan ías , y termi-
mos predicar lo que oimos directa-1 vida del Maestro lo que ten ían que na(jas éstas , da rá principio la feati-
mente de los labios de Cristo, como , hacer después de su meurte. Una va Misa de Gloria, 
los Apóstoles, o indirectamente, de i vez recibido el Esp í r i tu Santo los ¡ p0r ia Noche. — A las 7 y media 
las pág inas divinas del Evangelio, \ Apóstoles, habéndose repartido el , el ganto Rosario, Solemne Salve, 
como nosotros. Más de todas suertes mudo, se fueron a predicar. E l L i -1 Domingo de Resurrección. — Por 
a unos y otros se aplican aquellas , bro de los Hechos es la historia grá- i ja m a ñ a n a a las 8 y media. Solemne 
palabras del Profeta Nahum (1-15) fica de las misiones de San Pablo. E n ' Misa ¿e Resurrec icón, con Sermón y 

¡Quam speciosi pedes evangelizan- una palabra: las misiones han con-• ^ g p ^ j f ^ del P. Misionero, 
t lum pacem, evangelizantium bona! 'vert ido el mundo; los misioneros hi-1 esperar es que el católico pue-
La necesidad primera según la doc- i cieron el milagro que profetizó Da- ^ 0 Bolondrón pres tó al celeso 

v i d : " I n omnen terram exivit sonus, pár roc0j p re sb í t e ro D. José Basea, 
eorum: et in fines orbis terrae ver- ja cooperación necesaria para la 
ba eorum, (Salmo X V I I - 5 ) . 

La misión, está indicado, arranca 
confirmada por Jesucristo, primero del seno del Padre que m a n d ó al 
con su ejemplo, después con su man- 1 Verbo encarnado mué mandado, así 
dato. En verdad, durante sus dias este nos manda. Si tan alto y divino 
de vida pública Jesucristo no fué si- es el origen de las misiones ¿ P o d r á n 
no un Misionero, el primer Misionero sernos indiferentes? ¿Despreciare-
de su propia doctrina. Tan convencí- mos o menspreciaremos, lo que en 
do estaba de la necesidad de las m i - ?m elevada estima tiene el Padre Eter 
sienes. Ciertamente: como que si se no? ¿Miraremos con desdén la.j Especialista en enfermedades venéreaü. 
hubiera quedado en Nazaret su doc- oura portentosa de los discípulos de Consultas de 1 a 3 
t r ina no hubiera sido esparcida, n i los Apóstoles? ¿Será para noso- Teléfono A-6264 Prado 60 
hubiera cumplido su f in primordial tros cosa baladí el marco dentro del 
el Verbo encarnado que no vino a ser i cual encer ró su vida el divino Corde-
buscado, sino a buscar, (San Mateo ro? Si así lo hiciésemos ser íamos 
XVIII-12-San Lucas X I X - 1 0 ) ; y su . reos en la presencia del Señor, 
ca rác te r de médico de las almas no • Pasando ahora a desmenuzar el ar-
se hubiera completado, toda vez gumento veamos las razones que, 
que no es el enfermo quien va al mé- además de las dichas, hacen necesa-
dico, si no el médióo quien va al en- ¡ r ías las misiones. Sea la primera la 
fermo. j gloria de Dios y la gloria de Cristo. 

• ( C o n t i n u a r á ) 

t r ina de San Pablo es la de misione
ros, y San ablo la deduce de las pa
labras de Joel (11-32). 

Esta enseñanza de San Pablo está 
mayor solemnidad de estos cultos. 

ESPECIAL. 

D r . F r a n c i s c o F . G o n z á l e z 
Médico Cirujano. 

Enfermedades írenerales. 

C 1906 Ind 4 taz 

D E S A N J U A N Y M A R T I N E Z 

FIESTA SIMPATICA 

y Elvi ra García, Benita Suárez, Fe-
l ipi ta Cruz. 

Nuestros parabienes a los esposos 
Bri to-García , con los votos fervoro
sos por la felicidad de tan queridos 
amigos. Y isara Celeste Alba, un 

U L T I M O S L I B R O S E N C I E N 

C I A S , I N D U S T R I A S , L I T E R A 

T U R A Y A R T E 

Con motivo de cumplir el sexto Porvenir r i sueño, pleno de esperan-
aniversario del natalicio de la i inda zas naIa§acl0ras 
bebé que responde al nombre de Ce
leste Alba, hi ja de nuestros queridos 
parientes por afinidad, los esposos 
Ana Celia Br i to y Celestino García, 

E L CORRESPONSAL. 

NECROLOGIA 
fallecido: 

En Santi-Spiritus el señor Don Oc-
1 tavlo González yToledo. 
) En Sagua, la señor i ta Clara Sán-
1 chez. 
¡ En Rodrigo, la señora Dolores Ra
mos Ledón, Viuda de Casanova. 

En Matanzas, la señora Rosario 
Peña , Viuda de Valladares. 

, En Consolación, el señor Emil io 
1 Hidalgo y Gerardo. 

En Niquero, el señor Porfirio Mar
t ínez. 

En Ciego de Avi la , el señor Do
mingo Batl le Picas. 

En Manzanillo, la señora Juanita 
Llanos Pérez de Montejo y el señor 
Rafael Tamayo. 

5.50 

2.50 

Y a t enemos a l a v e n t a , e n s u g r a n v a r i e d a d de est i los , los nue

v o s m o d e l o s p a r a e l v e r a n o , e n p r e c i o s a s c o m b i n a c i o n e s . 

L o m á s n u e v o . L o m á s e í e g a n í e . L o m e | o r . 

se celebró la noche de ayer una reu
nión en la residencia de los felices 
papás de la festejada, concurriendo 
unap léyade de pequeñi tos que se 
aproximaba a un centenar. 

Causaba admirac ión como la sim
pa t iqu ís ima Celeste, no obstante sus 
pocos años, a tend ía solícita y obse
quiosa a todos sus amigutos, procu
rándoles un rato de agradable so
laz y esparcimiento y rega lándoles 
con helados y finos dulces. í 

La grey infan t i l tuvo otro alicien ! 
te halagador: el bautizo de una her-! 
mosa muñeca newyorkina, regalo de | 
la homenajeada, cuyo feliz remate 
fué el obsequio de a r t í s t i cas tarje
tas como recuerdo de tan fausta fie- | 
ción. 

Muchas familias testimoniaron! 
con su presencia el afecto y simpa- ! 
t ías con que cuentan en nuestra so- ! 
ciedad los esposos Bri to-García, re- j 
cordando entre la numerosa concu- j 
rrencia a las señoras Esperanza .Pa- | O B R A P I A , 103-5, Y P l A C I D O ( A N -

J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con brillantes, 
zafiros y otras piedras preciosas, pre
sentamos variado surtido. 

R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en or« 
y diamantes, y en platino y brillan
tes. Surtido en oro y plata, de bolsi
llo o con correa, para caballera. 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba con marqueter ía i 
y bronce, para sala, comedor y ; 
cuarto. 

altemond 

G U I A P R A C T I C A D E L O S R E 
G I M E N E S A L I M E N T I C I O S , 
por el Dr. José Calicó. 
1 tomo en So. rús t i ca . . . . 5 0.80 

E L MISCROCOPIO Y SUS A P L I -
C I O N E S . Manual de Microscopía 

práctica e introducción a las 
investigracicnes microscópicas, 
por el doctor Hermann Hager. 
Obra completamente reformada ¡ 
por el doctor Carlos Mez un í 
colaboración de varios profeso
res alemanes. 
Traducción de la 12a. edición 
alemana por el Dr. F . Pardillo. 
Edición ilustrada con 495 gra
bados. 
1 tomo en 4o. encuadernado. 

A T L A S ANATOMICO. Colección 
de figuras recortadas y sobre
puestas que dejan ver clara
mente distintas regiones del 
cuerpo humano, cón un texto 
explicativo del Dr. A . Caba
llero. 
Todo el atlas se compone de 
4 figuras, que representan: I 
• — E l hombre. I I . — L a cabeza. 
I I I . — E l pjo. I V . — E l Oído. 
Precio del ejemplar encuader
nado 

C O L E C C I O N D E L O S V I A J E S 
Y D E S C U B R I M I E N T O S Q U E 
H I C I E R O N P O R M A R L O S E S 
PAÑOLES D E S D E F I N E S 
D E L S I G L O X V , con varios 
documentos inéditos concernien 
tes a la historia de la Ma
rina Castellana y de los esta-

" blecimientos españoles en I n 
dias, coordinada e ilustrada 
por D . Martín Fernández de 
Navarrete. 
Obra rarís ima y de gran inte 
rés para los que se dedican al 
estudio del descubrimiento de 
América. 
Madrid. 1825. 5 tomos en pas-
ta 100.09 

D E L A T A I G A Y D E L A T U N 
D R A . — E l bajo Yenesei. Memo
rias rte un viaje al t ravés de 
la Sjjeria, por M. D . Havi-
land. Edición ilustrada con I V 
láminas y 30 grabados y tradu
cida directamente del inglé%. 
1 tomo encuadernado. . . .i 

C U A T R O AÑOS E N L O S H I E 
L O S D E L POLO.—Descubrid 
miento de nuevas tierras po
lares, por Otto Sverdrup. E d i 
ción ilustrada con varias lá
minas y multitud de grabadoa 
y traducida directamente del 
noruego. 
2 tomos encuadernados. . . 

P R A C T I C A S D E L A S C O N E 
X I O N E S E N L A I N S T A L A 
C I O N D E M O T O R E S E L E C 
TRICOS.—Esquemas de cone
xiones coif texto explicativr 
para el montaje de los motores 

i de corriente continua y al 
terna, por B. Thierbach. E d i -

¡ ción ilustrada. 
¡ 1 tomo encuadernado. . .1 
I L O S C O N T A D O R E S E L E C T R I 

COS D E C O R R I E N T E C O N T I 
N U A Y A L T E R N A , Por L . 

f Barbillon y G. Ferroux. E d i 
ción profusamente ilustrada. 
1 tomo pncuadernado. . . • 

F A B R I C A C I O N D E A G U A R 
D I E N T E S Y V I N A G R E S . Mé
todos práct icos y sencillos pa
r a la fabricación de toda cla
se de aguardientjs y vinagres, 
por P . Pacottet y L . Guittoon-
neau. Edición ilustrada. 
1 tomo encuadernado. . . . 

L A C U R A D E R E J U V E N E C I 
M I E N T O , por el Dr. J . F r u -
musan. 

3.50 

2.5» 

2.50 

2.59 

L o m á s b a r a t o 

G R A N P E L E T E R I A 

drón, viuda de Br i to ; Calixta Gar-
j círi| de Soriano; Eugenia H e r n á n 
I dez, viuda de Sainz; Carolina Acos-j 
j t a , Margari ta Estévez, viuda de Mon 
j tes de Oca; María Cristina Diea de 

Piney; Vi rg in ia Suárez de Montano 
y otras que nuestra memoria uo ha 
podido retener. 

T E S B E R N A Z A ) N U M . 16. 
T E L F . A-3050 

MARCAS Y PATENTES 
RICARDO MORIS 

Ingeniero Inaastr tal El grupo de señor i tas estaha inte
grado por las e impát icas y bellas | Bx'Je.f€, de 108 negociados de Marcas 
hennanitas Josefina, Zoila. Esperan- j ^ Patoutes. 
za y Dulce Mar ía Br i to , E m é r i t a 20 años de práctica. 
Hernández , Carlota y Adelaida Ge-1 Raratlllo, 7, altos. Teléfono A-64S», 
ner. E m é r i t a Ruizcalderón, Cándida l Apartado número 796. 
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B E L A S C O A Í J V , Z A N J A Y S A N J O S E 

T E L E F O N O S : M.651* Y M-5S7* 

A g u a d e C o l o n i a * 
PREPARADA: : : : 
con te MIAS 

Z é t l Dr. JOHNSONn ^ finas 
ESQBISm PARA EL BAÑO Y E L PAÑUELO. 

De venta: DROfiü£BIA JOBNSON, Obispo 36, esquina s Agular. 

Obra en la que se demuestra, 
que no es imposible, ni difícil 
llantera, prolonprar la vida y la 
iuventud. exponiendo el deber, 
la posibilidad y los medios 
que todos tenemos para alcan
zarlo. , 
1 tomo en rúst ica . • • • i 

PROLONCxUEMOS L A VIDA.—-
Replas práct icas y consejos flti 
í e s Para llegar a v iv ir mucho 
m á s de lo quo creemos, P9P 
Juan Einot . 
1 tomo en rúst ica . . f, 

H I S T O R I A D E L A S C R U Z A -
nr)A<5_Obra puesta al alcance 

de la inteligencia de los niños, 
por Juana Harvey Kelman, 
con preciosas ilustraciones en 
colores de .losó Segrclles. 
1 tomo lujosamente encuaacr-

HTSTORTA D E C R I S T O . B A L CO 
LON.—Su vida, sus viajes. y 
descubrimientos 
los' n iños ñor G 
iluatríida con preciosos 
bados en colores. „,>„,ia(«(.r-
1 tomo lujosamente encuaaer 

I M I E I ÍBEI 'TÉtfPI.—Memoríe 
di uno sturlente. Traducción 
de la obra del Dr. Raimun
do Cabrera "Mis n 
pos." 1 tomo en rús t i ca . • 

CERVANTES'» 

1.00 

,0.7» 

relatados a 
M , Imlache. 

gra-

0.«' 

I , I B B E » I A 
DE RICARDO VELOSO 

KV*1' OaUano. 62, «sqmna a ^ ^ ^ ^ 
tado 1115. Teléfono A-4958. »aP4"7 
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FAGÍNA TRES 

E S P A A 

itifaz con que se intenta ocultar la jo de su confesor o el del Director de la » los tiempos, interpretando las palabras anv-*r- - - - — 
|de Cristo. Ha sido preciso haber ido j verdad. ¿Qué le parece a u s t e d ? . . - I Congregación 

D E L A PROSA. 

Kn este su nuevo libro de "Paso 
r.nr las bellas letras", dice el P . 
Graciano Martínez de don. Francis-
co Acebal: 

"Tiene párrafos que aun por la 
estructura parecen es t rofas . . . " "y 
capítulos enteros que producen en 
PI alma el mismo efecto estético de 
nna poesía: tal es el r i tmo con que 
a veces se suceden incisos y cláu-

SUlYSesto es mér i to o defecto? De
pende la apreciación del color del 
cristal con que se mire. E l P. Gra
ciano afirma: , 

Esto es mér i to . 
Y yo sostengo lo mismo. 
Debiera dedicarse a esta cuestión 

in, estudio concienzudo, en el que 
cabe notar primeramente la extrema 
facilidad con que toda la prosa cas
tellana busca el cauce del verso 
como gracia, ondulación y descanso. 
Es ello tanta verdad, que a ú n los 
que nunca olieron estas - cosas, ha
cen verso sin saber, sin querer y sin 
sentir cuando escriben una carta. 
Y es ello tanta verdad, que se cuen
tan anécdotas sobre esto y se habla 
de esta cuestión en numerosos tra
tados desde los tiempos antiguos. 
He aquí "Noche de invierno" —ver
bigracia—publicada en el año de 
1662 por don Gabriel F e r n á n d e z de 
Rojas; el autor señala en ella lo 
que lé aconteció a un 'predicador, 
Gregorio de Santillana, franciscano, 
el cual hablaba en Madrid de la vir
tud, el aviso, la castidad de José, 
cuando quiso reducirle a sus peca
dos la mujer de Putifar, y dijo de 
esta manera: 

"—Pero volvamos a aquella 
señora, digo mujer, 
que no puede ser señora 
la que desehonesta es . . " 
Más esto sí, ya es defecto, pués 

que es trozo perfecto de romance, 
con la asonancia que le correspon
de. Sin llegar a este peligro se ha
llan versos a tropel en un sin tér

mino de obras cuyos autores no 
¡pensaban en hacerlos. Clarin en "Laj 
I Regenta"— verbigracia—tiene un^ 
I d iá logo que dice: 

"—Le digo a usted que me lo, 
ha dado usted. 

— Y o le digo a usted que n o . . ! j 
— Y o le digo a usted que s í . . . 
—Pues miente usted. . 
— . .Mejor que la de usted. . . . 
Y ya observaron los críticos que 

e; comienzo del Quijote estaba en 
verso. 

E l caudal de la lengua castellana 
es amplio, sonoro, vivo; se puede 
repartir en regatuelos y puade for
mar torrentes. Dentro de cada pa-i 
labra parece que hay una fuéíza y 
se esconde el arrullo de una músio-
ca; y parece que músicas y fuerzas 
no quieren temblar aisladas y bus
can el juntarse en ritmos gráciles, 
fáciles, equilibrados, y van espon
t á n e a m e n t e a la organización y a la 
belleza. Un verso significa todo eso: 
a rmon ía , equilibrio, vibración, or
ganización, belleza y justeza de la 
frase. Cuando la idea está bien ex
presada—le decía Flaubert a Geor-
ge Sand—hacemos siempre un ver
so sin querer.—Y Clarín lo decía 
de este modo: cuando algo está 
expresado de tal suerte "que no se 
puede quitar n i poner nada,., enton
ces se ha escrito un verso" 

Y aunque fuera esta sola su vir
tud, ya el verso merecer ía tropezar
se a cada paso. En la prosa de los 
grandes escritores se tropieza a ca
da paso, tan a cada paso a veces. 

a buscar el concepto de derecho de la ¡ ¡Pretender enjugar lágr imas al son 
propiedad en el paganismo, en la Roma j de frenét icas carcajadas ! ! . . . ¡ ¡ Inten-
que muiso destruir, para que creamos ¡ tar mitigar el dolor con espectáculos 
que los pobres no son propietarios de | que idealizan el lujo y el ego í smo mien-
ros bienes que los ricos detentan." | tras el pobre se muere de hambre!! 

"Esperábamos que, como tantas otras] ¡ ¡Procurar el consuelo a los miserables 
cosas, la caridad mudara sus procedí- ' que sufren, con bailes y algaradas!! 
mientes y que no hubiera "Kermeses, ¡ ¡ Alegrarse en los mismos momentos 
azares. Cotillones, representaciones tea- en que la patria atraviese por una cri-
trales, fiestas de la flor, corridas de ( sis hondís ima a consecuencia de la cual 
toros" y otras clases, m á s o menos 
honestas de "juergas" caritativas y mi
sericordiosas, que si las viese, harían 
empuñar a Cristo los l á t i g o s con que 
hecho a los mercaderes del templo. 
Pero he aquí que en lugar de aminorai 
y desaparecer esos procedimientos de 
hacer la caridad, que son una confu
sión, de brutal egoísmo de las gentes, 
que sin el e s t ímulo de una diversión 
son incapaces de dar una limosna, pare
ce que va en aumento." 

Razón tiene "lia Esfera", pues las 
fiestas de caridad se ven concurridísi
mas, pero en cambio las Conferencias 
de San Vicente de Paul, se ven desier
tas de recursos y visitadores de pobres, 
porque hay que ir a llevar a su misera
ble casa el pan del alma y del' cuer
po. 

E n vista de lo expuesto, hablemos 
con franqueza, señorita, y quitemos ese 

miles de hogares carecen del pan co
tidiano!! Porque claro que al baile no 
se va a hacer penitencia. Todo, en fin, 
no es m á s que una profanación del do
lor, que solo la aterradora inconsecuen
cia reinante, que rehusa ver las cosas 
como son, puede tolerar y aplaudir. 

Antes dijo alguien que detrás de ca 

Y conforme a él obre. 
Rafael Sánchez Mazas. 

(De " E l Sol", de Madrid.) 
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COLECCION 
H O Y H A C E 75 A S OS 

í M A R G I E R I T E SYLVA. 

Un público numeroso y dist inguí- Pár ra fo aparte merece la concíón 
do se congregó ayer tarde en el tea- ; popular española "Nana" que can-

¡ tro "Capitolio" con motivo del con | tó en francos y luego en español a 
[cierto organizado . por la "Havana |instancia del público. La notable ar 
¡Musical Burean" para presentación I tista no solo dió a la referida can-
jde Margante Sylva, mezzo-soprano ioión su propia cadencia, sino que pu-
; belga que goza de gran predicamen j so en su rostro toda la ternura de 

da catástrofe había un duelo; hoy de-!hubo un pequeño temblor, precedí 
tráe de cada cataclismo se organiza una do. como sucede siempre, de un sor-

Jueves 15 de A b r i l de 1847. 
Temblor de Tierra. —Dice " E l to en Europa y Estados Unidos. 

Redactor" de Santiago de Cuba: i , , 
Se nos ha asegurado q,ue el día; No ^amos allora a entonar un him 

ú l t imo del mes que acaba de espi-ino en ^ o r de la "Havana Musical 
rar, después de las siete de la noche ¡ Bureau" por el tesón con que labo-

f iesta. 
Es tas fiestas de todo tienen menos 

espíritu de verdadera caridad. 
Son como dice " L a Esfera" de Ma

drid, "confesión de brutal egoismo de 
las gentes." 

Pero ¿qué le aconsejo?.. . 
Y a se lo he expuesto al principio. 
Yo estoy de acuerdo con los que 

condenan estas fiestas de caridad. 
Usted, H i j a de María, siga el conse-

do y prolongado trueno. Nosotro-
tros nada hemos sentido, y al ha 
blar de este suceso, lo 
confiados en la veracidad de 
muchís imas personas que nos 
dicho haberlo sentido". 

la madre que duerme al hijo en su 
regazo al compás del monótono es
t r ibi l lo : 

Duérmete , niño 
que viene el coco, 
y se lleva a los n iños 
que duermen poco. 
Fuera de] programa cantó Margía 

O E L D I A R I O D E L A MARI- O 
O NA lo encuentra usted en D 
O cualquier población de la O 
O República. O 

ran sus miembros por el auge del ar 
te musical en Cuba. 

No necesita de nuetro ditirambo i 
hacemos I la prestigiosa sociedad. ¿Qué mayor I 

las | t imbre de gloria que la relación de ¡r i ta Sylva la canción española "Cía 
l i a i l | concertistas famosos que, bajo sus jvelitos", el bolero "Quié reme mu-

auspicios, se han presentado en la icbo" del maestro Gonzalo Roig y dos 
Habana? | "couplets" en inglés, t i tulado uno do 

Margarita Sylva ha venido a en ¡ellos "Farbidden f r u i t " . E n "Cla-
grosar esa lista de cantantes, pianis ¡-velitos" aunque se esforzó por de 
tas y violinistas que la "Havana Mu | cirla con el mayor auge posible, he 
sical Bureau" ha contratado para so- {mos de confesar que delsprit con 

que en algunos hay páginas enteras 
i que pueden convertirse en poes ía . . 
I Y ahora dicen los que piensan de 
(otro modo: 

—Si , pero sin embargo, ya ve 
usted. . ! 

i Uno es Ricardo L e ó n . . Y sus pá-
i ginas mejores es tán cuajadas de 
j versos.. . 

C.CABAL. 

P O R Q U E D E B E V D . 

D I A R I O D E L A 

U S C R I B I R S E A L 

Católica 
UNA I M P O R T A N T E P R E G U N T A 
"Se ha pedido mi cooperación para 

un Comité de fiestas de tíaridad: ¿debo 
prestarla? ¿Qué me aconseja? Rosa Pe
na. Hija de María." 

R E S P U E S T A 
Vo no puedo aconsejarle nada, por 

cuanto no soy sacerdote, y por lo tan
to no puedo dirigir la conciencia d© 
nadie. 
, Así, pues, consulte el caso con el Di -

reotor de la Congregación de Hijas de 
María, a que usted pertenezca, y él le 
dirá lo que debe_ hacer. 

Yo sólo puedo comunicarle mi crite
rio respecto a. las fiestas de caridad, 
apoyado por el de otras personas de 
virtud, ciencia y experiencia: 

Si Chateaubriand dejó escrito que la 
• filantropía era al moneda falsa de la 

caridad, bien pudiera haber añadido que 
estos festivales benéficos son una simia 
ridicula y la máscara de la caridad cris-
tiaha.' Ya decía Ernesto Helio, "que una 
cosa resulta tanto m á s peligrosa cuan
to más beiJa, y por lo mismo que la 
caridad es», la cosa más sublime y la 
médula del cristianismo, el abuso de la 
caridad y el mal uso de este nombre 
debe ser especial y singularmente pe 
ligroso. Este nombre es cuanto más 
bello, más terrible, y si se vuelve con
tra la verdad, armada de la potencia 
que ha recibido contra la vida, ¿qué 
servicios no prestará a la muerte? 

El Ilustrfsimo y Rvdmo. Sr . Torres y 
Bajes, Obispto que fué de Vich, esclare
cido escritor, dice de las fiestas de ca
ridad en sus "Estudios Sociales y Apo
logéticos", página 147: "Quisieran unos 
tratar la Religión como, cosa muy res
petable y que da buen tono a la so
ciedad, pero a IMos como a un Ser en 

''exceso bondadoso y contentadizo; las 
eternas penas del infierno son para 
ellos un elemento demasiado'brusco pa
ra la fina sociedad contemporánea, e 
imperando universalmen'te el liberalis
mo, las categóricas exigencias de "la 
justicia divina han de sufrir ciertas 
mitigaciones. L a peregrina invenc ión de 
los espectáculos y bailes de caridad, s ín
tesis de lo contradictorio, sacrilega 
amalgama de Venus y de Cristo, nació 
de esta tendencia. 

Llama, pues,\ este docto y virtuoso 
Prelado a las fiestas de caridad, sacri
legas y amalgama de Venus y de Cristo. 

E l moralista Sardá y Salvany, dice 
en su libro "Las Diversiones y la Mo
ral'", página 69 y siguientes: 

"¡Caridad y diversión! ¿A quién no 
asombra el título? ¿A qué persona de 
sano estómago no se le revuelve tan 
estrambótica mezcolanza? Pues, Señor, 
Por muy extraña que parezca la deno
minación, lo es todavía más la cosa 
denominada, y a pesar de todo, nues
tro siglo, que en vez de ser llamado 
el de las luces debiera apellidarse el 
ae las anchas tragaderas, pasa por ella, 
^ ha venido a hacérsela tan llana y 
ramilir, que a ciertos ojos • vamos ya 
únicamente pareciendo extraños los que, 
de_ ella nos extrañamos. 

''iCaridad y diversión!" He leído y 
oído mil veces el lema "Caridad en la 
suerra", y ]0 he comprendido perfec-
amente. Lo que no puedo comprender 
s a caridad por medio de la broma y 

de la diversión. 
haHay calamidad pública a que atender 

y víctimas que reclaman urgente so-
^ ro; hay hospitales llenos de heridos, 
fano"103 ap?st£Vdos donde gimen huér 
nco S y viudas' o asilos de pobres que 
razo 11" vestido y Pan- L o natural, lo 
Uan (n0 ya PrecisaiTlente lo crls-
debU y 10 conforme a piedad), parece 
tiva* ^ las Personas carita-
deSventCOnmOVÍdaS a la VÍSta de 

» Ponera ^ SC "acomunasen para im-
las H privaciohes y sacrificios; que 
na áG la nobleza convinieran en 
rada 7 f Salones en toda ^ tempo-
mincifl 3 caballeros opulentos resu-Mblica al abono del te**™' ^ c la 
tener e COnmiseraci6n obligase a man-
todos i ; ! ™ 0 8 durante la época crít ica 
t^ inúTn0'111^3 de disiPaci6n y de gas-
cn los . Podríanse ver entonces 
compefoneriÓdlCOS Unas como P e n c a s '"Petenaas de generosidad y abne-

gación y verdadero espíritu caritativo; 
y sabríase por ejemplo, que la mar
quesa "A' , o el caballero "B", o la fa
milia del distinguido propietario o co
merciante o banquera "X", han dado 
a los pobers mil o dos mil o cuatro mil 

j duros que figuraban en su presupues
to anual , como destinados al lujo y al 
placer, placer y lujo del cual se han 
abstenido caritativamente para hacer 
este sacrificio en obsequio a Dios y en ' 
bien de los necesitados. 

Pero ¿esto es lo que acontece? No, 
por vida mía; lo que leemos cada día 

j ya sin extrañeza, cuando no debiéra-
I mos leerlo sino con vergüenza, es que 

tras cualquier calamidad, salen a re
mediarlo el consabido baile, la tanda ci-

j nematográf ica , la zarzuela cancánezca, 
etc. Y damas y caballeros pose ídos de 
ardiente caridad y entrañable compa
sión, transida el alma de pena por la 
desventura de sus hermanos llorosos 
los ojos por el espectáculo de la viuda 
y d^l huérfano y del obrero sin pan ni 
trabajo, acuden, corren, vuelan, como 
diría el bueno de fray L u i s . . . a inte
resarse por sus hermanos en desgra-

i cia, bailando tiernamente hasta m á s no 
I poder; a consolarlos divirt iéndose por 
| ellos hasta l a artura, a socorrerlos dis-

pilfarrando en traje y tren y comilona 
' lo que bastara para sacar de la mise

r ia a doble número de desgraciados. 

¿Pero sabéis por fin lo que es esta 
caridad? 

' Caridad máscara, caridad de cartón, 
¡ caridad por lo civil, caridad carnava-
j lesea, caridad postiza.. ., ¡Ay de la l i -
i mosna recaudada por la diversión! 
j No la reconocerá por suya Dios, ni 
j por hecha en nombre suyo, sino en nom

bre de su enemigo, porque E l ha dicho 
"comparte con el necesitado tu pan' ; 
no ha dicho: "huélgate y date a la va
nidad socolor de auxiliarle." Cargo de 
m á s será al falso cSfritativo tal falsa 
caridad, no descargo de conciencia en el 
día del general balance." 

E l Excmo. y Rvdmo. Sr . Arzobispo 
de Méjico dice en Circular de 21 de Di
ciembre de 1921: "Ha tenido a bien 
recordar a los sacerdotes de este A r 
zobispado, tanto regular como secular, 
y a todos los fieles, que las llamadas 
fiestas de caridad están prohibidas por 

M A 

laz de nuestros dilettantes. Desde su 
presentación se ganó la cantante bel 
ga con sólo su hermosa presencia y 

que la in t e rp re tó al salero andaluz 
que requiere hay un gran trecho. Y 
es que para cantar "Clavelitos" con. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A es un 
peridico* moral. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A es un 
p e r i ó d i c o independiente. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A es un 
defensor de las clases conservado
ras del p a í s . 

E l D I A R I O D E L A . M A R I N A cuenta 
entre sus colaboradores a las m á s 
ilustres firmas xubanas . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A publica 
dos planas de asuntos mercantiles 
con i n f o r m a c i ó n c a b l e g r á f i c a diaria 
de las Bolsas extranjeras. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A publica 
dos planas de sports a cargo de 
expertas plumas con noticias e in
formaciones locales y extranjeras. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A por me
dio de su s e c c i ó n Soc ia l e$ consi
derado hoy como el l íder de la 
Sociedad elegante cubana. 

E Í D I A R I O D E L A M A R I N A cuenta 
entre sus colaboradores a las más 
ilustres plumas de Europa y A m é 
rica. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A tiene 
una R e d a c c i ó n en Madrid y otra 
en Nueva Y o r k . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A tiene 
corresponsales en todas partes del 
mundo. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A miembro 
dos veces de la Prensa Asociada 
es el decano de ella en C u b a . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A cuenta 
con servicios exclusivos cab legrá f i -
cos de la Madre Patria . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A tiene 
un hilo directo que funciona d í a 
y noche para recibir su inmenso 
servicio c a b l e g r á f i c o . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A es el 
ú n i c o per iód ico que edita dos edi
ciones diarias completamente dis
tintas. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A regala 
todos los jueves un suplemento de 
ocho p á g i n a s impreso en rotogra-
vure, con informaciones grá f i cas de 
todo el mundo. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A los 
domingos a d e m á s de las 28 p á g i n a s 
de costumbre regala un semanario 
de 16 p á g i n a s de rotogravure im
preso a dos colores y un suplemento 
para los n i ñ o s en cuatro colores. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A da a sus 
suscriptores un per iód ico diario to
das las m a ñ a n a s de 24 p á g i n a s , 
como m í n i m u m . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A ^ solo 
cuesta $ 1 . 6 0 en la Habana y $1 . 7 0 
en provincias al mes. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A t i e n e s o o f i c i n a e n e l P a s e o d e l P r a d o , 1 0 3 

y s o A p a r t a d o d e C o r r e o s e s e l n ú m e r o 1 0 1 0 . 
E i D I A R I O D £ L A M A R I N A t i ene 9 0 a f t o s d e f u n d a d o . 

su desenfado de artista ducha en f garbo no basta una voz bella como 
andanzas escénicas, las s impat ías ¡la de Margarita Sylva; es necesario 

unán imes del público. Margarita Syl j además haber nacido en la t ierra de 
va posée ese felicísimo don de cauti- i María Sant íss ima. 
var a las muchedumbres con un ges- j Además de cantante notable, se 
to o con una mirada. jnos dió a conocer Marguerita Sylvia 

Pronto pudipios darnoss cuenta |Como actriz de positivo mér i to , tanto 
de sus facultades vocales y de su ien su presentac ión como en la con-
escuela de canto. Ambas son dignas 
de loa. 

Sin poseer una voz pastosa y gra 
ve como la de Gabriela. Besanzoni, 

versación que acostumbra sostener 
con el público en los intervalos de 
uno y otro n ú m e r o del programa. 
La bella artista que, como hemos d i -

por ejemplo, tiene un timbre g ra t í - cho no habla el castellano, empleó 
simo, una voz flexible, rica en mati— j para ello el inglés y aun aquellos 
ees, clara en todos sus registros, 'que no conocen bien dicho Idioma, la 
sin que para emit i r la se note en ¡escuchaban con gusto debido a la 
ella esfuerzo alguno. Su fraseo es vivacidad y gracejo de su charla, 
correcto, aun en las piezas que can ^ La pianista Miss Corinne Woler-
tó en español , idioma que ignora, sen acompañó muy hábilmente a la 
Sabe acentuar siempre las s í labas en [cantante. 
concordancia con el r i tmo musical. E l auditorio quedó complacidfgí-
A todo ello debemos a ñ a d i r una com imo del espectáculo obsequiando con 
pene t rac ión í n t i m a con el espí r i tu 
de las canciones que interpreta, mer 
ced a la cual las dice siempre con 
expresión que cautiva. 

"Tanbourin siglo X V I I I " , Ariet te 
de Richar loeur de L i o n " son dos de 
las piezas en donde puso m á s de re 
lieve tales cualidades. 

nutridos aplausos a la artista. 
A la salida muchos se daban c i 

ta para los conciertos que, organiza 
dos t ambién por0 la "Havana Musi
cal Bureau", da rá E v a Gauthier en 
el teatro "Pr inc ipa l" los días 18, 
20 y 23 del mess actual. 

Francisco ICHASO. 

E S P E C T A C U L O S 
Principal de la Comedia. . Actualidades. 

Compañía de Ernesto Vilches. En | En primera tanda sencilla " L a No 
función diurna a las 4 " E l amigo che de San Juan" En segunda do-
Teddy. Por la noche " E l corazón ble "La herencia del t í o " y "De a l -
manda." ¡ma grande." 

• • • / 
Payret. 

Compañía de R a m ó n Caralt. Fun- , 
ción a beneficio del Stadium Univer ¡ 
sitarlo. " E l Schertack Holmes del • A las 
Pueblo" (estreno) y n ú m ) e r o s de mendigo 
variedades por estudiantes y artistas 

C 

de diversos teatros. 
• • • 
M a r t í . 

Compañía de zarzuelas y revistas. 
En primera tanda sencilla" E l d ía 
de eyes". En segunda doble: "Las 
musas latinas" y "La Corte de Fa 
r a ó n . " 

• • • 

AA las 
caballos". 

I N E S 
• • • 

Capitolio. 
I y 1¡4 y 9 y 
de p ú r p u r a " , 

• • • 
Campoamor. 

5 y 1|4 y 9 y 1|2 
(estreno). 

^ •¥• 
Faustto. 

media: " E l 
(estreno). 

"Para 

A las 5 
mentira." 

y 9 y 314. "La espléndida 

Rialto. 
A las 5 y 114. 7 112 y 9 314: Qué 

ISLA DE PINOS 
Un tesoro tiene Isla de Pinos que 

el arroyo debajo del puente a la magnesia que brota del manantial lsa' cuando fuimos sorprendidos con 
entrada de este pueblo, con un pico de Santa F ó : la inesperada llegada de la distin-
agrandaron el boquete o grieta don- i Acido carbónico libre, pequeña guida dama Mrs. W a l l , que pasa una 
de estaba escondido y a los pocos ¡ cantidad indeterminada. Carbonato ' temporada en la regia residencia 
momentos empezó a brotar un aguajde Cal: 00772 gramo. Carbonato de '^6 m i estimado amigo Mr. Robrt 

d a r í a oro y salud a muchos; sus i cristalina de igual apariencia y sa-1 Magnesia: 00176 gramp. Cloruro del1- W a l l , rico propietario de Santa 
aguas minerales. j bor que la que brota del manantial Calcio: 00114 gramo. Cloruro de \ F é ' Que lleSó desolada ante el te-

de magnesia; es .seguro que si és to j Magnesia: 00045 gramo. Cloruro dejmor de ^ue su h i i0 Clement, un j o -
Desde el año 1865 en que el sabio que or iginó la busca de un pequeño! Sodio: 00060 gramo. Peróxido de ivencito de unos 14 años , hubiera 

doctor José de la Luz H e r n á n d e z I ca imán se repitiera por cualquier j Hier ro : OOOOá gramo 
la Iglesia, según el Concilio Plenarlo 
de la América Latina, Titulo X I , cap. doctor José de la Luz ' H e r n á n d e z I c a i m á n " se repitiera por cualquier j Hier ro : 0 0 0 0 é ~ g r a m o . sufrido un accidente, pués salió se-
V I I I número 799; que igualmente en descubr ió las propiedades curativas | otro motivo, b ro t a r í an tantos otros ¡ Existen otros manantiales nota- gúri crefa a caballo a dar un paseo 
el mismo ConcilTo.-en el Cap. I del mis- j de las aguas de los manantiales de j manantiales como boquetes se h i - i ^ i e ^ entre varios los de Santa Rita iy el a.nimal ^aMíi regresado sin él. 
mo título, se reprueban sin ninguna) esta prodigiosa Isla, han sido mu- cieran. termales con 32 grados* los de EÍ '1568!^3 de muchas investigaciones 
dist inción los "Bailes infantiles", y , chos los enfermos de dolencias gra- anticuo y co-1 Respiro,'con una temperatura de 34 , ^fructuosas, apa rec ió al f in Cle-

por si hubiese alguna duda en la inter-lVes que han encontrado su comple-! ™ r e Ioa,os 61 ™a8 W L I I Z U O y CO . N „ „„ * A ^ J ment caballero en una bicicleta 
pretación de estas disposiciones, S . S. | ta curación en 
I lus tr í s ima y Reverendís ima prohibe • tenido estas m 
terminantemente se organicen fiestas de i da SU fama ni V T gotable. Esta agua tiene ácido car-candad sin especial permiso de la A u - j to que merecen, pudiendo como pue-1 ^ nfimifiña ^ « d a d in-
tpridad E c l e s i á s t i c a . " 

Lea, respetable Hija de María, el ju i 
cio de " L a Esfera", de Madrid, nada 

todas las partes del mundo. * es Que componentes le dan 
nuestra idiosmcracia nos impide apre 

sospechosa d« clericalismo 
Dice as í ; 
"No fiestas de la caridad, sino fies

tas de la vanidad. Lá caridad se ha con
vertido en un pretexto de coquetería 
femenina." 

"Con lo que gastan en vestidos para 
estas fiestas, se puede hacer una tan 
grande obra de caridad, como con lo 
que se recauda en ellas." 

"Esperábamos después de la guerra 
mundial, el surgimiento de un criterio 

„ , ' i b ó n i c o libre en pequeña cantidad lu
den competir ventajosamente con las! determinkd carbonato de cal, cao-
r e n o m b r a d í s i m a s de manantiales ,ex- ruro de ^ de- sodio, peróxido 
tranjeros, que atraen enfermos de I de hierro carbonato y cioruro de 

1 un sabor especial, es bomba y de una 
í transparencia pur í s ima . 

dotados de propiedades especiales 
para restablecer la vitalidad del sis-!' 
tema nervioso. 

Isla de Pinos con estas aguas po
see un tesoro inagotable que da r í a 
oro y salud a quienes las explotasen. 

MRS. W. S. SUMMERS 

Después de una agradable tem-

ciar lo nuestro en su verdadero va 
lor para aceptar lo ex t r año aunque 
valga menos; somos así por tem—j Las curaciones obtenidas con es-
peramento y por herencia, dicen al-! tas aguas, especialmente en afec-
gunos; lo da la raza, dicen otros,I clones del es tómago, son incontables; | porada en el hotel Santa Rita, em-
y en grado superlativo en Cuba di-jes lamentable que no se hayan d a d o j b a r c a r á m a ñ a n a para esa capital 
cen los más . I a conocer para que por propios y ¡ Mrs W. E. Summers, "nee" Lol i ta 

Yo recuerdo lo que hizo un afa-! ex t raños no sean desconocidas sus i Agrámen te , hi ja del Inolvidable pro-
mado dentista en Barcelona, con el propiedades curativas, ya que las i fesor Don Emilio A g r á m e n t e , fun-
que t r aba jé en su gabinete, al ver curaciones tan numerosas como re-1 dador de la Spciedad "Chaminade" 

moderno y cient í f ico o la resurrección aue no obtenía éxito con una pasta petidas y variadas las hacen mere-1 de la Habana, y hermana del. señor 
del puro espíritu cr is t iano. . . 

"Como virtud la caridad no es na
da si no es secreta y si no represen
ta el sacrificio. Si es pública, si ha
ce alardes, si se cuenta, si se quiere 
con ella halagar la propia vanidad o 
estimular la ajena, Cristo la declaró 
f a r i s á i c a . " 

"No hay para un catól ico argumento 
posible contra las palabras terminan
tes de Jesucristo. A la vez, si la ca-

. ridad no es sacrificio, no es caridad. EJ 
¡ que da lo que le s'ííbra, aunque diera 

absolutamente hasta el últ imo cént imo 
[ que le sobrase después de cubrir sus 

estrictas necesidades, no da nada, se
gún el espíritu cristiano, porque ese 
execedente de bienes se lo entrega Dios 
precisamente para eso, para que lo ad
ministre en bien de sus hermanos y la 
reparta entre ellos.' 

"Así p e n s ó la Iglesia de los prime
ros siglos y "sigue pensando la de 
nuestros días y pensará hasta el fin de 

Mrs. Wa l l hab ía temido, pués 
Clement al salir con el caballo fué 
lanzado por és te , sufriendo muy gra
ves lesiones que le obligan a guar
dar cama. 

Su estado delicado no es de i n 
minente peligro. 

SALUDOS 

D E L A S E C R E T A 

que íüzo para desinffección y limpie- cederás de la mayor fama, de t a l ! Franck A g r á m e n t e , compañero de 
za de la dentadura, excelente por tíiodo que unidas al clima de esta i expedición del Ti tán Antonio Maceo 
cierto pero que la envasaba en un Isla' la hacen el lugar más excelenr í y uno de los seis supervivientes de 
elegante estuche con los colores, de te de temporada. Las de Vichy, por ¡ ese hecho histór ico. Lol i ta celebró su 
la bandera española ; viendo ia poca t e m p l o , tan conocidas de los cu-: matrimonio con Mr. Summers hace 
venta del "producto nacional", lo baños , son recomendadas para la j pocos días en esa y eligió esta Isla I datos y confirman 
"nac iona l i zó" francés y le cambió i anemia. ^ gastralgia y otras dolen-jpara pasar los primeros días de su i corresPondencias. 
los colores a l estuche y le puso Cre- cias originadas por la falta de con - ¡ luna de miel . Como su padre, posee 
ma Francesa y entonces obtuvo un i diciones fisiológicas de la sangre, un gran temperamento ar t í s t ico y Urbano D E L CASTILLO, 
gran éxito. • msis ¿Pueden usarse en todas las j tiene una hermosa voz que le valió Santa Fe, 22 de Marzo de 1922. 

Igua l sucede con las aguas de | estaciones y son iguales en todas I anoche una ovación en la fiesta ce-1 
esta Isla o peor.... ellas? Isla de Pinos posee una | lebrada para adquir ir fondos con j ~~ ~ 

P r o m e t í en ni i anterior corres- i sola estación, su clima no experi- i qué fundar» un hospital aquí . \ „ IM i 
pendencia dar a conocer los pr inci- menta a l terac ión alguna y sus aguas i Lleven buen v i a j ó l o s esposos! f U e r O n DUCStOS C ü 1 1 0 6 1 ^ 0 
pales manantiales y las composicio- son siempre iguales. He podido com-1 Summers, que pe rmanece rán pocos 
nes de sus aguas. E n la capital, Nue-, parar los anál is is hechos por los. d ías en la Habana por tener que em-
va Gerona existe uno (Baño del ^ R P P Escolapios hace unos 57: barcar el día primero para el Norte. 
Arroyo) que es muy rico en magne- años con los realizados h a r á esca-j 
sia y otras sales medicinales. sámente dos, y son casi exactas las | LO QUE HA D E S U C E D E R . . . 

En Santa F é , son numerosos los i determinaciones de carbonato y cío- i 
manantiales, brotan por todas par-; ruro de magnesia, tan insignificante | Hace aj nas permane- -
tes, y como dato curioso diré que el su diferencia que pueden señalarse | c íamos los huéspedes de Santa Rita ^ fraudulentamente wiskey en . 
pasado domingo unos muchachos en la misma proporción. ¡ después de la comida, en el portal "México" con destino a los Estados 
persiguiendo u n pequeño caimán en He aqu í el análibls del agua de disfrutando de la m á s deliciosa b r i - Unidos. 

BISA ENTRE SOCIOS 

Nicolás Galbán Viera, español, vecino 
de Zaragoza 25; Leoncio Cordero Moro» 
jón, de España, vecino de 10 de Octu
bre 258 y Santiago Hernández Palcón, 
también español, vecino de Bol íver 107, 
denunciaron a la Pol ic ía Secreta que 
tenían sociedad coij José Campillo, es
pañol y vecino de Bo l ívar 107 para ex
plotar el Tostadero de Café sito en Bo
lívar 10 7, conviniendo los tres prime
ros en 21 de Octubre de 1921 en vender 
su participación en el negocio a Cam
pillo, haciendo al efecto la correspon
diente escritura en dicho día, ante el 
Notario Sr. Gustavo Porto. 

Campillo, no les pagó $3,100 que les 
adeudaba y les dijo que se hicieran 
nuevamente cargo del tostadero, y al 
acudir ellos a un abogado para que re
dactara la minuta de la nueva sociedad 

He tenido el gusto de conocer y Campillo les acusó de coacción y de 
de sa ludar al. doctor L u i s J u á r e z , ¡ estafa, 
ac tual jefe local de San idad; a l Ca-| 
p i t á n n P á u s , Jefe del E s c u a d r ó n de i AMERICANO VICTIMA BB TTN TIMO 
Orden P ú b l i c o , que vino ,a inspec-! 
c ionar e l ' destacamento que a q u í ; En las o n c ' l n á * de la Pol ic ía Secreta 
presta servicio; al doctor Vignier , I denunció el ciudadano americano Mis-
el A r m i s é n de la I s l a , y al est imado; ter A- c Houghton, vecino de el hotel 
amigo Vicente P ino , Teniente de ' " L a Esfera" en Dragones y Amistad, 
O. P . jefe del destacamento. ' Q110 había sido v í c t ima de un timo. 

Todas estas apreciables personas Según refirió Mr. Houghton, un com-
mê  han suministrado muy valiosos pañero de viaje, al que conoció en el 

mis anteriores vapor en que llegó a la Habana desde 
Key West, le presentó aquí a dos ame-

| ricanos nombrados Franck Mac Donal 
j y P. B. Ros. los cuales le invitaron a 
i ir a Oriental Park, pidiéndole $120.00 
¡ para jugarlos a las carreras. 
¡ Después le llevaron a una casa que 
'. ignora donde se encuentra situada y 
j allí le hicieron jugar a las carreras de 
,'caballos otros $110.00, que perdió tam' 

E l Juez de Instrucc ión de la Sección bién y además y para poder jugar ellos 
Primera, Ldo. García Sola, ordenó ayer le pidieron sus amigos les prestara 209 
fueran puestos én libertad los indivl-1 pesos. Acudió Mr. Houghton y no ha 
dúos detenidos anteanoche por la Po- : vuelto a ver a sus amigos, ni el dinero, 
l ic ía Secreta, por tratar de embarcar creyendo que lo mismo las cantidades 

el vapor prestadas, qv.e las perdidas al juego 
hayan sido timadas por sus compa-

í triotas. 

i T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i ^ t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

Proveedores de S. M. D . Alfonso X H I , de utilidad públifia desde 1894 
v»raa Premio <m las Expoalciónaa do Panamá y San Franci«co 

g n b a r r i l e s d© 1 2 0 ^ y c a j a s d e 9 6 % b o t e l l a s . 

A g u a d e S a n I G U E L 
VIAS DIGESTIVAS V URINARIAS — L A MAS FINA DE MESA 
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H A B A N E R A S ' 
MARGARITA SYLVA 

Una cantante de rango. 
Muy elegante. 
Y con una gracia, un esprit y una 

'delicadeza que la hacen encantado
ra. 

Esa es Margarita Sylva. 
Hi ja de Bélgica. 
Con una carrera ar t ís t ica , larga y 

bril lante, que ha llegado a su coro
nación en los más famosos coliseos 
de la gran met rópol i neoyorkina. 

Accediendo a los ruegos del Ha-
vaim Musical Bureau ha venido des-
'de la Florida. 

Solo para un recital . 
Que dió ayer en Capitolio. 
F u é en las horas ú l t imas de la 

tarde y ante un auditorio del que 
formaban parte principal los valio
sos elementos sociales agrupados en 
la mer i t í s ima ins t i tución que llevan 
por p róspera senda, entre la simpa-
"tía de todos, las distinguidas seño-

1 ritas Nena Benítez, Lu lú Massaguer 
i.y Conchita Gallardo . 

Margarita Sylva está considerada 
como la r ival única de la Calvé, la 
gran Emma Calvé, que estuvo de pa
seo por la Habana, y a la que co
nocí junto con el pobre Hermida. 

Ella, como la famosa cantante, ha 
cosechado sus mejores triunfos es
cénicos con la Carmen de Bizet. 

Por los grandes teatros europeos 
y americanos ha pasado victoriosa
mente encarnando el sugestivo tipo 
de la pasional cigarrera andaluza. 

Ayer nos delei tó, después de la 
"escena de las cartas" de Carmen, 
cantando la habanera que oímos la 
ú l t ima vez a Gabriaia Besanzoni. 

Muy graciosa. 
Con man tón de Manila. 
Caían sus flecos sobre el fondo de 

una falda do pailletes negros. 
I A todos admi ró la artista cantan-
ido Clavelitos, aquellos Claveíitoü 
1 que escuchamos a la Bor i antes de 
conocer a su autor, al Inolvidable 
Quinito Valverde. 

Cantó t ambién Naná , vieja can
ción española, y una canción cuba
na preciosa, ¡Quiéreme a m i ! , o r ig i 
nal del maestro Gonzalo Roig. 

En la escena, con su a c o m p a ñ a n 
te, Miss Wolersen, resalta gracio
samente la figura de Margarita Syl
va. 

Habla con el público. 
Se mueve con donaire y chic. 
Y su sonrisa, suave y comunica

tiva, baña dulcemente la fina belle
za de un rostro animado por ojos 
profundos, habladores y brillantes. 

La audición del maravilloso A m -
pico, en los intermedios del recital, 
cont r ibuyó a la mayor amenidad de 
la tarde de ayer en el lindo teatro 
Capitolio. 

F u i a saludar a la cantante al 
concluir su jornada ar t í s t i ca y le d i , 
con la despedida, mi felicitación. 

Regresa hoy a la Florida. 

T a O T A m A r p O c l a s e s d e r i q u í s i m o s H e l a d o s 
1 CÍILII IOS I ^ o s m á s v a r i a d o s y e x q u i s i t o s D u l c e s 

L , 0 $ L i c o r e s p i n o s m á s a c r e d i t a d o s 

Por eso "no queda bien e l baile o U r e u n i ó n " . . . . s i n e l s erv ic io de 

" L A F L O R C U B A N A " 
G a l l a n o y S a n J o s é 

C1949 
Telf. A< 4284 

23 t e 

E S T E A Ñ O H A B R A 
P E O R E S C O S E C H A S 

E N F R A N C I A 

Aonqflc t o d a v í a . . . 
A u n q u e t o d a v í a n o h a y a deciefi-

c l í d o u s t e d e m p e z a r a a d q u i r i r su 
h a b i l i t a c i ó n d e b o d a , y a d e b e i r 
o r i e n t á n d o s e . 

A u s t e d le c o n v i e n e s a b e r lo que 
h a y e n los d i f e r e n t e s s i t ios . 

E n n u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e r o 
p a in t er ior d e s e ñ o r a c o n m u c h o 
gus to le e n s e ñ a r e m o s e l s u r t i d o ge
n e r a l d e este r e n g l ó n . 

U n s u r t i d o q u e p r o v o c a l a a d m i 
r a c i ó n y l a s o r p r e s a d e c u a n t a s 
p e r s o n a s lo v e n . 

— N u n c a v i — a s e g u r a b a a y e r 
u n a b e l l a p r o m e t i d a — t a n e x q u i s i 
t a r o p a b l a n c a . ¡ V e r d a d e r a s d i v i 
n i d a d e s ! 

Y luego j u s t i f i c ó : 

— ¡ P o r a l g o se d i c e d e El En
canto q u e es l a c a s a d e las n o v i a s ! 

Tres Modelos de la Casa O-K en Brooklin, N. Y. 

E l ; GOBIERNO FRANCES P E R M I 
T E QUE SEAN COTIZADOS NUE

V A M E N T E L A BOLSA DE LOS 
VALORES CORRESPONDIEN

TES A SUS EMISIONES 
DE 1915 Y 1916 

> . • 
PARIS, A b r i l 4. 

Las restricciones que se hab ían 
puesto a que se pudiese operar con 
.los valores emitidos por el Estado | 
en 1915 y 1916, por un in te rés de i 
un 5' y medio por ciento, y el pre-1 
ció de los cuales bab í a sido fijado i 
indirectamente por el gobierno de 
una manera arbi trar ia , serán anula- | 
das m a ñ a n a , volviéndose a permit i r \ 
el que diebos valores sean cotiza-! 
dos nuevamente en la B.olsa. 
LAS COSECHAS E N FRANCIA NO 

NO PROMETEN SER TAN BUE
NAS COMO L A D E L AÑO PA-

SADO 
PARIS, A b r i l 4. 

Las condiciones de las cosecbas 
en el primero de Marzo se presenta- | 
ban definidamente mucho más po -1 
bres que en la misma fecha en el j 
año pasado. Según cálculos publica-; 
dos hoy por el Ministerio de Agr icul \ 
tura. Según dichos cálculos el con 
junto de este año presenta un 65 j 
por ciento comparado con el 75 por; 
ciento del año pasado, en cuanto se 
refiere a cereales y a forrajes. 

P R O T E S T A DE'TA 
P R E N S A B U L G A R A C O N T R A L A 

GOMISÍON D E R E P A R A C I O N E S 

SOFIA, A b r i l 4. 
La nota de la Comisión de Repara 

clones enumerando las condiciones 
según las cuales se concederá a Bu l 
garia, un plazo de tiempo para que 
haga los pagos que adeuda por con 
cepto de reparaciones, ha provoca
do la indignación de la prensa, que 
acusa a la Comisión de tratar de su 
pr imi r la independencia y soberanía 
del país transformando a Bulgaria 
en una colonia. 

Las condiciones impuestas por la 
Comisión incluyen el pago de diez 
millones de francos oro, en el año 

aotuai y de treinta millones en 
1921 y además un equilibrio en los 
presupuestos y el reglamentar la emi 
sión de dinero en billetes. 

falleció en Jacksonville, Florida ha
rá unos tres meses. 

E l fé re t ro colocado sobre el cata
falco frente al público, estaba com
pletamente rodeaoo de ofertas f lora 
les procedentes de todas las regiones 
de los Estados. Unidos, Las ceremo
nias religiosas revistieron la senci-j 
Hez que ha sido el rasgo caracteristi 
co de la vida de Mr. Waterson. Una 
lectura de r i tua l un himno una ora
ción un responso por el coro, y un 
panegír ico necrológico, fueron los t i l 
butos que se le rindieron. 

"No deja sucesor ' dijo ei Rvdo. Po-
wel l pastor de la Iglesia "pues solo1 
Ulises puede manejar al aico de U l i -
ses". 

Se leyó el servicio de los difuntos en 
el cementerio de Cave PiU siendo el 
fére t ro descendido a una bóveda de 
piedra. 

Un simple blooue de granito que 
en el existe domina la ciudod, donde 
el veterano director del COURRIER 
JOURNAL de Lousseville pasó los 
años más activos de su vida. 

L A A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 
F O R E S T A L A Y U D A A F R A N C I A 

E I N G L A T E R R A 

E n B l a n c o , K i d y S u e c i a 
A g u i l a 121. L A C A S A O - K 

C2748 
T e l é f . A-3677 

ait 2t-5. 

PARIS A b r i l 4. 
Según fué comunicado hoy el Presi 

dente de la Asociación Americana Fo 
restal Charles Lathoop Pack r e g l a r á 
al gobierno francés 700 iibras de se
millas de arboles para la r e s t au rac ión 
forestal de los campos de batalla 
franceses. 

Esta cantidad de semilla se conside 
ra suficiente p.<:a poder replantar 
30.000 á reas de bosque. 

E l ejjercito americano cortó m á s 
de 10.000, 000 de toneladas de ma
dera durante la guerra, a fines m i l i 
tares. 

Mr. Pack también regaia a Ingla
terra 300 libras de semillas para ayu 
dar a recuperar el 60 por ciento de 
los bosques que fueron talados en I n 
glaterra durante la guerra. 

go. Un cable de P a r í s anunciaba 
ayer que Albear hab ía recibido men 
sajes de varios amigos suyos de 
Buenos Aires, fel ici tándole por lo 
que ellos consideran un seguro t r i un 
fo, a pesar de que los resultados de 
Ja elección solo se hab í an recibido 
en parte. 

L E Y F I J A N D O E N 18 M E S E S 
E L T I E M P O D E L S E R V I C I O 

M I L I T A R E N F R A N C I A 

D E L V U E L O D»E 
L O S A V I A D O R E S 

P O R T U G U E S E S 

HASTA MAÑANA A PREVIERA HO 
RA NO SALDRAN LOS A V I A 

DORES PORTUGUESES EN 
LA SEGUNDA ETAPA D E SU 

VUJKJLO AL BRASIIJ 
LISBOA, A b r i l 4. 

Según varios despachos ina l ámbr i 
eos recibidos en la tarde de hoy en 
esta capital, fechados en Las Pal
mas, hasta m a ñ a n a a las 7 a. m. no 
da rá comienzo la segunda etapa del 
vuelo de los aviadores portugueses 
al Brasil , a causa de los vientos y 
del mal tiempo que reinan en aque
llas islas. 

Las comunicaciones con la bah ía 
de Gando al sur de Las Palmas, des 
de donde in ic iará su vuelo el apara 
to, es en extremo difícil. E l pueblo 
de Lisboa, experimenta vivísimo i n 
te rés acerca del vuelo. Los capita
nes Coutinho y Sacadura, nacieron 
en la provincia portuguesa de los 
Algarbes. E l primero tiene 54 años 
de edad,, y el segundo 49. 

es tá haciendo un supremo esfuerzo 
para tratar de dar un arreglo a la 
disputa entre los ingenieros y cons
tructores navales, antes de su salida 
para Génova . Intervino sobre este 
asunto ayer noche, en la C á m a r a de 
los Comunes, después de haber ter
minado su discurso, no habiendo pa-

: rado durante todo el día de hoy de 
¡celebrar entrevistas y negociaciones 
| con los comités que representan a 
los patronos y los obreros. 

E L P R I M E R P A S O P A R A E L B I E N , 

E S L A A B S T I N E N C I A D E L M A L . 

E l p r i m e r p a s o q u e d e b e d a r p a r a 

h a c e r e c o n o m í a , e s c o m p r a r e n 

X a E l e g ' a n t e , , 

R o p a , S e d e r í a , P e r f u m e r í a , e t c . 

M u r a l l a y Compostela. Teléf . A-3372 

INGLATERRA INFORMA A P R A N 
CIA QUE NO RENOVARA E L CON
VENIO D E TRES AÑOS SOBRE E L 
PAGO D E LOS INTERESES QUE 
L E ADEUDA 
PARIS, A b r i l 4. 

! E l gobierno de la Gran B r e t a ñ a , 
ha dirigido una nota al de la r e p ú -

1 blica francesa, comunicándole que 
no renovará el convenio de tres 
años que en breve plazo expira, so-

, bre el pago por parte de Francia, de 
Intereses devengados por efectivo 

• que le pres tó Inglaterra. 

rés a pesar d^l modo con que han cam 
biado las circunstancias". 

A ñ a d e el citado articulo que la sim 
pa t ía del pueblo inglés por todo lo 
que es m á s elevado en el J a p ó n se ex 
presará, ahora con mayor libertad por 
verse libre de íaa amigue-lades de la 
alianza anglo-japonesa, pero añad ie» 
do que una s impa t í a de esa clase se 
e m p e ñ a r á r á p i d a m e n t e de concurrir 
acontecimientos o llegarse a decisio
nes que pudieran sugerir que el go
bierno j aponés no obra siguiendo el 
espí r i tu del pacto de amistad ampl í 
simo a que suscribió en Washington. 

E L SENADO FRANCES P I D E SEAN 
CASTIGADOS LOS AUTORES ! 
D E CIERTAS I R R E G U L A R I D A - \ 
DES E N LOS GASTOS QUE SE i 
HICIERON CON LOS CREDITOS 
D E L AÑO PASADO. 

PARIS. A b r i l 4. 
Ayer se condenó acerbamente en j 

el Senado el que el gobierno hubie-
se tardado tanto en hacer la deman 
da por 1.850.000 de francos de eré 
dito para gastos del año pasado. E l 
Comité de Hacienda del Senado sos- j 
pecha que ha habido cierta irregula I 
r idad en este exceso ilegal de gas-, 
tos y propone que se haga responsa 
ble a los encargados de este desor- \ 
den juzgándolos sin tener en cuen-' 
ta el alto puesto que puedan ocupar 

L A D U Q U E S A D E P A R M A 
L L E G A A U S B O A E N 

V I A J E A F U N C H A L 

B u l g a r i a solicitó una prór roga 
de tres años , en sus pagos de repara 
clones en una comunicación que en 
Vió a la comisión de Reparaciones 
a principios de Febrero, 

T R I B U T O A L D E C A N O 
D E L O S P E R I O D I S T A S 

A M E R I C A N O S 

LOUISEVILLE A b r i l 4 . 
Marse Henry Waterson. llegó hoy 

a sus Estados natal de Kentucky para 
reposar para siempre Una gran asam 
blea de ciudadanos de esta población 
y de hombres de prominencia nacional 
que fueron sus amigos en vida, vinie 
ron a honrar su memoria. Las bande 
ras en los edificios públicos se iza
ron a media asta, ce lebrándose senci
llas ceremonias en la Prinxera Igle 
sia Cristiana por el decano de los pe
riodistas de los Estados Uaidoa, que 

PARIS, A b r i l 4. 
La ley del servicio mi l i t a r por 1 

año fue derrotada hoy en Ja Cáma
ra de los Diputados por un voto de • 
314 contra 227. E l Primer Ministro ¡ 
Poincaré insist ió en que fuese apro- ' 
bada Id ley fijando en 18 meses e l ! 
tiempo del servicio mi l i ta r siendo' 
aprobada ésta, como necesaria para ¡ 
la seguridad de Francia. 

E l Jefe del Gobierno expuso que 
un año de servicio era imposible y j 
que aiin se t a r d a r í a 3 ó 4 años antes ' 
de poder aprobar una ley semejante. ! 
Añadió que a pesar de ello el gobier i 
no estaba ansioso por rebajar lo i 
más aprisa posible los gastos m i l i - ¡ 
tares. 

ÉL MINISTRO D E L A | 
A R G E N T I N A E N F R A N C I A 

P R E S E N T A S U DIMISION 

D I V E R S A S 
N O T I C I A S 

CABLEGRAFICAS 
LOS FASCISTIS P I D E N A L GOBIER 
NO I T A L I A N O QUE NO P E R M I T A 
L A V U E L T A A L PODER D E L GO 

GERNADOR Z A N E L L A E N 
F I U M E . 

ROMA, A b r i l 4. 
E l Consejo Nacional de los Fas-

clstis, o sea, nacionalistas de la ex 
trema, ha presentado una resolu
ción por medio del Profesor Beni
to Musolini , editor del "Popó lo D ' 
I t a l i a" de Milán ó rgano oficial de 
los Fascisti, pidiendo al gobierno i ta 
llano, el que se oponga a que vuel 
va a ocupar el poder en Fiume el go 
bernador Zanelia, el cual fué destl 
tuido cuando los recientes distuír 
bios. 

! NUEVO APARATO R A D I O G R A F I -
! CO PARA E L SALVAMENTO , D E ALPINISTAS 
; GINEBRA, A b r i l 4. 
I La rad iograf ía acaso pronto r iva l i 
I ce con los perrros de San Bernanrdo 
salvando a los aficionados a trepar 
mon tañas , perdidos en las nieves 

i eternas de los Alpes. 
Después de 20 años de experimen 

tos Jean Lacarne ingeniero f rancés 
que tiene relaciones con el observa
torio Vallot en la cumbre del Mont-
blac, ma perfeccionado una parte ra 
diográfica, capaz de resistir los brus 
eos cambios atmosféricos, de gran
des alturas, que causan aver ías en 
los instrumentos ordinarios de la 
radiograf ía moderna. 

Se ha sugerido que los que de 
aqu í en adelante asciendan a los A l 
pes, lleven consigo diminutas Insta 
laciones ina lámbr icas , de modo a 
poder obtener ayuda del observato
rio de Montblanc de serles necesa
rio. 

E L CANCILLER AUSTRIACO SCHO 
V E R E V I T A OTRA CRISIS. 

El gobierno Schober acordan
do no interponer su veto contra un 
proyecto de ley socialistas estable 
ciendo impuestos sobre los alquile 
res, pero prohibiendo a los propieta 
rios el elevarlos ha evitado lo que 
parec ía ser otra g rav í s ima crisis. 

E l anuncio hecho ayer por el gobier 
no a ese respecto produjo demostra 
clones de entusiasmo organ izándo
se una manifes tac ión de s impat ía 
con el Gabinete. 

Según las disposiciones del pro
yecto de ley socialista, estos podr ían 
obtener un emprés t i to de 3.000.000 
000 de coronas de varios bancos, 
agregando el gobierno otros m i l m i 
llenes de coronas y haciendo así po 
sible que se dé comienzo al progra 
ma de la construcción de casas ba 
ratas. Los ingresos del impuesto so
bre alquileres que se i m p o n d r á se 
emplea rán para pagar in te rés que 
devengue el emprés t i t o . 

LISBOA, ,Abr i I 4. 
Ha llegado a esta capital la Du

quesa de Parma, de paso para Fun-
chal en las Islas Madeiras, donde 
as is t i rá a los funerales del empera 
dor Carlos de Austr ia H u n g r í a . La 
Duquesa trajo consigo una gran can 
t idad do medicina para el uso de la 
familia imperial aus t r í aca . 

UN C U A D R O P A V O R O S O " 
A C E R C A D E L P O R V E N I R 

F I N A N C I E R O D E I N G L A T E R R A 
LONDRES, A b r i l 4. 

Oponiéndose a una proposición 
presentada por el partido laborista 
en la Cámara de los Comunes, favo 
reciendo la concesión universal de 
pensiones para los ancianos, desde 
la edad de 70 años, sin tener en 
cuenta los bienes de fortuna del 
pensionado,, Sir Henbert Horne can 
ciller del Exequer t razó un cuadro 
pavoroso, del grave problema finan 
clero que t endrá que resolver la na
ción entera en estos próximos años , 
y que prohibe el efectuar dispen
dios adicionales tales como los pro
puestos, que ascender ían a quince 
millones de esterlinas anuales. 

El año siguiente, el rendimiento 
del impuesto sobre rentas ser ía mu
cho menor siendo de más preciso 
buscar veinticinco millones de libras 
para pagar los intereses de la deu
da americano. 

E l año 1923-1924, sería aun mu 
óhc peor por ser imprescindible ha
l lar cincuenta millones de esterlinas 
para el in te rés de la debida ameri
cana mientras que las rentas pro
cedentes de las ventas de los mate
riales de guerra sobrantes es t a r í an 
ya casi agotadas. La proposición so
bre la pensión fué rechazada. 

Varios oradores independientes 
socialistas y comunistas, al atacar 
la decisión tomada por el ministro 
de Ins t rucc ión Pública, declararon 
qué los métodos pedagógicos de di
cha ins t i tución eran perniciosos y 
reaccionarios, dando como ejem
plos a Hindemburg y a Ludendorf, 
quienes habiendo estudiado en la 
Academia durante el régimen impe 
r ia l , son patente prueba de los noci
vos frutos que dan los métodos que 
en ella se siguen. 

Estas acusaciones provocaron una 
verdadera tempestad de indignación 
en las derechas, cruzándose violen
tos insultos y culminando el inciden 
te en una pelea a puñetazo limpio. 
E l presidente de la Dieta Herr Lei-
nert, exper imentó grandes dificul
tades en restablecer el orden. 

El decreto de expulsión obedece 
prirfcipalmente a quejas, de una 
gran parte de los estudiantes más 
jóvenes re toños del secular árbol 
de la nobleza prusiana, contra la en
cargada d'e la servidumbre y del hos 
pi ta l de la Academia, a quien su
pusieron espía del gobierno republi 
cano. La encargada increpó a algu
nos de los jóvenes alumnos por ha
blar en alabanza de los asesinos de 
Erzberger, hac iéndola esto excesiva
mente impopular. En una fiesta en 
que se cantó Deutschland Uber 
Alies, permaneció sentada. Algunos 
días después ocurr ió un motín gene 
ral en el comedor y la impopular en-
cargad'a fué salvada de las violen
cias que con ella se p re tend ía come
ter gracias a la in tervención de lofi 
maestros y de algunos de los alum
nos. Este úl t imo incidente y varios 
otros de parecida naturaleza indu
jeron al ministro de Instrucción Pú 
blica, a expulsar a los 50 estudian
tes. 

D E L INCENDIO D E L A 
R E F I N E R I A D E P E T R O L E O 

S E D E S P E J O L A A T M O S F E R A 

P O L I T I C A E N I N G L A T E R R A 

D E C L A R A C I O N E S D E L 

M I N I S T R O D E L A A R G E N T I N A 

PARIS. A b r i l 4. 
Marcelo T. de Albear, Ministro de 

Ift Argentina en Francia ha presen- ' 
tado su dimisión del cargo. 

E l señor Albear figuraba como ' 
cand'iáato radical a la presidencia ¡ 
de la Argentina en las elecciones 
que se celebraron el pasado domln- '> 

ANTES D E SALIR PARA GENOVA 
LLOYD GEORGE HACE U N SU
PREMO ESFUERZO P A R A TRA
TAR DE ARREGLAR L A DISPUTA 
ENTRE PATRONOS Y OBREROS 
DEL RAMO DE I N G E N I E R I A Y 

CONSTRUCCIONES NAVALES 

LONDRES, abri l 4. 
E l Primer Ministro Lloyd George 

CONTINUA COMENTANDO E L T I 
MES D E LONDRES L A A C T I T U D 
DEL JAPON RESPECTO A LOS CON 

VENIOS D E WASHINGTON 
LONDRES A b r i l 4. 
E L TIMES de esta capital en su edi 

clón de hoy, alude de nuevo en un ar
tículo de fondo, a la mala interpreta
ción dada a los reclenteá acuerdos de 
la conferencia de Washington, en una 
conferencia que se celebró hace algu
nos dias en Tokio y en la que toma
ron parte varios Almirantes y otros 
altos funcionarios. 

"Existe el miedo, confirmado por 
las noticias que de las Últitll&8 decisio
nes navales nos llegan da que Jas 
tendencias militares que hasta ahora 
han dominado la política del J a p ó n , 
puede encontrar en los convenios f l r 
mados en Washigton fórmulas que les 
permita evadirlas y los prngan en si
tuación de ejecutar sus pl-ines anterio 

NUEVA YORK, A b r i l 4. 
E l señor Manuel E. Malbran m i 

nistro de la Argentina en Méjico, 
que llegó hoy a esta ciudad, en vía-1 
je de regreso a su país , mani fes tó en I 
una entrevista que el reconocimien 
to, del gobierno de Obregón en Mé
jico por parte de los Estados Un i 
dos, r e d u n d a r í a en beneficio de am 
bos países, declarando que Méjico 
gozaba hoy de perfecta paz y t ran
quilidad, y que ofrecía seguras ga
r a n t í a s a los eúbdl tos de países ex
tranjeros. 

Agregó que el presidente Obregón 
hab ía conseguido poseer un domi
nio sobre su país , m á s completo e 
incontestable que cualquiera de los 
ú l t imos presidentes, y aseguró que 
la repúbl ica hab ía sido totalmente 
pacificada. Ha desaparecido ya el 
sentimiento de a n t i p a t í a y host i l i -
y que tanto se notaba en épocas an 
dad que provocaban los extranjeros 
teriores. Afirmó, que gran n ú m e r o 
de ciudadanos de otros países, dis
frutaban de absoluta paz y prospe
ridad en diversas regiones de la re
pública. 

Sapulpa, Okla, A b r i l 4. 
Los bomberos no adelantaban de 

una manera perceptible en sus es
fuerzos para dominar el ú l t imo de 1 
los tres incendios del petróleo crudo 
en la Compañía Refinadora de Sa
pulpa de esta localidad, y desde las | 
primeras horas del d ía de hoy se es- I 
peraba a cada momento la destruc
ción de toda la ref iner ía , valuada en 
$1.000.000. i 

E l derrumbe del tanque, dando sa \ 
llda a toneladas de petróleo Incendia- i 
do se consideraba probable en cual- ! 
quier momento. 

Arrostrando el peligro de la expío- ; 
sión de la gasolina en otros tanques j 
cercanos centenares de bomberos y 
voluntarlos procuraban poner coto a 
las llamas a f in de Impedir una com
bust ión demasiado ráp ida , antes de 
que se hubiese quemado el petróleo 
lo bastante para Impedir que se ex
tendiese por el dique al romperse el 
tanque. 

Si el petróleo crudo ardiente se ¡ 
extiende a los tanques de gasolina, 
dicen los directores de la compañía , 
pe rde rán por completo su propiedad. 

T U M U L T O E N L A 
D I E T A R U S A 

. . B E R L I N , A b r i l 4. 
La reciente decisión del ministro 

de Ins t rucción Públ ica , expulsando 
a 50 alumnos de la Academia Lich-
terfelde, por haber adoptado una 
actitud rebelde contra el Rector de 
la misma, causó hoy un tumultuoso 
debate en la Dieta prusiana. La Acá 
demla fué fundada por el nuevo ré 
gimen mil i ta r de cadetes en la que 
han estudiado varias generaciones 
de oficlalea 4fiS ejército, prusiano. 

Londres. A b r i l 4. 
La abrumadora victoria del Pri

mer Ministro Llayd George en la Cá 
m a r á de los Comunes ayer cuando 
se le otorgó un voto de confianza de 
372 contra 94 ha surtido el efecto 
de ráp ida violenta tempestad de tu
rónos que ha aclarado la atmósfera 
pol í t ica. 

Picado, al parecer, su amor pro
pio por la insi tuación de que esta
ba rehuyendo un voto directo de con 
fianza al presentar su resolución pi
diendo el apoyo de la política del go
bierno respecto de la Conferencia de 
Génova, el estadista Inglés arrojó 
el guante desde los comienbos del 
debate, declarando que el gabinete 
se m a n t e n d r í a en pie o caería, se
gún el resultado de la votación. Es
te resultado no deja duda ninguna 
acerca de las fuerzas del gobierno. 

La oposición concent ró su ataque 
de t r á s de la enmienda laborista que 
hubiera declarado falta de confian
za en el gobierno, cuando fué derro
tada dicha enmienda bajo un ver
dadero alud de negativas, la cuestión 
se consideró como decidida y el de' 
bate posterior no fué mas que mera 
fórmula . 

La batalla contra la coalición sin-
embargo no se ha abandonado, y °1T 
W i l l l a m Johnson Hlcks, unionista se 
propon epresentar m a ñ a n a en la tá
mara una moción, que diga que 
juicio de esta Cámara la falta de con 
fianza en la política del actual go
bierno de colalción solo puede reme
diarse con el establecimiento ^ 
Ministerio compuesto de hom _ 
uniíjlos por idénticos principios po
lí t icas. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O DE 

L A M A R I N A 

F O L L E T Í N 5 5 

EL FINAL DE 

UNA WALKYRIA 
Por 

M. D E L L Y 

TRADOC3JJA AL» CASTEL.IJA.NO 
Por 

PEDRO MORANTE 

(Des venta en la l ibrería "Académica , 
de la viuda e hijos de F . Gonsátex. 

Prado. »3. bajos del Teatro Payrst,) 

La joven alzó hacia él sus ojos se-? me parece que no estuviste n i un' mo
rios y tristes, y con tes tó : | mentó sola con ella el mié rco les . . . 

— Y a le he dicho, Boris, qû e, los — S í ; mientras usted hablaba con 
elogios me importan poco. Los de su j el teniente Restchef. Permanecimos 
exceelncia eran sin embargo, muy | unos instantes d e t r á s de los demás , 
lisonjeros; pero no he guardado de I y entonces me d i jo . . . que la prince-
ellos más que un confuso recuerdo | sa Etschef había perdido el favor de 
porque mi pensamíe to estaba en otra | la emperatriz por su causa, y que 
parte. j para reparar este mal, su deber de 

| Si Boris se hubiera encontrado gentil hombre era casarse con ella. 
I a solas con ella, no hubiese podido | Boris hizo un enérgico movimlen-
| contener la pregunta que acudió a sus íto protesta. 
' labios: — ¿ C a s a r m e con ella? ¡Ah, no! SI 
! — í »6nde? ¿ J u n t o a quién? tuviese uno que casarse con todas las 
| Pero ¿acaso tenía necesidad de i VÍRnen. con conocimiento de can-
preguntarlo? ¿Por oué se atormenta-i sa' a qu« le cortejen, ¿adonde i r íamos 

iba con tan vanos'celos? A quien I * parar? Sí; la princesa me ha ama-
ÍAniou ta amaba, en quien pensaba^0 y yo la he correspondido a lgún 
i mientras su alteza real la confesaba i t i e m p ° : Pero 8in e n g a ñ a r l a nunca 

(Continúa). 
dos semientornados, mientras la se
ñora Zernof y Natacha cambiaban con 
Boris algunas Impresiones sobre la 
recepción. 

El conde se incl inó hacia Aniouta, 
p r egun tándo la con cierta impacien
cia: 

— Y tú Ani , ¿que dices? ¿El t r iun
fo te ha trastornado? ¿Medi tas sobre 
las ga lan te r ías del gran duque Pa
blo, que, según dicen, es tan experto 
,en ellas? 

a mí , aunque tenga algo que repro
charme, Aniout ta por lo menos es un 
corazón completamente libre lo que 
te ofrezco. N i la princesa Etschef n i 
nadie en el mundo tiene n i n g ú n dere
cho sobre mí , porque nunca se lo he 
dado. 

Aniouta cont inuó en su inmovi
lidad, con las manos cruzadas y la 
vista baja. 

Boris supl icó: 
—Dime, nena; dime que me crees. 

Dime que confias siempre en mí , co
mo antes. 

L a joven con tes tó con voz un tan
to oprimida: 

.—Sí, le creo. Ya le dije ayer que 
j le creer ía . Pero déme aún un poco 

de tiempo para reflexionar, Boris. 
¡ Antes me dijo usted que era demasia-
i do joven. . . , y es verdad. No hace 
tanto que tenía un alma completa-

i mente in fan t i l . Hoy me encuentro en 
un período de t rans ic ión , y un nuevo 

j mundo se abre ante mí. Debo acos-
i tumbrarme a nuevos pensamientos, a 
perspectivas en las cuales no pensa-
ba hac epoco tiempo. Le ruego que 

j aguarde a ú n algunos meses antes de 
hablarme de matrimonio. 

Boris la escuchaba con una pro
funda estupefacción. ¿Cómo? ¿Era 

' Aniouta, su viva y ardiente Aniouta, 
[ la que pronunciaba aquellas pala-
. bras razonables y pedía un plazo pa-

ciyado realizar su venganza. P e r o ' l e c c i ó n le sea provechosa. En cuanto* ra su felicidad? ¿ H a b r í a acaso soña-

respecto a l real valor de mi car iño 
el conde Boris Vlavesky, y que no 1 hKac}& 4ella; N40 ^ conocido el amor, 
hab ía por qué tener r iva l alguno, i i m o u t a : , h a s t a hace algunos meses. 
Aquel vi rginal corazn le pertene-p1 ere8 tu (luien me Ie ha ensenado. 

su admlracin, demasiado sabía él que 

cía completamente. Pero t en ía mie- !A «!la no f6, debo nada'. nada1- A.8U 
do. que se alzaban isei- - a o é h s j : edad' ,la experiencia de la vida 
do a las sombras de su pasado que se 
alzaban amenazadoras. Intentado 
ensombrecer el cielo de dicha que 
había dislumbrado. 

— ¿ Q u é te han dicho? ¿Quién ha 
osado . . . ¿ 

T,ÍI señor i ta Halweg. 

que pudo adquirir en el matrimonio 
y en sus relaciones con la alta so
ciedad, no puede, culpar a nadie si
no a sí misma, si ha incurrido en el 
disfavor de su majestad que no tolera 
que se hable más de lo debido de sus 
damas de honor. Además, la empera
tr iz pe rdonará fáci lmente , can tal de 

— ¡Brun i ida! ¡Ab! ¡Ella tenia que'que la princesa observe en lo sucesivo 
s^r: Kmbustera y vindicativa, ha pro-.una condu/rta más seria. Quizá esta 

do anoche, cuando viera en sus ojos 
tan ferviente amor? 

— ¿ A l g u n o s meses? No te das cuen
ta de ello, m i pequeña A n i . Cierta
mente, eres joven ; pero a tu edad 
no pocas mujeres se casan. Además , 
tu s i tuac ión de h u é r f a n a debe hacer
te desear el encontrar pronto un ho
gar propio. ¡Y el nuestro sería tan 
dulce, Aniouta! ¡P iensa lo felices 
que seremos! No me condenes a es
t e r a r lejos de t i , A n i querida. 

Se inclinó hacia ella y su rostro 
casi tocó el de la joven que continua
ba con la vista baja. Solamente un 
ligero temblor Indicaba en ella la 
emoción que la causaba la ardiente 
súplica de Boris. 

Dijo con la misma voz ahogada 
de antes: 

—Usted también necesita reflexio
nar, Boris. Su4 madre no ha de apro-

j bar esta boda conmigo, que no tengo 
for tuna. . . Y aun usted mismo h a b r á 
de lamentarlo un d í a . . . 

—No pronuncies esas palabras. . . 
¿Qué puede importarme sin t i la for
tuna? En cuanto a m i madre, no ten
drá más remedio que inclinarse ante 
esta idea cuando vea m i inquebran
table resolución. No, nada se opone a 
nuestro matrimonio. ¿Por qué vaci
las entonces? Creía que me amabas, 
Aniouta, y que estabas dispuesta a 

. hacerme feliz. 
La Joven rep i t ió lentamente: 

— ¿ H a c e r l e feliz? 
Una súbi ta evolución se operaba en 

su esp í r i tu . Aquel hombre que la d i r i 
gía tan ardiente ru^ego era a quien 
debía tanto desde hacía un año . E l 
bri l lante oficial, admirado y festeja
do, que hasta .entonces ún icamen te 
se ocupó de sí mismo, se había inte
resad por una pequeña hué r f ana se-
misalvaje, rodeándo la de car iño , dán
dola algo más que el pan cotidiano 
y el abrigo de su techo: nombre y 
afecto de un hermano. Más de una 
vez le declaró en un ímpetu de agra
decimiento: " ¡ N u n c a podré hacer 
bastante para pagarle lo que le de
bo!" ¿Y hoy Iba a rehusarle lo que 
él pedía como una gracia? ¿Se atre
vería a difer ir el hacer dichoso a 
aquel Boris tan querido? 

¿A qué esperar? Dentro de algu
nos meses, como hoy, sen t i r ía en el 
fondo de su corazón la lncertldu.mbre, 
el penoso temor que la hac ía aplazar 
su contestación definitiva. Y m a ñ a n a , 
lo mismo que ahora, t endr ía que pen
sar, antes de rechazar a Boris, en la 
deuda de agradecimiento que hacia él 
tenía . Esa deuda la pagar ía siendo 
su esposo a m á n d o l e con todas las 
fuerzas de su( corazón y consagrán
dose a él. Y si, acaso, más tarde, su
fría por su culpa, ¡qué importaba! Se
ría valerosa y p rocu ra r í a perdonar
le pensando en la afectuosa bondad 
de que le había rodeado cuando no 

era aún m á s que"su hermanita' 
Esta vez sus ojos se alzaron J' 

conde los vió completamente ilum ' 
nados por una pura y grave tern -
ra. , f 

— ¡Sí, le ha ré dichoso , BOPIŜ  
Cuando usted quiera seré su esp -

•—¿Sin pena? ¿De todo corazón. 
—Sí , de todo corazón y sín f 

sar alguno. ¡Bien sabe usted que tu 
ra de mi Boris no hay nada más i1 
rido sobre la t ierra! 

Hacia el final de abr i l el matrimo 
nio del conde Cirilo Vlavesky y ge 
la baronesa Bruniida de Halweg 
celebró en Berlín suntuosamente. 

Boris sólo hizo acto de Prese.m0) 
para servir de testigo a su Prl,st¿ 
cediendo a las insinuaciones de ^ 
y a los consejos de Aniouta, au t(, 
instaba a no romper complétam e ^ 
con aquel pobre ser víct ima 
ambic ión de Bruniida. . .. 

E l ba rón , sin aparentar acora .0. 
se del despreciativo juicio que su 
ven pariente le a r ro jó a la cara ®D 
za, le acogió con una amabilidad i 
por parte de Boris no encontró ec0hjja 
guno. oris mostróse con padre e ^ 
lo más fr íamente posible. No p0 d0 
olvidar que Bruniida había inteni¿ 
malquistarle con Aniouta. 

http://CASTEL.IjA.NO


A ^ O X t 
D I A R I O DE L A M A R I N A A b r i l 5 de 1 9 2 2 . P A G I N A CINCO 

H A B A N E R A S 
/ A L T A DISTINCION A L POETA 

tan honrosa la recibió por conducto 
Regia ™e;c gStro ta Idei señor Ministro de España , que 
0 t ? rg^ e ioven Gustavo Sánchez | anteanoche, y en su residencia del 

Ja' que tan repetidas mués - Tul ipán , fué a comunicársela perso-
G ha venido dando de su estro bri-1 nalmente. 
llantísimO' Felicitaciones incontables llegan 

Vi Alfonso XIIT se ha , a'^naao tan i ^ causa al inspirado poe-
nombrarlo Comendador de la Orden | ta cuban0. 
¿e Carlos I I I . 

l a primera noticia de dist inción 

ta cubano. 
Van aquí las del cronista. 

LA fTESTA D E L SAINETE. 

Un acontecimiento, 
f a Fiesta del Sámete . ^ , . 
o A l e b r a r á mañana , rodeada de 

poderosos atractivos, en el teatro Ca-

P ^ b a j a Vilches, trabajan elemen-
s de Martí y de otros coliseos, en-

LOS U L T m o s COMPROmSOS 

Blanca tre ellos Gustavo Robreño, 
Becerra, Arqu ímedes Pous. 

Vilches pondrá en escena el mejor 
sa íne te de los hermanos Quinte
ros. 

Fiesta de la noche. 
En la tanda de las 9 y media. 

Son tres. 
* cual más simpático. „ J . 
¿mpezaré por el de Luz Rodr í -

T anda, encantadora hermana 
f la gentil « interesante dama Blan-
o Rodríguez de Fe rnández , cuya , 

Sano ha sido pedida por el correcto 
Sven Mario Fe rnández Trevejo. 

mro compromiso, ya sancionado 
«firialmente, es el de la bella señori - j 
• María Fernández Mart ínez y el Sven Mario F e r n á n d e 'Travejo j 

Hiia la señor i ta F e r n á n d e z Mar
tínez de un distinguido diplomático 
^Y^naía 'e l joven Da-. José San Pedro , 
. „ sid0 pedida la mano de la señor i - ; 
ta Amelia Hernández , graciosa hija i 
del coronel Charles Hernández , 
Secretario de Gobernación. 

Quede para m a ñ a n a dar cuenta de 
un compromiso que se formaliza es
ta tarde. 

Una vecinita de la Víbora. 
Muy linda. 

ex-

T A P I C E S 
Pintados y legí t imos de AUBUSSON, 
de varios t a m a ñ o s y asuntos, exhibi
mos un surtido magnífico, todos de 
gran arte. 

LA CASA QUINTANA 
Ave. de Itailla (antes Galiano) : 74-76 

Teléfonos A-4264 y M-4632. 

Altaras _ _ _ _ _ _ _ _ 

de es el Café que recibe 

jayuya 

" L a F l o r d e 

T i b e s " 

B O L I V A R 3 7 
Tels . A .3820 y I U 2 3 7 

LOS HOTELES 
HOTEL PLAZA 

MOVIMIENTO DE PASAJEROS 
Entraron el día 4. 

Di Manuel Ramírez Cienfuegos, 
John Josas y familia New York, Dr. 
Arturo Fonts Calabazar de Sagua, 
S A Cardee Havaua, G. Millond Fo-
wont, Canadá, J. M. Oswald y fami
lia Cleveland O. 

D I V E R S A S 
N O T I C I A S 

D E S P O R T 
L A 

HOTEL SEVILLA 
Entraron el dia 4. 

A. V. Thayer New York, A. Has-
fcell New York. A. L . Quinn New 
'York, Paul Suppel New York, A. M . 
Williams Detiroit, Naphen B. Smith y 
Wife Brooklyn, S. Saitta Brooklyn 
,New York. Miss M i m i Crulckshank 
Bronoklyn N. Y. Edwin F. Chinland 
¡New York City; T. B. Walker Mia-¡ 
mi, E. G. Metting Detroit, Miss Mary , 
Blizabeth Me. Kouc Palm Beach, St 
Mrs. P. B. McKone Palm Beach, J. 
M. Leouard N. New York. 

MAGISTRAL E X H I B I C I O N DE 
SID BENTON 

E L MERITO D E L CORSE 

consiste solamente en que st 
cómodo 

Hay otro factor tan importante co 
mo este y es: que el corsé sea ven
dido por una casa que mantenga 
en toda época del año un surtido 
completo en cuanto a tallas, calida
des y modelos, que permitan, aun 
a la cliente más refinada, elegir a su 
completa satisfacción. 

Nuestro Departamento de Corsés, 
al cual acaba de llegar una impor
tante remesa de modelos de Kabo 
y Smart, es el más completo hoy, 
por BU extenso surtido. También 
vendemos en dicho Departamento 
las insuperables e higiénicas fajas 
elást icas. 

DEPARTAMENTO DE CORSES 

r i N o m i G ü Q 
S A R G i / v y ' ^ ' r O W C " o/-RAF/ R n DC LABRA 

¿ f i n f r n r n ^ i i i i i i i i i i i A m m m 8 liiiiiiAiiiUiiAAAAAAAAiAUÍafei 

N u e s t r o C 4 F E s i e m p r e f u é e l m e j o r y s e r á m i e n 
t r a s e x i s t a n p e r s o n a s d e p a l a d a r e x q u i s i t o . 

" E L B O M B E R O " 

G A L I A N O 1 2 0 T K L B F O N O A < 4 0 6 7 

H O T E L « G R A N A M E R I C A " 
I n d u s t r i a 1 6 0 , E s q . a B a r c e l o n a 

T e l é i s . A - 2 9 9 8 . M - 7 1 5 4 
Habitaciones con baño y demás ser vicio sanitario privado, y con balcOn a la 

calle desde $2.50, interiores desde $1.50, casa de entera moralidad, excelente co
cina, hacemos precios de habitación y comida, rebajas por meses, elevador y 
cuantas comodidades requiere el moderno confort. 

C 2574 30t-l. 

vapor americano Heredla que trajo 
pasajeros y carga de t ráns i to . 

Conduce este vapor dos menores 
de la raza negra que embarcaron en 
Colón como polizones, los que serán 
devueltos a aquel puerto en el vapor 
Zacapa. 

E L PASTORES 
De Nueva York ha llegado el va

por americano Pastores que trajo 
carga general y pasajeros entre ellos j 
los señores Ar turo Lobo, Agnnes A l 
fonso, Ernest y Juan Coto, Teodoro 
López y otros. 

El ferry Estrada Palma llegó de 
Key West con 26 wagones de carga 
general. 

E L MOTSERRAT 
Procedente de Veracruz ha llega

do el vapor español Monserrat con
duciendo carga general y 44 pasaje
ros. 

Casi la totalidad de los pasajeros 
son artistas de la compañía de come
dia argentina de Camila Qulroga, 
que viene a actuar en la Habana. 

Todos esos artistas han sido some
tidos a Cuarentena. 

DON BALBINO LAGB 
En el "Infanta Isabel" y en com

pañ ía fle su distinguida familia em
b a r c a r á n el Capi tán de la Marina 
mercante Sr. Balblno Lage. 

Buen viaje le deseamos. 

^ i s M g ü í d o ^ n f e r I o " I 
El Sr. Gliell y Alfonso, primo del \ 

Honorable Sr. Presidente de la Re
pública, está enfermo de cuidado, 
habiendo recibido los úl t imos Sacra
mentos. E l distinguido enfermo, 
pariente Inmediato del Dr. Renté de 
Vales, nuestro querido amigo y com
pañero , es primo hermano de los 
marqueses de Válcarlos y de Güell 
y Renté , primo hermanos a su vez, 
de S. M. D. Alfonso X I I Rey de Es
paña. E l Sr. Gliell es. t ambién p r i 
mo de los marqueses de Móntelo y 
de los Condes, de Canímar . 

Una tia suya fué esposa del In
signe duque de Rlvas. 

Hacemos votos por el restableci
miento del distinguido enfermo. 

Secos e . . . 

(Viene de la Primera) 

St. Louls, Ab. 5. 
Sid Benton, de la Universidad de 

Arkansas, lanzador, al parecer se ha 
conquistado un puesto en los Nacio
nales del St. Louls como resultado 
de su magistral exhibición de ayer 
en L l t t l e Rock, cuando dejó a la Aso
ciación del Sur en O contra 2, solo 
permitiendo un hi t en 5 Innlngs. 

LAS H A Z ASAS SENSACTOXALES 
D E L OENTREPIELD GULLY 

HOTEL AMERICA 
Entraron el dia 4. 

Enrique J. Molina Santiago de 
Cuba; Maceo Talco Bañes , Oriente, 
Louis Sokeler Bañes, Oriente, M. 
Marnuiss y Sra. Matanzas, Antonio 
de Armas Majagua. Faustino Alonso 
Majagua, Ricardo Flgueredo Arabos, 
Antonio Cosabueua Perico, Juan 
Cross Camagiley. 

Louls, A b r i l 5. 
E l centrefleld Gully, con sus ha

zañas sensacionales en los juegos del 
Mississppl College fué lo más nota
ble de lo realizado por los america
nos de St. Louis, cuando derrotaron 
al team de la Universidad ayer, con 
una anotac ión de 6 a 0. 

Gully es propiedad del Cleveland. 

£1 almuerzo de mañana 

de los Rotarlos 
A la ses ión-a lmuerzo que m a ñ a n a 

ce lebrará el Rotary Club, as is t i rán 
varios esgrimistas cubanos, de los 
que concurren al Campeonato Na
cional de Esgrima que bajo los aus
picios de dicho Club se es tá cele
brando en esta ciudad. 

Sabemos que han sido previamen
te Invitados el Comandante Ramón 
Fonts, el Profesor José M. Rlvas, el 
Dr. Orestes Ferrara, el señor Por
f i r io Franca y algunos más . 

. Promete resultar animada el i n 
Interesante la sesión rotarla de ma
ñana . 

E L PUGILISTA ARGENTINO DES
C U E L L A COMO POSIBLE ADVER

SARIO D E DEMPSEY. 
N E W YORK, A b r i l 5 

Lu ís Angel Tlrpo, pugilista ar
gentino, era considerado hoy por 
los peritos un diamante sin pul i r , 

• ! por haber derrotado a John Me 
Entraron el dia 4. Cann en Newark N . J. anoclie. 

Cecilio Ledo España , Francisco i Firpo ent ró en la pelea con poca 
Acosta y familia Matanzas,, Salvador 10 ninguna defensa contra los gol-
0. Carreras Nuevitas, Marino Gar- 1 peg m á s duros de Mc Cann pero esu 
cía Cárdenas, Carlos J. Smith Cár- j manera de absorver el castigo y re
deñas, P. A. Andrade Matanzas, I r é - ; Burgir como un león furioso, fué 
ne S. de Gallareta e Hijo España , ¡ eil ver(iad> imponente. 
José Cañizo y Sra. Matanzas, T. F. t Mc cannu fué derribado durante 
Turull Habana, Dr. W. Korklaus ¡ los ú l t imos segundos del quinto 

HOTEL " L A UNION" 

D E L P U E R T O 
E m b a r c a r á n los Obispos do Cama^ 
güey y la Habana. E l Patricio de Sa-
truetegui trae un caso muy sospe
choso de viruelas. Dos menores po
lizones. Los artistas de la Compañ ía 

de la Quiroga a cuarentena 

LOS OBISPOS DE L A HABANA Y 
CAMAGÜE Y 

Los i lustr ís lmos y Reverendís imos 
Obispos de la Habana y Camagüey 
tienen separado pasajes en el vapor 
Alfonso X I I I para embarcar el 20 
con dirección a Roma. 

I $ C E L A N E A 
REFRANES Y OTRAS OOSAS 

Quien m á s mira menos ve: No es —Bien, 
cierto, porque quien no ha mi rado ' No recuerdo ahora que debas re-
las finas camisetas Rusquellanas de nunclar a nada más. 
hilo puro tan frescas para el verano. I — Y o , sí ; renuncio a casarme, 
con preciosas Iniciales, no ha visto Muy bien dicho; pero usted de
cosa buena. i be renunciar lector a todo lo que 

Además , ¿cómo va a ser posible ! no sea Ir. decorosamente vestido; es 
que un Individuo que sólo vea por l a gran parte del éxito en la vida, 
fuera una nevera Bohn Syphon, vea No necesita hacerse ropa: En la t i n -
más que aquel que examine sus ne- to re r í a "La Catalana" de Figuras 
cesarlos departamentos? Quien más 23, le dejan sus trajes nuevos por 
mira más ve. • unos centavos. Llame al teléfono M. 

i 5867. 
Quien canta sus males espanta: i 

" A s e g ú n " ; yo tuve un vecino que Nuevo semanario: E l viernes 7, sal-
cantaba tan mal, que todos le toma- d r á el nuevo semanario " E s p a ñ a " , 
ron ap t lpa t í a , aunque también le ! que dirige mi querido amigo el se-
tomaban la rica cerveza La Tropical,1 ñor Vicente Mart ínez Quelle, tan 
dlcléndole que era un digno compe- 1 conocido y popular, que no necesito 
tidor de Caruso. Ya verás —le de- adjetivar su nombre. E l señor M i -
c ían—, cuando cantes en el Nado- guei F. Seljo cronista de Socleda-
nal cuantos regalos te l levarán pro- des españolas de nuestro colega " E l 
cedentes de Los Reyes Magos, la ca- , Tr iunfo" , t e n d r á e] cargo de Sub-
sa que m á s y mejor surtido tiene, director de tan importante semana-

¡ r io . 
Quien te quiere, te h a r á l lorar : \ Coincide la salida de éste, con el 

¡Pues vaya un ca r iño ! Quien tenga santo de la bellísima hija del se-
afecto a una persona debe regalar- ñor Quelle, a quien anticipo mi fe-
le una bonita joya de El Gallo, Ha- licitación, así como a su señor pa
na y Obrapía , y darle paquetes de • dre, por ambos motivos, y hago sln-
goflo Escudo, que le h a r á n disfrutar; ceros votos porque la felicidad les 
de Salud" y Belascoaín. 1 sonr ía siempre, y porque celebren 

i el onomást ico en el gran restaurant 
Suegra n i aun en azúca r es buena: ' del Hotel Florida, Obispo y Cuba 
Sí; como no: Debajo de una gran ' donde la gente bíon so da cita, y 

tonga de sacos de azúcar , o conver-! en d cual toca una soberbia orques-
tida en guarapo, tiene que ser bue
na a l a fuerza, y no podrá meterse 
a criticar si el yerno va la Casa Ball-
Uovera de Habana 96 a hacerse bue
nos y baratos trajes, o si toma si
dra de "Cima" en las comidas, que 
tan buena es para la digest ión. 

Ahora yo creo que no hay sue
gra por fiera que sea, digo, por sue
gra que sea,, que no se ponga meló 
sa ante una gran bandeja de sa 

ta mientras usted come. 

En " E l Tr iunfo" del día 4, sal ló 
un ar t ículo que se t i tu la : Desde la 
Llanura. ¿ Y después? 

¿Después qué? ¿Después de la 
llanura? 

Hombre, después de la llanura yo 
creo que vendrá la pendiente. 

Es lo que ha sucedido hasta aho-

donde hacen unos "rosquerols" que 
quitan el hipo. 

U N CASO SOSPECHOSO 
RUELAS 

DE V I -

Según aerograma recibido en la 
Jefatura de Cuarentenas del Capi tán 
del vapor correo español "P. de Sa-
truetegul", a bordo del mencionado 
barco hay un enfermo que según él, 
médico del barco es un caso muy sos
pechoso de viruelas. 

En vista de este Informe, el doctor 
Hugo Roberts, ha citado a la comi
sión de enfermedades Infecciosas. 

E l P. de Satruetegui procede de 
Barcelona, Valencia, Málaga, Cádiz y 
San Juan de Puerto Rico. 

Los pasajeros de este vapor que 
resulten no Inmunes serán manda
dos a cuarentena al lazareto del Ma-
r le l . 

E L H E R E D I A 

Procedente de Colón ha llegado el 

Elberferd Alem. Ignacio Cruells Bar
celona, José Soler y familia Guan tá -
namo, Tomás Chacón Santiago de 
Cuba, Bonifacio Byrne y Sra. Matan
zas, Antonio Mart ínez Sagua, J. P. 
Sintlemen y Sra. Janesville. Wlss. 

LA PERLA DE CUBA 

Entraron el dia 4. 
Francisco Cabrera Cienfuegos, P 

Codinez Santa Clara, Guillermo Del- 1 tamente 

round, y los directores del espec
táculo lo dieron por terminado. Su 
decisión fué muy bien recibida por 
los espectadores porque parecía que 
el campeón Sudamericano lastima
r ía de una manera muy grave al 
pugilista de New Jtrsey si conti
nuaba el encuentro, 

i Firpo probablemente se pondrá 
j en manos de un entrenador y cóach 
competente, y será observado aten-

en los próximos matches 
por los que esperan que 
lie un adversarlo capaz 
frente a Dempsey. 

se desarro-
de hacerle 

gado Santa Clara, J. Otero New York, 
E- L. Thillis Ohio, J. S. Monlng Ta-
choswille Plá , Gonzalo Fe rnández , 
Sagua, Luis Martínez Gil lra de Mele-

E L TORNEO D E GOLF DEL 
L U M B I A COUNTRY CLUB 

r i u EL PASAJE j WASHINGTON, A b r i l 5 
Entraron ayer: E l torneo abierto de golf de p r i -

Ponce Trinidad, Rodrigo Ro- j mavera del Country Club de Colum-
Camaglley, Dr. Casimiro ! bla, con una docena de contiendas 0n-

Sanctl Splrtus, A . E. Caba- tre profesionales conocidos en opción 
Jiero. Chicago. E. Balllns, New York a los honores finales, 
dpp •Pabl0 -A-lvarez. Habana, Vda. j 42 profesionales participaron ayer, 
ba Tuíllailme e hiJa. Santiago de Cu-; día Inicial del torneo y media docena 

. Isidro Jacas y Sra. Matanzas,' quedaron en el montón a l terminar 
•inopes New York N . Y. W. Dohren los 3 6 boles del juego. 

Uroudejem. 

G. Y. 
dfiguez 
Roure, 

DE OBRAS PUBLICAS 

John Farrel l , de Holywod estuvo 
a la cabeza con 144, despuéá de Igua
lar el record del curso en srpulmer 
round con una tarjeta de 69 y Jacfc 
Huachlnson campeón Inglés quedó 

lN TELEGRAMA THVT AT Í-AT TVP en segundo lugar con 147, Mike Bra-TV.V UI1jL A L C A L D E a „ A r r r t a ^ i t „ r w í l Wollro,. HQ -NTa-ar 
DE CAMAGÜEY 

enSQA.lcalcle de Camagiley, que se 
ne* « a en e8ta capital, en gestlo-

dy de Detroit y Cyrl l Walker, de New 
York alcanzaron totales de 150 míen 
tras Walter Hagan de New Yory es
tuvo en quinto lugar, con 151 Lau-

— -^vo, ^a.yju.a.i, en geauu-1 r íe Hayton, de Chicago, en sexto con 
r e l a í > i r a / u b s a n a r distintos asuntos ¡152 . 
dedinv1nad0s con el abasto de agua1 
nía I , Cludad. Pasó ayer un telegra-

A todos damos palabra de po
der complacer , porque tenemos la 
segundad que nuestro sur t ido en 
joyas y objetos propios para re
galar a las Loli tas es inmenso. 

E L G A L L O 

Una vez m á s le b r inda opo r tu 
n idad para que compruebe lo que 
le decimos, y s a l d r á al tamente sa
tisfecho de habernos v i s i t ado . 

Sandalio Cienfuegos y Co. 

Habana y O b r a p í a 

tribuye a la riqueza nacional sin que 
se perviertan las costumbres por la 
bebida, a un pueblo así, digo, ¿puede 
echársele encima otra nac ión a t í tu 
lo de moralidad, para Impedirle be
ber con exageraciones y restriccio
nes que no necesita? 

Resulta Intolerable, vuelvo a decir, 
y la protesta, por esta vez, si se i n 
siste en darnos los azotes y mandar
nos a la cama, debe ser tan unán ime 
que n i los gatos queden en las ca
sas. 

La Injuria más grande que se pue
de hacer a un hombre honrado que 
maneja caudales aje.nos es ponerle 
guardias para que no robe: y eso 1 
quiere decir lo mismo: prohibir que 
cate el vino quien no se ha 
emborrachado nunca es Insultar gra- ; 
tultamente. 

¿Qu^ temen al contrabando? Que I 
lo eviten y que pidan ayuda al go- j 
blerno para prevenir los manipuleos 
que pretendan llevar a cabo los ! 
contrabandistas en las costas de Cu
ba. 

Lo demás, he de repetirlo mi l ve
ces: Resulta intolerable. 

En el mundo hay Socos c Mollados 
como se t i tu lan en Portugal las 

tiendas de comestibles. 
Los secos somos los habitantes de 

Cuba. 
Los Mollados (1) ustedes di rán . 
(1) Lo escribo como se pronuncia. 

, ra ; como las señoras después de 
ía . ^ í ^ n ^ l a . . a ' a m ^ t d u l ^ mira r en los demás establecimientos, 

í l ^ f a ^ l P 0 ^ l n 5 ° L ^ , . ? í í f i ! P ?h I concluyen por comprar en Los Pre^ 
dos Fijos que es donde más bara
to venden las confecciones para da
mas y niños. 

Por lo demás el a r t í cu lo es tá muy 
ustedes que: 

U n sol de ocaso amarillea con ra
yos ú l t imos cm un poniente avari
cioso de sombras. Es un sol caído 
por el cansancio de su luz. Se hun
de en una ¡lejanía desdeñosa , con un 

Entre col y col, lechuga: Mal gus
to tenía el que sacó eso re f rán por- " b u i l t ó " / ^ ^ ^ ^ 
que la lechuga es tá mejor para co
mer en ensalada, siempre que ten
ga el r iquís imo e Insuperable aceite 
Mart í . 

P ídanlo en la-Sucursal de La V i 
ña que los señores J M Berrlz e | gesto de infJamant<í desprecio con 
Hi jo tienen en J e sús del Monte 305 1 t r » lo que deja en su huida de Rey 

vencido por las realidades que alum
b r ó . 

A ese poniente avaricioso de 
sombras hay que tenerle mucha 
s impat ía otros hay por aquí avari
ciosos. . . y no de sombras precisa
mente, si no de todo lo contrario; 
esto es de "luz", mucha "luz", o 
"harina" que diría Liborio. 

. , , , Lo de la lejanía desdeñosa, "mu 
Del agua mansa me l ibre Dios, ' üeno. . t ambién v nada diré de ese 

que de la recia me librare yo: Opino esto infaiTiantc áv desprecio que el 
que de lo que usted debe librarse ai.ticuiista le vió hacer a el s o l . . . 
es de no i r a Valdespmo de Reina 

Duelos con pan son menos: Este 
está bien dicho, pero le fal tó agre
gar que menos duelo es aún si se 
toma la delicada e inmejorable man
zanilla de La Jaca Andaluza que re
ciben los señores Obregón y Gómez 
de Sol No. 10 teléfono M. 3639. Es 
la que se toma en todos los cafés. 

39, donde hay grandes cuartos pa- ¡ 
ra baños de aseo, duchas alternas, i 
baños bolshevlkes, digo rusos, de! 
vapor, alcalinos etc. 

<le la MQ de 0bras Públicas, gestiona 
Para 2acien(ia la si tuación de fondos. 
AcueHiLfag-I0 de las atenciones del 

^ d u c t o de Camagiley. 
escasez de agua, que sufre la La 

Población agua' (lue surr 
glin camagueyana obedece 

NOTICIAS DE GOLF 
la Alcaldía n^^11.6 ^e1semPeña hoy pINEHURST( NC.( A b r l l 5 
cretarin "u."10!"^?!6 Clue eI Se-i Un 16 bastante equilibrado Inició 

el primer round del juego de golf 
en que se disputa el campeonato del 
Nor th Sourthern Amateur Golf. 

W. C. Fownes, Jr., de Cakmont, ex 
campeón de los amateurs nacionales; 

— v ^ ^ ^ c se-!Edward Lowery, de Boston, y F . C. 
hay en ia n* contratista a que no '. Newton, de Brookllne, eran los favo-
61 bombeo aSUa suflclente Paraj r i tos; Mlke Thomas de Nasvllle, el 

El Secretar! Q ^ 1 zurdo, contendió con Newton en uno 
ficado hace Vi i FTre/re' ha not l - de \os matches más notables. Fownes 
^ e n t o de OKV a4 . , 1 , del DePar-| jugó contra Johny Gammonti, de Pro-

las TYTJ, ^ t icas de Cama-¡ vldence. y Lowery con F. K. Robert-
trati3ta dPTvi ?t ^Clones del con- son. de Rochesterm ex-ganador del t í -
'ar8os qUe ' I l£!líínd0 co? e110 'os tulo del Norte y del Sur. 

^ a dich. de que obe- ' 
frida en el á ^ X J 1 * ? , ^ ™ 0 ™ S l l - !HAY QUE PAGAR LOS INTERESES U c i ó ^ r a " u e|Pach0 de la documén
t e n t e H ^ Í ^ ' Sobre el reprecia-
la falta del u5 •a16Ua8' toda vez ^"o luía d i , . 1 l k n n á o proviene de 1 

Ay, 
río Pontezuela. 

PE LA PAGADURIA 
a se-

ría de o t ^ p 8 . 6 , ^ ó en ^ Secreta-
ubras Publicas, al personal de Puntilla 

de " Se espera la ^ 'os fonri^c^ ^ s i tuación 
H'1 ^ AguaVwM61 PaSO ^ Perso- • 
^ o interés! Cloacas' con verda-: trajeron durante 

DE LAS DEUDAS. 
LONDRES, A b r i l 5 

E l gobierno Inglés ha dirigido una 
nota a los aliados, en la cual declara 
que debido al hecho de que la Gran 
B r e t a ñ a tiene que pagar los intere
ses de sus deudas a los Estados Uni
dos, se reserva el derecho de llamar 
a los aliados, a que paguen a su vez, 
los intereses de las deudas que con-

. la guerra con la 
• Gran Bre taña . 

V e s t i d o s d e P a r í s 

P a r a e l V e r a n o 
Ya hemos recibido los vestidos para 

el verano de 1922. Hay ?n velo, y tul. 
en coíores tenues, muy bonitos y tam
bién blancos. De confección especia!, 
a mano, adornados con mucha gracia 
imperando en ellos la sencillez que es 
la característica de las modas actuales. 
Hay algunos tipos calados, y bordados 
a mano, de gusto muy exquisito. 

D E V E L O : 

d e s d e $ 1 2 , h a s t a $ 3 2 

D E T U L : 

d e s d e $ 2 8 , h a s t a $ 9 0 

De los precios altos y bajos, hay 
pocos, siendo la mayoría de la existen
cia en precios medianos. 

M A I S O N D E , B L A N C 
S A N R A F A E L 12 . 

Use Perfumes de Amiot y Jabones Knight. Cómprelos aquí. 

L A 

Del prob lema. . . 
(Viene de la Primera) 

tud respecto al Gobierno, que ayu-1 
da rá a los Ministros que cuenten con 
la confianza de la Corona. "Pero he 
de mantenerme flfme en mi criterio 

¡ de que «e lleve Inmediatamente el 
| expedlnte relativo a la depuración 
, de las responsabilidades después de ! 
i siete meses que se trata de escamo- i 
' tear al Parlamento el expediente so-
I bre depurac ión de responsabillda-
i des." 
¡ En otro suelto de -un periódico, 
i del día 12, se lee un ar t ículo con es-
| te t í tulo " E l Gobierno confirma ofi
cialmente que el General Berenguer 
quiere abandonar su cargo", y se 
hace decir en el ar t ículo o al señor 
Sánchez Guerra, lo siguiente, a los 
periodistas: "Creo ya saben ustedes, 
yo dir igí un telegrama de salutación 
y de felicitación al señor Berenguer, 
felicitándolo a la vez que al ejército, 

j Después que el Ministro de Estado 
i me dlio que había un telegrama en 
qiie el Al to Comisarlo dimit ía , me 
puse al habla con Ministro de la Gue 
rra, y éste? celebró una extensa con
ferencia telegráfica con el Al to Co
misario." 

¿Qué le Importa a nadie saber que 
Iba a d imi t i r o hab ía dimit ido el A l 
to Comisario, si después se quedó? 
Deber elemental de Gobierno es, no 
publicar noticias que causen Inqu ie 
tud ; no debió haber dicho nada el 
Jefe de Gobierno, de la dimisión de 
Berenguer, sobre todo cuando se ha 
quedado al frente de las tropas. 

Y el colmo del laborantlsmo se 
ve en un ar t ículo que sin duda quie
re hacer suyo lo dicho por el Conde 
de' Romanones respecto a las res
ponsabilidades de Marruecos, que 
aparece en un periódico del 14 de 
Marzo, con este epígrafe : "Se quie
re ocultar el expediente instruido 
por el General Picasso sobre res
ponsabilidades en Marruecos? Y en 
ese arttlculo se dice: "es ya públi
co que el General Picasso desde ha
ce mucho tiempo en t regó terminado 
el expediente que se le ordenó ins
t ru i r con motivo del desastre de 
Marruecos, y se hace ascender a 108 
el núinero de los encartados en ese 
expediente y que es tán Incursos en 
responsabilidad, según la opinión 
del General Picasso, y se da el caso 
de que de esas 108 responsabilida
des todas son de jefes y oficiales, no 
habla entre ellos n i un sólo Gene
r a l . " 

Otro ataque a la disciplina, otra 
incitación a la desobediencia, ¿por 
qué ha de cirtarse y decirse sin co
nocer, el expediente, que no hay n i 
un s ó l o General a quien se acuse 
de responsabilidades? Y enseguida 
se añade, " t ambién se afirma que el 
Genera.1 Berenguer deseaba que la 
información que nace del expediente 
hcho por el General Picasso se diese 
a la publicidad, y que ese deseo lo 
comunicó por telegrama al señor 
Sánchez Guerra, cuando tomó pose
sión de la Presidencia, y que el Pre
sidente del Consejo le contes tó dán
dole las razones por las cuales a su 
juicio no debía ser publicado el ex
pediente. 

No hay para qué decir que se han 
contagiado los Ministros liberales, 
quizás a porfía, con lo dicho por el 

^ Conde de Romanones, respecto al 

Nota de arte: 
E l próximo domingo da rá un gran 

, concierto en el Teatro Principal de 
| la Comedia, la bellísima v notable 

Porque sinó, va a cantar mas piani8ta cienfueguera señor i ta Rosi-
que can tó Gayarre. 1 ta López Comiinión. 

' , . , . ; i La señori ta Comunión es una dis-
Desdichas y caminos hacen ann-j clpu]a predilecta de los maestros 

gos: Que va: Cuando a uno le cae T r a g ó y Conrado del Campo, profe-
salación la mayor parte de ellos sores de] Conservatorio.de Madrid, 

corren cual si se propalara la voz en CUy0 centro musi(>al obtUvo por 
de que el s impát ico Champión Mo-: nnanimidad el priniei. premio ^ 
ya, estaba regalando lindos pañuelos ; piano y a rmonía 
y elegantes bastones. ¡ Será un gran éxi( poT ]o 

Para atraer amigos basta fumar . felicito por anticipado a la notable 
r iquís imos tabacos "Peti t Cremas". aft tótá, poniendo a la par, en su co
que dan tono de elegancia y buen noc.imiento, que la famosa "Ca-
gusto. A l por mayor en la fábrica de sa iglesias" de Compostela 48, tan 
Revillaglgedo 8̂  y 10 y â  por menor ) popu]ar entre todos los profesores, 

; acaba de recibir "PETERS", la me-
' jor edición de música del mundo 

en todas las buenas vidrieras. 

Cada caballo hace su sombra en impresa en Alemania. 
el suelo: El lo será si hace sol, por
que de otra manera es imposible. 

Todas las obras de estudios de es
ta casa, es tán revisadas por los más 

Tan. imposible como encontrar un eminentes profesores, siendo ade-
jabon que lave tan bien con el de n iás su impresión modelo de clari-
La Mora, cuyo anll de la misma mar- dad( ]uj0 v sencillez al mismo tiem-
ca no tiene igual. j p0 p ^ i a , gentil damlta, antes 

! que se agote. 
Una golondrina no hace verano: 

No, porque el verano lo hace la es-' Biografías s in té t icas : 
taclón. En cambio un golondrino Francisco de Quevedo. (Nació en 
hace . . . sufrir mucho, y un paquete 1580 y mur ió en 1645). 
de semillas de la antigua y reputa- Nació en Madr id este gran ge-
da casa de Alberto R. Langwith y nlo español. Estudio en Alcalá, al-
Co. de Obispo 66, si es de Clclamen, canzando una i lustración vast ís ima, 
esa planta tan propia, para macetas A consecuencia de un duelo htibo 
y canteros, de vistosas flores y co- de huir a I tal ia, donde prestó gran-
lores variados, un paquete de diez des servicios a la patria como secre-
centavos hace la mar de plantas. ; tar lo dej duque de Osuna, virrey de 

I Ñ á p e l e s ' y Sicilia. El Rey se los pre-
I mió con el hábi to de Santiago y 
| fuerte pensión. Derribado Osuna por 
I el conde duque de Olivares, sufrió 

NOMBRES CONOCIDOS 

Ocurrencias 

Por encontrarlos baratos 
compró marcos José Iñiguez, 
rublos, quiso Manuel Matos 
y eligió Francos, Rodr íguez . 

M . PORTr<J»AL. 

; Quevedo terribles persecuciones y 
I penosos cautiveros, pasando muchos 
| años desterrado en su torre de Juan 
' Abad y preso en San ' Marcos de 
! León . Murió poco después que su 
I perseguidor. Escr ibió muchas obras 
! en prosa y bti verso, que prueban 
; su feliz ingenio y su grande erudi-

Caramba. señor Portugal. SI hl- clón. Fué algo l ibre; pero no tan
dera caso de mí le m a n d a r í a que no to como se cree. 
volviera a hacer m á s versos. 1 . 

Le a r reg lé ese estropicio li terario E l chiste f ina l : 
porque tengo un buen amigo que se En el confesionario, 
apellida como usted; pero no hay! .—Dígame usted el misterio de 
derecho a hacerlo tan mal, la ver- la Encarnac ión . 
dad. ! — ; M i s t é , pare, no zé na de ezo! 

En gracia a ello le suplico que — ¡ H o m b r e , si lo sabe todo el 
pase por el estudio de Don Jaime mundo! 
Gispert, para que vea lo que son; — ¡ p u s vaya un misterio! 
buenos retratos, con elegantes pos- i .— 
turas, muy bien acabados, y a pre-l- Lo que sabe todo él mundo y so
cios bara t í s imos . Vaya a Galiano bre todo las Lolitas, cuyo santo se 
73. i aproxima, es que los mejores dulces 

¡ para celebrar su día, los venden 
¡ ¡Vaya una futura esposa! ! en la ya famosa dulcería del café 
I —Mira Juan; cuando estemos ca- ^ Is1a- a Quienes debe hacer sus en-
Isados, has de renunciar al tabaco, cargos con anticipación 
I Bueno, mujer. i Llame a los teléfonos M. 4712 y A. 
1 — Y a lá bebida. 500 6. , 

—Corriente. ' „ 
— Y al Casino. • Solución: 

¿ E n qué se parecen unos geme-
'• 7. r TT,~ ,—, I los de teatro a unos hermanos ge-

expediente de responsabilidades, por-! meiog7 
que en la in terpelac ión de Alcalá Za | pues en que los primeros aumen-
mora a Sánchez Guerra, después del ' tan notablemente los objetos, v los 
discurso de éste de presentac ión al segundos aumentan notablemente la 
Congreso, el día 14 de Marzo, llegó familia, 
a decir respecto del problema de i • . 
Marruecos, que hay muchas oplnlo-1 . E n qué se parece una bola de 
nes en E s p a ñ a en pro del abandono; , bi l lar a UIia casa de p rés tamos? 

La solución mañana . 
Luis M . SOMINES. 

" L A R O S I T A 
( j A L / A N O 7 1 . 

y ese es un candidato a la Presiden
cia del Consejo de Ministros, y se; 
atreve a hablar frente al Gobierno 
en nombre del partido liberal, y me
jor dicho de todos los liberales, por
que él fué el único que explayó su i 
Interpelación a Sánchez Guerra, y j 
habló del abandono de la acción es
pañola en Marruecos. 

Pero nosotros preferimos seguir! Ofrecemos un completo surtido de 
creyendo que tiene el Gobierno el 0rgandl Sulzo muy fino todos colo-
propóslto firme de contiuar las ope- ¡res a ^0 centavos, 
raciones y que de hecho las es tá s i-! Voile9. 40 pulgadas a 20, 25, 30, 
gulendo, combatiendo en la l ínea de ,4" ' 50' ^ 
Batel a Dar Drlus, haciendo los' « I n g h a m s , todos colores, a 20, 25, 
aviones incursiones en la kábl la de y 
Benl-Said. y bombardeando los te-1 B ^ c a s para n iñas tenemos una 
rritorioé frente a Alhucemas. .^ ran variación de modelos. 

i Cinturones nácar ú l t ima novedar1 
I A. Pé rez Hurtado de Mendoza. a $5-50' 7-50 ^ 8-60 uno-
1 Coronel. 1 C 27^5 2t-4 

http://Conservatorio.de
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L E C T U R A S P A R A L A S D A M A S 
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a SACRIFICIO D E L A S MUJERES HINDÜÜS POR L A CAUSA CHANDI 
Entccgan sus joyas y fortunas personales para la creación de escuelas populares. Abandonan el lu jo y el 

confort a f i n de allegar fondos para la cruzada "autoconqulsta de nacional." 

UN ESFUERZO Y I T S EJEMPLO I N T E R E S A N T E DE FEMINISMO PRACTICO 

L A VIDA A L A I R E L I B R E , QUE CADA VEZ VA EN AUMENTO, EXIGE QUE S E PRES

T E MAS ATENCION A L A INDUMENTARIA DEPORTIVA 

i « i r » r 

| La cuest ión h indú es tá a la or-
I den del día. E l cable nos transmite 
I incesantemente versiones y noticias 
! relativas a revueltas, pero nunca, o 
casi nunca, los entretelones de las 

(mismas. 
Como en todos los movimientos de 

carác te r nacionalista, hay en la I n 
dia, de parte de los dirigentes de 
la acción an t ib r i t án ica , rasgos que 

j interesan. Son gestos de sacrificio, 
' fanát icos a veces, pero respetables 
| porque casi siempre son sinceros. 
! Otra cosa muy común en todas 
| partes es la mayor disposición de la 
í mujer a la práct ica exagerada de la 
; religión. De esta condición no se ex
cluyen las mujeres de la India, m á s 
religiosas que los hombres. Es así 
como se han convertido ellas en las 
m á s entusiastas colaboradores del 

mín, la feminista y Sarojini Naidu, pagandistas en el movimiento üef boy 
la poetisa. jcot ai duque de Connaught y al p r ín-

La primera es una princesa r e i - cipe de Gales. 
nante. Ha sido finamente educada, 
en inglés y en persa. Su hogar es 
un centro de arte. Dedica ín teg ra su 

Es una excelente /jinete y tirado
ra. Su esposo es un notable pintor 
y su hermano fué uno de los dos 

fortuna personal a la educación de ¡ jugadores h indús que tomaron par
las masas y al es t ímulo del arte. |te en el campeonato internacional de 
Hace a lgún tiempo se la veía luci r ¡ tennis por la copa Davis, el año pa-
costosos trajes y joyas. Hoy, desde sado en Estados Unidos. 

La tercera mujer de Bombar, 
amada y admirada por los suyos, y 
apreciada entre los ingleses por sus 
poemas es Sarojini Naidu. 

Es una de las m á s notables poe
tisas modernas. No solo escribe en 
su idioma natal, sino en inglés. En 
este idioma ha publicado tres vplú-

su conversión al ghandismo, lo ha 
dado todo y se viste sencillamente, 
con un traje de lino casero, hilado 
por sus propias manos. Ha entrega
do a^la nación, para centro de d i fu
sión y cultura ar t í s t ica , uno de sus 
más suntuosos palacios. 

Y más aun, se ha entregado con 
alma y vida a la dirección del mo-imenes de poemas que provocaron 
vimiento político femenino de su 'grande entusiasmo en el mundo en-
país , presidiendo el primer núcleo ;tero. Es una infatigable propagan-

"santo Ghandi" en la cruzada de 1 áe, esta naturaleza, puramente h in - dista, una oradora elocuente, que 
"autoconqulsta nacional". Suman í d ú ' llamado Rastya Stree Samiti magnetiza a las muchedumbres. Con 

{millones las mujeres enroladas en (Asociación polít ica femenina.) frecuencia asiste a dos o tres m i t i -
¡ las huestes de este cabecilla. • I Be&un At iya Fyzee-Rahamin es nes diarios y provoca en el auditorio 

una de las dirigentes feministas de vibrant* explosiones de fervor pa t r ió 
la India. Es una de las m á s cultas tico. Mientras camina tranquilamen-
mujeres del mundo en nuestros d ías te por las "zenanas" va haciendo 
Ha hecho su especialidad de la m ú - adictos para la causa de la indepen-
sica h indú y escrito un l ibro sobre dencia india. Durante su estada en 
este tópico. Recientemente f u n d ó Londres habló en ta l forma que el 
una academia para el resurgimien- I gobierno inglés se creyó en el caso 
to de la música en la India. Ya an- i de prohibirle el viaje que tenía pro-
tes de estudiar en las academias y !yectado a Estados Unidos. F u é en-
universidades de Europa y Estados 
Unidos había, dedicado su predilec
ción al estudio de la música de su 
país natal. 

I La intervención de las mujeres 
en el movimiento político-social h in-

| d ú e jercerá , a no dudarlo, una in -
: fluencia decisiva sobre la suerte fu -
j tu ra de ese pal?1 

i L a he ro ínas . 

malgrado . el acerado y traidor pin
chazo de los fracasados y la grite
r í a despreciable de los incompren-
sivos. 

Su vida es un alto ejemplo de- l u 
cha, de contracción v de energía . Su 
obra —que pertenece al mundo— 
es una nueva gloria de su t ierra ; y 
su consejo, es imprescindible, para 
que fustigue imptacable a los re
t róg rados y a las momias, impulse 
el vuelo de los pichones, y arroje a 
los viejos mercaderes, que es tán pro
fanando aún , con sus desperdicios 
los blancos mármoles del templo. 

i Una de las más notables es la es-
1 posa del "santo Ghaindi". Kas tur i -
bar Ghandi ha sido la inspiradora de 

i su marido, en muchas oportunida-
'des, su sugest ión sobre las masas 
•populares, es, por lo menos, tan gran 
i de como la que és te ejerce sobre 
¡el las. Es una madre amoroso para 
¡todos, especialmente para los traba-
¡ jadores y los humildes. F u é ella la 
i que en 1919, con un sólo l l amamíen -
' tp aplacó los án imos enardecidos de 
los nativos en Ahmedabad, donde 
todo inglés corr ía riesgo de muer
te. Sus esfuerzos tienden siempre a 
evitar la violencia y la evita all í , 
donde su palabra cál ida y convincen
te llega a tiempo para detener el cho 
que de pasiones y sentimientos en
contrados. 

En ausencia de los esposos Ghan
di, en Admedabad, quien tiene a su 
cargo la dirección del movimiento, 
es t ambién una mujer. Se l lama Anu-
suyabai, y es hija de un mil lonario 
de la ciudad. De una cultura excep
cional, ha unido su suerte a las de 
los demás hijos de la India, y se 
dedica, con todo su caudal—en dine
ro y conocimientos—a la elevación 
social, económica y de la cul tura de 
las masas h indús . 

Cerca de Almedabad se halla Bom 
bay, el m á s grande centro del ghan-

tonces a los pa íses escandinavos, 
siendo aclamada por los poetas y ar
tistas de dichas naciones. 

Como feminista ha sido de las p r i -
Musulmana de nacimiento, fué la meras que en su patria luchó por 

primera mujer mosiema, de aristo- conquistar libertades cívicas para su 
crá t ica fomilia que abandonó el ve- sexo. Hoy ha dejado en parte la 
lo y se mos t ró con la cara descu- I poesía a f in de dedicar sus mayores 
bierta ante el público. A l principio ¡energías a la "swaraj", como llaman 
fué hostilizada en las calles por los all í a la independencia nacional. 
nativos, que le reprochaban su in
modestia. Hoy arrojan flores a su 
paso y la aclaman cuando les dirige 
la palabra en los mí t ines públicos. 

Mahatma Ghandi ha l ló en ella a 
una de sus mas sinceras colaborado
ras. Ninguna otra mujer h indú ha 
podido superarla hasta ahora en la 
tarea de crear oganizaciones nuevas 
y recolectar fondos. Fue la fundado
ra de la Asociación Pol í t ica Femeni
na. 

En pocos días reunió una suma 

Hace a lgún tiempo, en un mi t in , 
se la oyó decir: 

"No podemos conquistar nuestra 
"swaraj" con procedimientos mís t i 
cos o de encantamiento; solo podre
mos llegar a ella mediante el sacri
ficio y el trabajo propio. Solo por 
nuestro propio esfuerzo y no de otra 
manera podemos lograr la indepen
dencia. 

Y predicaba cult ivar el espír i tu , 
modernizar el hogar, ya que no es 
solo la lucha polít ica la que l levará 

equivalente a mas de 200.000 pesos a la conquista de la emancipación 
oro para el llamado fondo de "Swa- que se persigue, sino la perfección 
r a j " , de Ghandi, y otros doce m i l ¡4e la vida misma. Las mujeres h in-
pesos oro en mercade r í a s para ser 
usadas en el es t ímulo de la insdus-
t r ia h indú . 

En quince días logró introducir 
diez mi l charkas, ruecas para hi lar , 
en los hogares de los h indús , con
venciendo a millares de homfcres y 
mujeres de que deben desechar los 

dismo. qu í los fieles de Ghandi son itra;jeg confeccionados con telas b r i -
numerosisimos, muy influyentes y tán icas . Ha reunido miles de pesos 
gentiles. Entre ellos hay tres mu- para log fondog de califat0. 

Ijeres, cuya labor es altamente ^en- m u j e ^ g a los hombres de su patria. 
Icaz: su alteza Nazli Begun Rafiya, , 
•sultana, Begún At iya Fyzee-Raha 

düs , dice, son soberanas en su ho
gar. Son la custodia de la rel igión 
en sus familias, así como de la cul
tura ancestral. Por eso es tán en con
diciones de tomar una par t ic ipación 
preponderante en el movimiento pro 
independencia de la madre patria. 

Otras luchadoras. 
Mucho antes de comenzar la ac

tual inquietud, en 1905, fué una jo 
ven poetisa la que sembró las se-

Es evidente, año ..ras año, Ctue la 
.'ida fiel sport al aire libre se va 
extendiendo cada vez más . Gracias a 
esto es posible que los vivos colores 
y la mujer joven y amante de la 
naturaleza, libre de las trabas de la 
vida art i f icial de ¡a ciudad, formen 
una combinación, irresistible. 

Comparados con los trajes de ve
rano, los zapatos imposibles y las ab
surdas coqueter ías del vestir es tán 
fuera de todo orden o consideración. 
Hay zapatos para sports, con tacones 
chatos y medias de lana , de color 
c'aro, j el cuerpo cont inúa libre y 
sin trabas bajo las blusas de jersey. 
La falda debe ser corta y substan
cial, de carácter práct ico para los 
días de viento, cubiertan las manos 
con guantes flojos de cu%ro lavable. 

Sobre la cabeza un suave som
brero de fieltro semejante al que 
usan los hombres, con ala que pue
da subirse o bajarse o b ien«una to
ca de fieltro ajustada sin guarnicio
nes y que se usa cubriendo parte de 
los ojos, cuando no un sombrero de 
tricot. 

Los entusiastas especiaiés del 
golf europeo han qriginado la idea 
de suprimir por completo el sombre
ro al comenzar el juego, reemplazán
dolo con un pañuelo doblado de se

da anudado en los dos extremos y 
bien apretado sobre la oreja izquier
da cubriendo la frente. No hay vien
to que se lleve este tocado y los 
colores de las jugadoras ganan mu
cho con el sol y con el aire asumien
do sae brillantez que tanta admira-

ición causa a muchas mujeres ingle-
! sas. 
j Para uno de esos días , antes de 
que la blusa separada llegue a ser 

'una necesidad no hay nada mas atra 
¡yente que este traje usado por Lois 
,'Wilson, al representar el papel de 
protagonista en "Miss Lulú Bet t" . 

'Para las guarniciones se uti l izan t i -
¡rás de lana y material de seda de 
I color morado. 

Los cambios son pocos, pero pe-
iqueños detalles, como el pañue lo de 
Iseda, contribuyen hasta cierto pun-
ito a realzar la personalidad. Entre 
lestes detalles figura la blusa que 
laquí se representa. 

Para usar sobre esta blusa, que se 
¡adapta tanto al frío como al t iem-
Ipo tempestuoso debe la jugadora 
¡usar el saco representado en el gra-
|bado, hecho de cuero gris de ele
fante. Aunque este es un tejido al
go duro se presta obviamente para 
los sports y sería una prenda envi
diable en cualquier armario de ro
pa para salir al aire l ibre. 

UNA ENCUESTA INTERESANTE 
¿ u E B E UN MARIDO A B R I R L A CARTAS A SU MUJXÍÍR? . . . 

Un importante rotativo par is ién , (tas, que no ve en su marido sino 
que ameniza sus páginas con encues- un señor que gana dinero y para 
tas de actualidad mundial , ha rea-) quien n i se molesta en parodiar una 
lízado recientemente una, con este, comedia de cariño. Con una mujer 

F u é una de las m á s activas pro- millas revolucionaiáas que hoy fruc-

^ P a r a L l l o ^ v p a r a U I a s 
i E • C ^ U T = * I I O O M e x ' U U " i - O f=» I O 

t i tulo sugerente... ¿Debe un marido 
abrir las cartas de su mujer? . . . 

He aquí las reapuestas de algu
nos maridos, esa cofradía que cree 
vivir imponiendo su soberana volun 
íad' y que en la mayor ía de los ca
sos. 

así. todas las precauciones son po
cas y bien merece ella que se lean 
su? cartas. 

Las lectoras también han opina
do: E l que un marido abra las car
tas de su mujer, escribe una, es tan 

no hace sino lo que mderecta-. fep como que un criado esuche de
mente quieren sus cónyuges. 

Si mi mujer, escribe una, se nie-
'ga a que abra su correspondencia, 
quiere decir que me oculta algo, un 

¡secreto pecaminoso, seguramente. E l 
hdfa en, que una mujer tiene algo 

t r á s de las puertas, 
Otra opina que una mujer que 

ame sincera y profundamente a su 
esposo, no encontvará mal que él 
se entere de su correspondencia. En 

[a en que una muner tiene algo t ^ dos que bien se aman( todo es 
tie ocultar, el gusano de la men t í - comúni todo se ful,de. q i . . 

ra y la hipocresía se instala para 
roer el fruto del matrimonio. 

He aquí otra, que refleja la opi
nión ín t ima de un provinciano: 

Opino que un marido no debe 
abrir las cartas de su mujer, así 

común, todo se funde 
¿Abri r mis cartas?, argumenta 

"Giselle". J a m á s . Antes abrirme el 
corazón. ¿Cómo esos señores , que 
pueden recibir en su oficina la co-
irespondencia misteriosa, que no con 

cMM-ll Ido vid-iLcio î t* «jv*» —— . — i — , _ 
como ella tampoco tiene el derecho i sienten por nada del mundo que nos etc. L a mujer más honrada del 
mundo puede guardar a lgún secre-
t i l lo , aunque no sea m á s que el de 
una amiga que se lo confía 

otras toquemos sus cartas, han de 
leer las nuestras. ¿Eso sí que no? 

A solicitud nuestra, una joven da
ma cubana se expresó as í : Yo no 

T E N D E N C I A S D E L A M O D A A L I N I 

C I A R S E L A P R I M A V E R A 

En la floración espléndida de las 
colecciones de modelos de trajes 
sastre se ven lucir muchas gabardi
nas de tonos claros, dominando el 
gris en toda su gama. Este año ha;y 
preferencia por el gris en encanta
doras chaquetas cortas, con piezas 
en el talle ligeramente ampliadas 
en las caderas. Son de un gris palo
ma torcaz y cierran con un botón 
grande, de nácar , colocado en el 
talle. Abren en corazón sobre un cha 
leco de melusina jade, y acompañan 
a una falda del mismo, gris con ra
yas jade y negro, gris y herrumbe, 
gris y oro de mucha gracia y or i 
ginalidad. La chaqueta nueva es de 
cañones, muy entallada y cerrando 
a la altura del talle con un gemelo, 
pasado por do» ojales, uno en cada 
delantero. El cuello-chai, abierto, 
deja ver el chaleco de preville, cres
pón de la China bordado o de len
cería primorosamente trabajado. 

Como todos los años , empiezan ya 
a aparecer los sencillos "sastre" de 
fantasía en que la chaqueta es lisa y 
la falda de cuadros, pliegues o ra
yas, o bien, por el contrario, la cha
queta de cuadros y la falda lisa. Con 

frecuencia aparecen felices combina
ciones de telas lisas y otras cuadri
culadas, o bien de otras de lani l la 

,'con raso. Un bonito capricho en los 
'"sastres" es hacer desemejante la 
¡chaqueta de la falda. Es oscura so-
!bre una falda clara, bordada o es
campada. En el inter ior y en el re-
jvés del cuello lo mismo que en el 
¡ inter ior de las mangas pagoda am-
Ipliamente abiertas, aparece un fo-
j r ro de la misma tela que la falda. 
'Hay muchas mangas pagoda, abier-
jtas y llevando botones y ojales: pe-
|ro ojales cerrados que no se usan. 
•La falda es en unos modelos ceñida 
^por abajo, en otros con cañones , 
.afectando la forma de campana. Es
te estilo es el clásico del género. Pe-

jro junto a él se ven muchas fan
tas ías , y entre ellas encantadores 

I trajes con paletó-saco de lanillas de 
grandes cuadros claros. 

Además de los escosas muy claros, 
reaparecen también los rayados "ten 
nis" con gran regocijo, de las ele
gantes un poco gruesas a las que 
esas rayas permiten sin hacerlas pe
sadas, adoptar las hechuras ajusta
das que modelan el busto. 

IK amiga Huc 0,= lu v v-"li""' • • • ) ; ~v — ' . 

No argumenta el picaro M a u r i - i \ e r í a con agrado que m i mando me 
cío XJn marido no no debe abrir las 1 exigiese o tratara de enterarse de 
cartas a su mujer, para que ella i-mi correspondencia; lo conceptua-
no hago lo mismo con las nuestras; i r í a una prueba de desconfianza que 
pero si alguna carta de mi mujer me i her i r í a m i delicadeza de mujer y 
parece sospechosa, la abro, despe- mi dignidad de esposa. Pero tengo 
trándola al vapor, y ella no advierte gran placer en ofrecerle mis cartas 
¿e nada para que él participe de las penas o 

Hay dos clases de mujeres, dice a legr ías de que sean portadoras, 
otro La colaboradora, la compañera | Es que cuando hay confianza, y 
atenta y abnegada qué nos ayuda en amor, concluyó, todos es t08/ .?1^1^ 
nuestros trabajos, que comparte to- que podr ían perturbar la felicidad 
das nuestras a legr ías , todas núes - ¡ del hogar, se remedian fáci lmente , 
tras penas; a és ta ser ía hacerle una j Es cuest ión de tacto por parte üe la 
ofensa el leer sus cartas.. ; mujer, siempre que no Jay* ¿ado 

Existe también la muje^ que vive ! motivo a la desconfianza del esposo, 
para el mundo, que no piensa sino | cuyo caso, "en el pecado esta la 
en sus "toilettes", en bailes, en fies- penitencia". 

DESENCANTO 

¿Debe , o no, el hombre usar bigo
te y por q u é r a z ó n ? 

Con motivo de alguna conversa
ción entre señoras , sobre si el hom
bre debe usar bigotes o no debe j 
usarlo, se nos ocurre tratar el asun
to. 

No creemos que en esta materia, 
como en ninguna otra, se pueda afir
mar o negar ca tegá r i camente . E l bi
gote, sobre todo pequeño y nuevo, 
puede ser que adorne. Positivamen-

jte hay caras que se ven bien con 
¡él. Cuando ya es duro y encanecido, 
, desfavorece cualquier f isonomía, ha
ciéndola m á s adusta. 

Una de las razones de los par t i 
darios del bigote, es que dá "ca
r á c t e r " y "personalidad". No esta
mos conformes conque la "seriedad" 

|de un hombre se mida o se revele 
por su bigote. La seriedad, la per
sonalidad, la respetabilidad de una 
persona depende, y es una resultan
te, de su proceder en todos los mo
mentos de la vida. Muy grandes 
hombres cuenta la Historia, que no 
necesitamos r e s e ñ a r por ser dema- i 
siado conocidos, que nunca usaron 
barbas. Por el contrario, mucho m á s 
lastimoso es el tipo pobre de espí
r i t u , inú t i para sí y la socieda, o ta l 
vez malvado, que ostenta un copioso 
bigote. 

Si este atributo masculino fuera 
exponente de respetabilidad indubi 
table, lo usa r í a el Clero, que de Su 
Santidad hasta el ú l t imo sacerdote, 
van/afeitados. Salvo algunas órdenes 
de misioneros que llevan toda la bar 
ba por conveniencia que no son del 
casi tratar. 

Ahora bien, qu is ié ramos oir la opi 
nión de leetoras y lec tore» sobre el 
asunto. Pueden contestar a esta sec

ón con palabras claras y concisas, 
í es el espacio es corto. 

Toda i lusión del corazón embriaga 
mientras su dulce realidad nos niega; 
es realidad después , y ya no halaga: 
el deseo es una ola : se despliega 
resbala, se hincha, se abalanza, llega, 
reventando en espumas. . . y se apaga. 

Jorge Isaacs. 

BOUILLABAISSE 

ARTISTAS ESPAÑOLES.—JOSE CLARA. 

En este bello renacimiento de las 
irtes españolas , figura el escultor 
José Ciará en los primeros t é rmi 
nos, como uno de Jos artistas más 
dignos a la consideración de sus con
temporáneos . Sus obras son profun
das y fuertes y se hallan impregna
das de un perfume arcaizante, que 
fie hace mayormente exquisito en su 
concepto moderno y personal, j a m á s 
contaminado en ajetreos y trances 
de búsquedas subalternas. 

Sus mármoles y sus bronces lle
van la marca de la garra que detu
vo los cuerpos y los plasmó en la re
presentac ión de un instante que ha 
de ser eterno, puso el alma en la son
risa vaga de las bocas, buscó el r i t 
mo arrobador de las actitudes en be
lleza de noble pagan ía y nos habló 
con acentos nuevos y propios, des
prendido un proseliiismo en el gran 
vuelo de los elegidos. 

Par í s fué su enseñanza. Medite-
r* áneo confeso, escuchó la voz mis
teriosa de los viejos rapsodas, llega-
éa. en el ático sabor de la brisa ma

rina. Sus ojos buscaron los ojos del 
arcaico Hageladas; Mirón, el discí
pulo, díjole su secreto; pasaron si
glos de oro y Ale jandr ías y hallóle 
su España nueva, digno renovador 
en su t ierra y a uno de los predilec
tos entre sus predilectos hijos. 

Su viaje espiritual ha sido largo. 
Y al regreso, dejó su caracol griego, 
ei goticismo breve y la flor renacen
tista, para apoyarse en el bastón nu-
Heso que cor tó de a lgún roble del 
camino, y hacerlo cubrir de renue
vos brillantes y cloros, con sus dos 
nimios, devotamente unidas, ante 
una belleza "suya", inmutable y é te r 
na. 

José Ciará, maduro en su obra, sin 
el preconcepto de una juveni l re
beldía, tiene el deber de su ense
ñanza superior, para Jos jóvenes com 
patriotas, que guardan el alma dor
mida del genial Julio Antonio, el es
cultor de la'raza;--tiene el deber de 
olrecerles la maravillosa e inquietan 
te flor de su espí r i tu , y la palabra 
que llega a l fondo de los corazones. 

En una cacerola baja de hierro, se 
echa buen aceite, perejil, un par de 
tomates, sal y un exceso de pimien
ta. Se poñe fuego de llama, mejor de 
leña, para que sobrepase los bordes 
de la marmita y se añade una canti
dad de agua suficiente para que cu
bra el pescado que se tiene limpio 
y preparado. A l primer hervor se 
echa el pescado, se añade a l poco ra
to una taza de aceite y se hace par
t i r al gran fuego. En el fondo de una 
sopera ancha se ponen rebanadas de 

t e resan t í s imas que sat isfacerán to
das sus dudas. 

En cuanto a las l ágr imas a r t i f i 
ciales, ya tuve el gusto de decir días 
pasados que son "gotas" de glice-
rina. Pero lo mismo eso que lo re
ferente a otros puntos de su consul
ta, lo ve rá resuelto ampí i amén te si 
se dedica a leer a l señor Linares. 
"Ante la Pantalla". 

Migadalia. 
Señor i ta , si hubiera viajado algo 

m á s ya no se p reocupar ía de esas 
nimiedades. Realmente para embar 
carse, lo m á s indispensable es un va
por. Sobre todo en-junio, que ya es
taremos en pleno verano tropical. 
Puede usted tranquilamente irse al 
vapor con cualquier vestido, aunque 
fuera una sencilla falda y blusa bian 
ca lavadas, con sombrero de paja. 
No ser ía la primera n i la ú l t ima que 
lo hace. Mucho m á s t r a t á n d o s e de 
un viaje corto de tres días y con la 
hermosa perspectiva de comprar las 
ú l t imas novedades así que desem
barque. Lo imprescindible es un 
abrigo, capa o su mismo vestido sas
tre que le puede servir, para el úl
t imo día de a bordo, que es casi se
guro h a r á frío aunque sea en Agos
to. Parece mentira ¿ve rdad? Pues 
algunos apuros pasan los que no tie
nen la precaución de llevar ropa de 
abrigo para las ú l t imas horas en al
ta mar. 

E s t á bien la blusa color de fuego 
con la falda azul. Todo azul ser ía 
monótono . 

Emelina. 
Aproveche sus galas de invierno 

en estos días de semana Santa, pues 
ya desde la Pascua de Resurrección 
e n t r a r á n de lleno los de primavera, 
así como los sombreros. 

tifican. Hace veinte años se 
cía solo por su talento de * Coilo-
y poetisa. Hoy su nombre es , ritora 
bolo en la India. Pertenecía ^ 
ven a la familia de Tagore ló
g a l a . ' y se llama Sarala Devi e^ 

Un congreso nacionalista h-
lebrado en 1901 inauguró s ^ c« 
nes con la lectura de un p0p 8esio-
tr iót ico compuesto por ella 
estaba dirigido por el misnio p ^ 
dranath Tagore. Sus ideas v Ci
mientos le llevaron a recha .Seilti" 
propuestas matrimoniales de^- las 
simos bengaleses, para casar rÍquí' 
un abogado de Punjab. Se con 

En esta ciudad fundó ia TT 
de Mujeres de toda la IndlJ. ^ ' 
rat Stree Maha Mandal, i-Uyn da
tivo era formar educadores lihr 
ra la educación de la m u j e r e ^ 8 ' 
dús . La sociedad funciona aiui 
el mayor de los éxitos. "'^OQ 

Por una temporada Sarala n 
se l lamó a silencio. Debía CUÍH ' 
sus propios hijos. Pero el liama^ar a 
to de Mahatma flhandi la habó !f-n' 
puesta a reanudar sus actividario 
t r iót icas . es Pa 

Durante las revueltas del pUn1i 
su esposo, Ramhuj Datta Chowh 
fué sentenciado a muerte. Mas t ' 
de todos los «argos formulados 
su contra fueron desvirtuados ^ 

Como sus campañeras , esta 
sa y ardiente patriota se ha dê n 
jado de su riqueza personal. Vkt" 
sencilla, austeramente, y el ' r)r 
de sus costosas joyas y de sus don10 
ciones va a engrosar los fondos na' 
clónales, para el f in común. Entr 
tanto sus discursos, sus proclama6' 
sus poesías, inspiran y mantienen vi' 
va la llama del nacionalismo entr 
sus hermanos de raza. Su vida es ^ 
ejemplo vigoroso de autodisciplina11 
valiente sacrificio y heroico renun' 
ciamiente. 

Junto a Sarala Devi aparece/la ti ' 
gura de su amiga L i l a Singh, hija 
de un r iquís imo propietario dé Caí-
cuta, Palit. Casó con Dip Narayan 
Singh, de Bhagalpur, también de con 
siderable fortuna. Esta dama dió has 
ta el ú l t imo centavo de su patrimo
nio personal, heredado a la muerte 
de su padre, dedicando aun una par-
te considerable de sus bienes actua
les a la educación de la juventud hin 
dú. Se entiende que las propiedades 
personales y de su familia que aiin 
le quedan a esta dama serán donadas 
como su dinero a la nación. 

Ultimamente se aseguraba que la 
marajalesa de Baroda, una de las 
m á s ricas princesas hindus, 'se pie. 
gar ía al ghandismo. Si ello fuera 
cierto, esta nueva adicta determina
ría un revuelo en toda la India, pues 
tendr ía un influencia considerable 
sobre muchas esposas de rajas y ma-
ra jás , en aquel inmenso pueblo de 
330.000.000 de almas. De cualquier 
manera, esa princesa ha trabajado 
siempre desde l e j o i en el movimien
to. Por su posición, hesitaba en ad
herirse abiertamente. Pero en for
ma discreta por intermedio de sus 
amigas, no fué insensible a la gran 
cruzada en que se han empeñado las 

L A ZAFRA 

¿Debe , o no, el hombre usar bigo
te y por q u é r a z ó n ? 

Publicaremos las respuestas y al 
f inal ve rémos qué opinión t r iunfa . 
El 31 de mayo daremos por t e rmi 
nada la encuesta. 

Loulse Glaum. 
Busque la edición de la fardel del 

DIARIO DE L A M A R I N A , sábado 
1 de abr i l , y lea la sección que con 
el epígrafe "Ante la Pantal la" pu
blica el Sr. M . L . Linares. 

Los martes y sábados principal
mente, encon t r a r á informaciones in- . 

pan, y a los quince minutos de her
vi r el pescado, se saca de la marmita 
con cuidado para que no se deshaga i 
y se vierte el caldo encima de las ta- i 
jadas de pan. Se come muy caliente, 
s i rviéndose aparte el pescado. Esta • . , 
es la "bouillabaisse" o sopa de pes-I 

^ \ ^ ^ l ™ l t ^ ^ t POR LOS P U E R T O S D E CUBA 
rantes según las localidades y el 
gusto de cada cual. Todos los peces 
blancos de medio t a m a ñ o son buenos 
para este guiso. 

Ana Mar ía . 
Para el catarro nasal, coriza o ro

madizo, nada más eficaz que tomar 
duchas nasales de agua con sal co
mún . E l agua templada es preferi-

¡ble. En caso de no tener irrigador 
i puede hacerlo sencillamente apre-
j t ándose un lado de la nariz y absor» 
¡hiendo el agua salada por la venta-
jna libre. Luego con la otra, alter-, 
nando. Si es constante, pronto se ve
rá libre de esa molestia. También 
para g á r g a r a s es inmejorable el agua 
con sal. 

Herminia Planas de Garrido. 

F A L L E C I O EN PARIS UNA DIVA D E O P E R E T A 

I Mme. Lauise Theo, una "divette" 
¡que fué célebre, acaba de fallecer 
Jen Pa r í s a los 6 8 años de edad. 
' Fué en Eldorado donde debu tó . 
Offenbach, que entrevió cuán to po
día dar de sí esta debutante, que era 
hija de la propietaria de un "cafó-

iconcert" parisiense, Mme. Piccolo, y 
! esposa de un sastre, M . Theo la hizo 
entrar a l teatro de la Renaissance 

donde en 1873, es t renó dos de sus 
operetas. 

Desde aquella época fué la intér
prete de todas" las obras del célebre 
músico, siendo la creadora de "La 
mascota" y de "Le droi t du seig-
neur". Can tó en todos los escenarios 
de P a r í s , siendo siempre muy cele
brada como que supo retirarse a 
tiempo. En efecto, abandonó el tea
t ro en 1892. 

MOVIMIENTO D E VAPORES 

HELADOS DE TAMARINDO 
P r e p á r a s e una crema blanca con 

|Un l i t ro y medio de leche que se ha-
!brá hervido con cuatrocientos gra-
'mos de azúcar y una ramita de ca
nela: cuando haya hervido destapa
do diez minutos, añádase una cucha
rada de chuño disuelta en un poqui
to de leche, y después que todo hier
va diea minutos m á s . se ret i ra de] 

fuego y se deja enfriar. Se pasa por 
un tamiz y se deposita en .el cubo 
para hacer los helados, cuandq^ em
piece a cuajarse, se destapa e incor-
pérese moviendo con una paleta de 
madera dos cucharadas de tamarin
do de Erba, tápese otra vez y sígase 
haciendo el helado hasta que se en-
duxszca. 

CIE^FUEGOS—De New Port News 
ha llegado a este puerto, la goleta 
americana "John R. Fors", con un" 
cargamento de carbón mineral ; el 
vapor Inglés "Treesbredge", con un 
cargamento de azúcar , de t r áns i to de 
Santiago de Cuba; el vapor sueco "Ga 
l i a " de Norfolk, en lastre. Ha salido 
el vapor americano "Norma", para 
New Irlenase, con un cargamento de 
azúca r ; el vapor a l e m á n "Francis
ca" ha salido para Santiago de Cuba, 
en lastre. 

M ' E V I T A S . — S a l i ó el vapor " M u -
namar" con carga general y pasaje
ros para New Y o r k ; e l "Bris tsum", 
con 20.000 sacos de azúca r para F i -
ladelfia; 'del suspuerto de Tarafa, 

: con un cargamento de 3.882 sacos de 
I azúcar cargados en este puerto y 
i azúcar de t r áns i to que cargó en Cai-
! bar ién ascendente a 30.500 sal ió el 

1 vapor " R a v n a g ü e r " para New Jork, 
y ia Mana t í , 

PROVINCIA DE MATANZAS.— 
En la Colonia "Perla" ubicada en el 
barrio de Cidra, se quemaron 2.000 
arrobas de caña, parada, propiedad 
de Eustaquio Balorta, encontrándose 
detenido el presunto autor dei mismo, 
nombrado Juan Perelra Hernández. 
En la Colonia "Industria"", del barrio 
de Manuel Alvarez, propiedad de 
Francisco María Oliva, se quemaron 
casualmente 12,000 arrobas de caña 
parada. Los Centrales "Dulce Nom' 
bre" y Por fuerza", continúan pa
rados por limpieza que efectúan en 
sus maquinarias. 

PROVINCIA DE SANTA CLARA— 
En la Colonia "Delicias" propiedad 
de Justo de Lara, ubicada cu el ba
r r io de Cabaiguán. se quemaron 
60.000 arrobas de caña parada, es
t imándose el hecho casual. En la Co
lonia "Porvenir", ubicada en el ba
rr io de Guaracabulla, del Término Mu 
nicipal de Placetas, propiedad de los 
señores Comandante Heriberto Her
nández y Capi tán Rojas, propagándo
se a las colonias "Amores", "Quin
tana" y "Marta Abren", quemándose 
en total tres millones de arrobas de 
caña parada; en la colonia del Cen
t ra l "Porvenir"', se quemó medio mi
llón de arrobas de caña parada, sin 
que ocurriesen desgracias personales. 
En la colonia "Casualidad", propie
dad de Arguelles y Pedros ), ubica
da en el barrio de Guaracabulla, se 
quemaron 100.000 arrobas de caña 
parada, quemándose además una câ a 
de guano. 

PROVINCA DE SANTIAGO I>| 
CUBA.—p]n las colonias "La* nuevas 
propiedad de Abelardo Alvarez, se 
quemaron 200.000 arrobas de cana 
parada; en la de González y Verdeja. 
12.700; Solar v F e r n á n d e z : 12.500, 
Miguel Santiesteban: 25.000; Anto
nio Medina: 13.000: Saturnino Pefi«-
20.000; Gustavo Mora: 80.000; Re-
caredo Bosch: 2 40 .00». Apoilnar San
tiesteban: 150.000; Juan PintaJ^: 
30.000; Eulalio Santiesteban: 2O.0ÜU, 
todos estos casos de incendio se es
t iman intencionales. En el ^^AQ 
"Miranda", se quemaron ayer 100 0 
arrobas de caña parada. En ^a)ra 
se quemaron 100.000 arrobas de ca
ña parada. 

D E CAMAGUEY 

M A N Z A N I L L O . — H a n llegado a es
te puerto el vapor "Ani ta de Media 
Luna" ; Legonla de Ensenada de Mo
ra y Marta de Santa Cruz del Sur, los 
tres con carga y pasajeros. 
. . MATANZAS.—Para el Havre, sa
lió el vapor inglés "Sorata", condu
ciendo 26.600 sacos de azúcar con
signados al "Garnanty Truts Co. 

N U E V I T A S . — Con un cargamento! 
de 600.000 galones de miel para F i - I 
ladelfia, salió el vapor "P i l ak" y el 
vapor "Ana Sofía" con 32.500 sa-j 
eos de azúcar para New-York. 

CAIMANERA.—Ha entrado en este 
puerto el vapor americano "City of 
Freport", procedente de Santiago de 
Cuba, para cargar mieles. 

C A R D E N A S . — E n t r ó el vapor "Ma-
gesticl" procedente de New-Orleans, 
en lastre. E l vapor "Ekswick-Horse" 
de Sait George, en lastre; el vapor 
"St, Bede", de Norfolk, en lastre; y 
los vaporea "Bol iv iana" y ' Sudfoik" 
en lastre, procedente de Glaveston. 

TUNAS DE ZAZA.—Ayer en t ró en 
este puerto el vapor noruego "Alba 

Camagüey, abr i l 4. 

DIARIO DE L A MARINA-
Habana. 

En la colonia Cubano, del barrio 
de Yeguas, quemóse la casa ae 
vienda, valuada en dos mi l seiso 
tos pesos. rrio 

— E n la finca El Pilar, del bar 
de Guá imaro , R a m ó n Palomino r 
bió heridas graves por Rufino i» 

—Eduardo Alvarez, representa^ 
te de Elicer Alvarez, contratista ^ 
bombeo del acuducto, Pa r t i c , ^u ía 
Jefe de Obras Púúbl icas que seg 
tan intensa la crisis, del agua, ^ 
va siendo imposible efectuar e 
beo, estando la población en P e ' ^ 
de sufrir completa sequ ía . La.^ oSi. 
bas, que son deficientes, es ¿x. 
bl que hagan el trabajo extiau 
nario. cnaño'-

—Fal lec ió el estimado esi)" 
Antonio Inclán C a r r o ñ o . gei 

— L a Audiencia condenó a ^ 
Díaz Valdés, trabajador de la ^ nia La Palma, por exigencia 
ñero al dueño José Caridad b^1 del 

—Funcionarios y emPla , pago 
Poder Judicial claman por el \ 
de los meses de febrero y niarz° ' gi-

, se le adeudan, atravesando tind 
tro para cargar azúcar en el inge- i tuación difíci l . , 
?iu> Matos", i E i corresponsal . 
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FRANCIA Y OTRAS 
NACIONES EN LA 

CONFERENCIA 

P A T ^ Í i ^ v ü O SU AC1 
SIGUEN 

"SSTBNIENDO SU ACTITUD 
^ C K Í U A D E L A H U E L G A 

.tTOONA. abril 4. 
estado de la huelga en las mi 

He carbón bituminoso de Penn 
Ü^ranla cont inúa sin cambio alguno 
^ n d l e n d o las federaciones obre-
p r f nue la huelga ha tenido un 
^ í íento de'eficacia, y siendo con 

--iones mientra; 
stienen que lí 

cantidad de los bajos que se efec-

^ L X n a s ' las excepciones mientras 
rre los patronos so*"' 
ar„HHad de los traba] 

SENTIDO COMUX l iOLCHEVIQUE 
RESPECTO A UA CONFERENCIA 

DE GENOVA 

B E R L I N , abri l 4. 
Carlos Radek, el representante 

del soviet ruso, discutiendo la pró
xima 'conferencia económica, di jo: 
"Génova será una colección de fie
r a s . " 

Declaró que le era imposible pre
ver qué beneficios podr ían reportar
se de lo que calificó de reunión en 
que dos mi l personas no h a r á n m á s 

I que estorbarse mutuamente, y afir
mó que creía ociosa toda discusión 
de deudas, mientras no existiese d i 
nero con que pagarlas. 

túan 
casee 

ea suficiente a impedir que es-
el carbón, por lo menos de 

« ñ o n g a r s e la actual s i tuac ión . 
Tfii precio de ese producto ha dis

minuido en esta región desde que se 
5«riaro la huelga. Las cotizaciones 
^ todas las clases indican una re-
haJa de 10 centavos con respecto a 
los precios del viernes. 

EN SOCORRO DE LA 
RUSIA HAMBRIENTA 

m í DELEGADO DE L A ORGANIZA 
r m N AMERICANA DE SOCORRO 
rRBE QUE E L H A M B R E CESARA 
FV LAS REGIONES SOCORRIDAS 

POR DICHA ENTIDAD. 
MOSCOW, A b r i l 4. 

Después de un largo viaje de ms 
pección en el que hizo minuínosas 
Indagaciones de las regiones azota
das por el hambre en' Rusia, el ex 
-obernador de Indiana salió hoy pa 
ra los Estados Unidos, a f in de pre
sentar su informe a Herber Hoover, 
el jefe de la Organización A m e r i 
cana de Socorro. 

Aseguró Mr. Goodrich que su via 
je le había permitido formarse la 
opinión de que el hambre que reina 
ba en la región del Volga, y en 
otros distritos de Rusia donde ha
bía iniciado operaciones la citada or 
ganización americana, dar ía f in apro 
ximadamente, después del primero 
de Abril , fecha en que se espera 
que la distribución del maiz ameri
cano llegue a su máximo. 

QUEDA DEPUESTO DE 
SU CARGO EL GOBERNADOR 

DE NUEVO LEON 

NUEVO LEON, MEXICO, A b r i l 4. 
El cuerpo legislador del Estado 

Totó hoy una declaración auncian-
do como vacante el puesto de gober
nador que venía ocupando Juan M. 
García, por haberse ausentado és-
Congreso. F u é nombrado el doctor 
te del Estado, sin pedir permiso al 
Ramírez Tamez para J i e se hicie
se provisionalmente cargo del gobier 
no. 

La dest i tución d é García es el re
saltado de una controversia que ya 
hacía tiempo venía existiendo entre 
el gobierno y el cuerpo colegisla
dor, en el cual una gran mayor ía 
de los miembros representa ideales 
políticos opuestos a los de García. 

HONORES A UN 
PERIODISTA AMERICANO 

Louisville, K y , A b r i l 4. 
Hoy se han tributado honores a 

Henry Waterson, decano de los pe
riodistas norteamericanos, y direc
tor veterano del "Louisvil le Courrier 
Journal", que falleció en Jacksonvi-
lle, Fia, el día 22 de Diciembre en 
la ocasión de sus funerales. . 

Los restos mortales llegaron ano
che, siendo recibidos por una comi-
BÍÓU de ciudadanos y conducidos a 
una capilla mortuoria, donde descan
sa bajo una m o n t a ñ a de flores, t r i 
buto de personas y organizaciones 
de muchas partes de los Estados Uni 
dos, y en donde essa rá hasta la ce
remonia que se ha de celebrar en la 
primera igiasia cristiana. 

El Rev. Dr. B . L . Powei, el pastor, 
pronunciará la oración principal, 
ayudado del Muy Rev. L . R. McCra-
dy Dean de la Catedral de la Iglesia 
de Cristo, y el Rev. Dr. Reubelt, 
Pastor de la iglesia cristiana de Je-
«erson, suburbio donde residía Mr . 
waterson. 

El Gobernador Edwin P. Morro-w, 
el Teniente Gobernador S. Thurston 
^allard, George Harvey, Embajador 
Americano en la Gran Bre t aña , Se
nadores A. O. Stanley y Richard P. 
^rnest; los representantes Joseph G. 
^annon, Coronel E. M . House, New 

NOTICIAS DE LOS 
ESTADOS UNIDOS 

E L PRESIDENTE DE L A FEDERA 
CION NACIONAL DE EMPLEADOS i 
FEDERADOS PROTESTA A N T E E L I 
PRESIDENTE POR L A DESTITU | 

CION DE UN NUMERO D E SUS 
COMPAÑEROS 

Hoy fueron hechas protestas ante 
el Presidente Harding por la Fede
ración de Empleados Federados coa; 
tra la cesant ía inesperada que se haj 
decretado del Director Wi lmeth y 281 
empleados de la Oficina de Imprenta j 
y Grabado habiendo sido inmedic-' 
tamfente llenados los puestos por nue! 
vos empleados. No se ha dado por 
ahora ninguna explicación oficial del 
por qué de dicho proceder. 

La dest i tución sumaria del Direc
tor Wolmeth y de sus empleados fué 
denunciada al Presidente Harding 
por el. Presidente Steward de ia Fe
deración Nacional impugnando el que 
se tratase de una mau^ií . parecida 
a personas empleadas en los servi
cios civiles del Estado. 

UN DETENIDO CONFIESA HABER 
COMETIDO MAS DE 300 ROBOS, OBLI
GADO POR LAS CIRCUNSTANCIAS 

Llevado a la desesperación al ver mo
rir de hambre a su mujer y a su hijo 
y no pudiendo encontrar trabajo para 
granarse el sustento, Paul Hartung, de. 
24 años, confesó hoy a la policía que 
había cometido durante los ú l t imos cua
tro meses más de 300 robos, tan solo 
en el distrito de residencias del Norte 
de la ciudad. 

Mientras efectuaba sus operaciones, 
su mujer ' le acompañaba quedándose 
vigilando, para avisarle en caso de pe
ligro. Como no había ningún sitio don
de pudiesen dejar a, su hijo de un año 
lo llevaban consigo en un cochecito del 
cual se servían para esconder en el 
mismo los objetos que se habían apro
piado . 

CONTINUA I.A VISTA DE I,A CAUSA 
SEGUIDA A PATTY ARBUCEXE POR ! 

I A . MUERTE DE MISS VIRGINIA 
RAPPE 

Según el testimonio de Fred F i ^ h -
bach, uno de los huéspedes de Fat ty 
Arbuckle, , en la fiesta que este (116 y 
en la cual resu l tó herida de muerte la 
señori ta Virginia Rappe, és ta última, 
al querer ser auxiliada de primer in
tento por alguna de las personas que 
tomaban parte en la reunión solo sus
piré una palabra: "No". 

Otros testigos declararon que Miss 
Rappe murmuró "Me ha hecho daño", 
cuando se revolv ía dolorosamente en la 
habitación de Arbuckle. 

Se cree que Arbuckle declarará en su 
defenla al principio de la semana pró
xima. Todos están acordes en que la 
vista de la Causa neces i tatrá por lo 
menos otras dos semanas hasta llegar 
a una decisión-. 

SE H A DECLARADO E L MISTE
RIO D E L A MUERTE DE ROBERT 

ROOSEVELT. 
E l misterio de la muerte de o-

bert B. oosevelt de Bay Shore a cau 
sa de un accidente ocurrido en la 
avenida Columbus en la noche del 
viernes fué aclarado hoy por Posph 
Murray director gimnást ico del Club 
Yale, testigo presencial, quien decía 
ró que vió al joven caer en la ca
lle delante de un t ax íme t ro y de un 
ómnibus municipal. Ambos pasaron 
por encima de su cuerpo. La desgra 
cia ocurr ió durante un fuerte agua 
cero. 

Murray ag regó que ayudó a He 
var a Mr . oosevelt a un restaurant 
cercano, pero que ignoraba quien 
era. Manifestó que vió a un ind iv i -

Y . — ^ x . xx^uo^, -L-.C.T dúo caminar como perplejo del la-
íork y Texas, Charles Darring, Chi- do Este al Oeste de la calle. "Lo v i 

So; Robert M. Thompson y Mark agarrarse a uno de los postes del 
*?uiiivan, Washington; Clark Howell elevado en el lado este de la Ave-

tranta, Georges Bailey Houst.on, jnida. "d i jo , "y al dar un resba lón 
lexas, Franck 
E _ I . Cobb, E. S. Mar t ín , 

P- Mltcheli, Adoph S. •RVa i W1' - ^ " " i ^ i •=>• Ochs, 
v rfo A. Munsey, y Herbert Ba-
doTviSwope' todos estos periodistas 
„„ Wew York, se hallaban entre los 

Presidían el duelo. 

ASOCIACION DE BUEN GOBIERNO 
DECLARACION DE PRINCIPIOS 

V I I I 
"La Asociación do liuen Go

bierno reconoce que el sistema 
representativo no pude sub
sistir sino sobre la base de una 
constante colaboración do to
dos y de cada uno, para que la 
obra de gobierno, nnís o monos 
perfecta, sea una labor de ca
r á c t e r general y lleve en sí 
misma la fuerza de la unidad 
do miráis; y i consecuente con 
esa tetáSi, se propone estable
cer procodimitmtos polít icos en-
caininados al doble f in de eli
minar los obstáculos que hoy 
estorban, desvian o de^jguran 
la verdadera voluntad de los 
quo Intervienen activamente en 
la pol í t ica y hacer pesar, efec
tivamente, en cuanto Valgan, 
en las orientaciones del part i 
do, las opiniones y la voluntad 
de todos, aun de aquellos que 
no se decidan a salir de su re-
traSmionto" 

Las instituciones de gobierno 
constituyen el carácter del país, 
en el orden interior y su per
sonalidad en el exterior. Pue
den ser más o menos perfectas, 
pero deben ser determinadas y 
formando • un todo armónico , 
para que no adolezca el país 
del defecto que en el hombre 
constituye la falta de integridad 
del carác ter , que es la que da 
la personalidad propia e im
pone respeto. 

La integridad de las ins t i tu
ciones depende de la uniformi
dad de sentimientos, de apre-
ciacionees y de miras; y la uni
formidad es el resultado iriecá-
nico del intercambio de ideas 
multiplicado hasta el inf ini to . 
Ese estado de homogeneidad 
social o de familiaridad nacio
nal se compone de dos factores 
esenciales que son: el acuerdo 
y la tolerancia. 

E l acuerdo es la perfecta con
formidad de ideas y de senti
mientos. La tolerancia es la 
compatibilidad dentro del des
acuerdo. 

Para que un gobierno pueda 
desenvolver un plan y comple
tar as í alguna obra, es indis
pensable que el que no esté per-
fectataente de acuerdo con su 
conducta, la tolere dentro de 
ciertos l ími tes ; y para que, a 
falta de absoluta conformi
dad, exista esa tolerancia, es 
necesario que las personas que 
consttuyien ese gobernó y sus 
ideas, sean perfectamente fâ -
miliares al pueblo, es decir, que 
la propaganda y las relaciones 
polí t icas hayan sido tan demo
crá t icas y tan nacionales, que 
todos nos consideremos como 
miembros, más o menos bien 
llevados, de una misma famil ia ; 
y que, del mismo modo que en 
en el orden doméstico nos tole
ramos las intemperancias, las 
man ía s y hasta las locuras, en 
el orden público la int imidad 
nos lleve a la misma si tuación 
de famil iar idad nacional. 
Esa disposición de tolerancia 

entre los hombres, como base 
del orden político, está perfec
tamente representada en el or
den físico, por la extructura 
molecular del cristal . La di
ferencia entre el crista], de so
noridad musical y de admirable 
resistencia contra el calor y. el 
frío, y el simple vidrio, de so
nido seco y de gran fragilidad, 
depende de que el cristal, en 
los moldes de fundición ( se va 
enfriando grado por grado, du
rante el transcurso de varios 
días y ese lento enfriamiento 
dá tiempo a que cada molécula 
vaya ocupando su lugar y de
jando entre una y otra un es
pacio jnter-malecular que re
presenta la tolerancia y que 
permite a cada una desplazar
se libremente, sin que le estor
be la vecina, y producir las 
sonoras vibraciones y los cam
bios- que el calor y el frío i m 
ponen; al paso que el vidrio, 
que se fabrica grotescamente, 
para nu t r i r el comercio de ba
ratijas, es enfriado repentina
mente y cada molécula se que
da inmóvil y en la posición en 
que el frío la sorprende, sin 
molecular, que les permita v i 
brar y dilatarse; y del conflicto 
molecular viene el rompimiento. 

L a Asociación de Buen Gobier
no se propone iniciar el proceso 
de familfarización nacional por 
medio de una propaganda perso
nal que recoja las opiniones de 
cada ciudadano y las comunique 
a los demás , provocando la for-

Harding quiere 
reorganizar 

mación de muy pequeños grupos, 
en cada uno de los cuales se pa
trocine y se propague con calor 
una candidatura más o menos 
completa, pero siempre original, 
de modo que en las asambleas se 
multipliquen las iniciativas indi 
viduales; y haciendo tomar en 
consideración en todas las asam
bleas, las opiniones de los ele
mentos re t ra ídos , sea cual fuere 
la forma en que se consiga que 
las formulen. 

A l decir en esta declaración que 
es necesaria la constante cola
boración de todos y de cada uno, 
planteamos el problema del vo
to de la mujer. 

Ya hemos dicho que el sufra
gio universal no es un problema 
de capacidad del ciudadano, sino 
un factor de mecánica social, 
que produce un acercaciento obli
gado entre los componentes de 
la sociedad; y de ese modo trae 
la homogeneidad que se busca 
como base del orden político. 

En ese concepto, para dar o 
negar el voto a la mujer, está 
fuera de lugar discutir sobre 
su capacidad y su mayor o me
nor independencia personal. 

E l problema consiste en deter
minar si la mujer es un ele
mento que debe entrar en la 
mezcla para formar la homo
geneidad política o si debe 
quedar fuera de la mezcla; es 
decir, si la intervención de la 
mujer,, en la política complea-
r ía la homogenieidad, sin alte
rar su const i tución política, o 
ac tuar ía ella como un cuerpo 
ext raño ( no asimilable y que, 
lejos de completar, pe r tu rba r í a 
la homogeneidad del conjunto. 

E l problema se , descompone 
en estos tres: la mujer llevaría 
a la política las dotes que ya 
le conocemos en el orden do
mést ico; la mujer adquir i r ía , 
por adoptación, nuevas dotes; 
el hombre tendr ía que ampliar 
su campo de estudios y de ob
servación para sostener rela
ciones políticas con la mujer. 

La mujer representa, dentro 
de la unidad de la familia, la 
variedad. Frente al carác ter 
uniforme que por herencia y 
por t radición imprime ei hom
bre a su familia y la distingue 
de las otras, la mujer recibe 
y admite impresiones y suges
tiones' variadas del exterior, 
que rompen la unidad de aquel 
carácter . Dentro de la unidad 
del plan de educación del hom
bre, que tiende a inculcar en los 
hijos principios que considera 
fundamentales, la mujer m i 
ma, malcría , consiente y per
mite que cada carác ter se des
envuelva con su genio y con su 
idiosincrasia. Frente al méto
do de orden que observa ei hom
bre en la economía doméstica 
y que l imi ta las necesidades y 
las somete a un presupuesto 
f i jo , la mujer representa los an
tojos, los caprichos y los impre
vistos, que obligan a estar 
preparado para todas las emer
gencias. Frente al rigor, algu
nas veces t i ránico del hombre, 
que constituye como lina lega
lidad inquebrantable, esgrime 
la mujer la dulzura, la equidad, 
la piedad y hasta la malacrian
za. 

Si la mujer lleva ese tempe
ramento a la política ha de ser 
el factor decisivo para la for
mación de la hoihogeneidad, el 
lubricante que suavice aspere-
rezas, el elemento de genera
lización • por excelencia, el ve
hículo más penetrante de la 
propaganda. 

En un país de régimen repre
sentativo, en que los agentes 
de la política deben ser, como 
esponjas, que recojan y absor
ban las más variadas impresio
nes, la mujer que ha nacido y 
está hecha para adaptarse a to
das las situaciones, recogerá y 
g u a r d a r á , como la más sensi
ble placa fotográficaa, los m á s 
pequeños y variados detalles 
de todas las situaciones. 

El hombre que en el orden psi
cológico vive divorciado de la 
mujer, porque la gobierna a su 
antojo, el día en que tenga que 
estudiarla para conquistar su 

voto, t e n d r á que adaptarse m á s 
a ella y, al adaptarse, t end rá 
que dar cabida en su mente a 
m á s variados y más humanos 
problemas. 

La Asociación de Buen Go
bierno se inclina pues, a dar el 
voto a la mujer. 

los departamentos 

M U E R T O D E JJN T I R O ) mes Dorsett, hiriendo gravemente a 
OKLAHOMA, CITY, A b r i l 4. \ John Chippendale, un pinche. 

El Teniente Coronel Paul M . Beck ! Charles Bruncen cocinero, fué de 
de la Sección de Aviación de Ford tenido acusado de asesinato y comu 
Sill , fué muerto de Un t i ro hoy en nicó a la policía que había tenido 
el domicilio de Jean F . Day, el cual varios disgustos con Dorsett y con 
se halla detenido en su domiclio, ¡ Chippendale, ,ambos nacidos en las 
mientras se investiga lo ocurrido. 

i T R E N VOLCADO 
WASHINGTON, A b r i l 4. ISAVANA, GA., A b r i l 4. 

Hoy se hizo saber en los circuios: E l tren número 10 de la "Sea-
oficiales, que se iba a proceder a bord A i r L ine" , que se di r ig ía ha-
una reorganización gradual de los, cia el Norte, habiendo salido de la 
departamentos gubernamentales, pa Florida, se volcó en Fhalman 
ra obtener en los mismos un máxi 
mun de eficacia por parte de todos 
los empleados. 

Según las personas que es tán en 
contacto con el Presidente Harding 
éste est¿ decidido a no dejarse impo 
ner por las reglas del servicio c ivi l 
en su propósito de llevar la adminis 
t ración del Estado a la cumbre más 
alta del servicio, y que haciendo uso 
de sus facultades para hacer cam
bios en el personal de los departa
mentos administrativos, piensa i r 
haciendo los nombramientos que él 
crea conveniente, destituyendo aque 
lias personas que crea pueden ser 
ventajosamente sustituidas. 

Se asegura que la reorganización 
se ha rá prescindiendo de favoritis
mos y sin tener en cuenta lae f i l i ado 
nes políticas,, hasta que un perso
nal completamente nuevo viniese a 
remover todas las faltas del nuevo 
método, poniendo en práct ica los 
procedimientos m á s modernos y 
más más eficaces. 

Anti l las . Hoy el disgusto asumió 
propiedades de grave conflicto y el 
detenido declaró que hizo fuego 
cuando Chippendale se avalanzó so
bre una mesa en que yacían hachas 
y cuchillos de cocina. 

KÜJStJVLKN D K L i W A L L S T K K i ; 
JOURNAL 

Varios médicos salieron de aqu í N U E V A YORK, A b r i l 4, 
precipitadamente para" el lugar del 
accidente. 

P L A U S I B L E MEDIDA 
DADE CITY, A b r i l 4. 

Es t á ciudad ha puesto en vigor 

E l resumen publicado hoy por el 
W a l l Streeet Journal respecto a las 
operaciones en el mercado bursá t i l 
de hoy dice: 

"Con t inúa prevaleciendo el tono 
boyante. E l mercado entero empre-

nuevamente una antigua ley la cual su marcha hacia adelante en uno 
dispone que todo n iño y n iña , me- de 103 movimientos m á s amplios de 
ñor de diez y seis años de edad que compras, desde que se inició el ac-
se hallen en las calles serán dé te - tual alza Los cortos en Mexican Pa 
nidos a menos que vayan acompa- ¡ ^mér iCa Locomotive, son tratados 
ñados de sus pades o con algunas , T ^ p / S a 1 « n + a l ^ n a ; Las comunes 
personas debidamente autorizadas. de Ull.lted States Stee;' responden al 

j anuncio de un aumento en las opera 
clones de dicha compañía . Ventas BUENA OFERTA 

SAN FRANCISCO A b r i l 4. 
Mary Carden, directora y Pr im-

ma Donna de la Chicago Grand ópe
ra Company, la cual se halla en 

1.357.000 acciones. 
SE CASO DOROTHY CLARK. 

NASHUS, N H . Ab. 
Dorothy Clark, actriz c inematográ 

fica, se casó hoy con Ear l L . Elms 

a demostrar que la euferm-ira no pa
decía de enegenación mental al dispa 
rar los seis tiros: que hicieron blanco 
en el cuerpo del abogado el 5 de agos
to de 1921. Durante la sesión ocurrie 
ron varios incidentes entre Mr. Reilly 
el abogado de Miss Stone y la sala. 
Mr. Reilly objetó :-.ülemneuiJute en 
dos ocasiones contra lo quo calificó 
de actitud an tagónica del Juez Aspi-
nal pero este le aseguró que t r a t ab i 
simplemente de apresurar la vista del 
procoso. 

esta ciudad, ha recibido de Charles de ^oston en esta ciudad Elmg 
^ f A l n ex-empresario. una ofer- comerciante de pianos de Bos-
ta de $250.000 por cantar en con- ^on v 
cierto durante una temporada. Se- ' CONTINUA L A VISTA D E L A 
gun las manifestaciones hechas por ;CALJGA CONTRA F A T T Y ARBÜC-
el Secretamo Chromde de esta j 

ciudad, si la Compañía de Opera de- • 
sea retener los servicios de la di-1 

UN ANTIGUO CORREDOR F A L L E 
CE DE UN ATAQUE CARDIACO 

CONTEMPLANDO LAS FLUC
TUACIONES D E L MERCADO 

NUEVA YORK, A b r i l 4. 
Prancis D. Karley acaudalado co

rredor retirado falleció hoy de un 
ataque al corazón, en las oficinas 
de una casa de corredores a donde 
había ido a presenciar las fluctuacio
nes del mercado. No pudiendo pres
cindir de la a t racc ión que sobre él 
ejercía la marcha de la bolsa. Mr. 
Karley continuaba visitando Wal l 
Stree casi cuitidianamente desde 
que se re t i ró hace varios años . 

Nacido en-Oblo, hace 83 años , Mr. 
Karley hizo una fortuna en pe t ró
leo en Kentucky, vendiendo después 
sus propiedades a la Standar Olí 
Co. y estableciéndose en Nueva York 
en 1895, como corredor de Bolsa. 

INCENDIO E N UN BARCO AME
RICANO 

Hoboken, N . J. A b r i l 4. 
Hoy se declaró un incendio en el 

antiguo transporte "Mongolia" en 
un dique seco, obligando a centena-

Ires de trabajadores a Refugiarse en 
| t ierra. E l barco' se está convirtiendo 
en t ransa t l án t ico para pasajeros y 
carga. 

K L E . 
SAN FRANCISCO, Ab. 4. 

Hoy anunció el abogado defensor 
va y directora, t e n d r á por lo menos ^ Roscos (Fat ty Arbutckle, cuya 
que igualar la oferta de Mr. Wag- causa se está sigUiendo por la muer-
ne^-. ^ j , . T . ite de Miss) Virginia Rappe, que és-

Miss. Carden embarcara en Junio te h a r á m a ñ a n a su propia defensa, 
para Monte Cario y r e g r e s a r á a los B1 día de hoy ge dedicó casi todo él 
Estados Unidos en Septiembre. .a ia presentac ión por parte de la de 

F A L L E C I O E L A L C A L D E D E ¡fensa a testimonios dados por exper 
EVANSSVILLE tos médicos. 

|LO DESPERTO E L FRIO D E L NE-
EVANSSVILLE, IND. A b r i l 4. I CROCOMIO. 

Benjamín Boss, Alcalde de esta 'NUEVA YORK. A b r i l 4. 
ciudad, falleció a las 6.31 de la ma-i E l fuelle de un automóvi l salvó 
ñ a u a de hoy. ihoy la vida a Pedro Gurni tk de 2 6 

' a ñ o s de edad, limpiador de venta— 
REFRIEGA ENTRE GENTE DE ñas , al caerse del quinto piso de un 
COLOR E N L A COCINA DE UN edifiofio comercial sobre el fuelle 

.HOSl ' lTAL DE NUEVA YORK, de una m á q u i n a que se encontraba 
NUEVA YORK, A b r i l 4. parada en la acera. Un policía que 

Los pacientes del hospital L l n - presenció el accidente ordenó que 
coln, sufrieron hoy un pánico te r r i - se llevase a Gurnik al necrocomio. 
ble al estallar una pelea entre indi - En el momento en que se le colo-
viduos de la raza de color, america- caba en la Cámara mortuoria abr ió 
no y de las Anti l l las , empleados de los ojos y p r e g u n t ó : "Donde estoy", 
l a cocina de dicha ins t i tución. La siendo inmediatamente conducido a 
refriega empezó con hachas y cuchi un hospital, donde los facultativos 
líos de cocina, terminando con cua- diagnosticaron que la peor lesión 
t ro tiros de pistola que dieron muer sufrida era la fractura del fémur de 
te al primer cocinero del hospital Ja recho. 

M A T I A S I N F A N Z O N 
ü n i c o escritorio: Lampar i l la , 9 0 . Teléfono A - 3 5 8 4 

NOMBRAMIENTO DE HENDERSON I 
PARA A U X I L I A R DEL A D M I 

NISTRADOR GENERAL 
D E CORREOS DE LOS 

ESTADOS UNIDOS 

Washington, A b r i l 4. 
E l Presidente Harding enviará en 

breve al Senado la propuesta del 
nombramiento de Paul Henderson, 
de Chicago, para segundo Adminis
trador General Auxi l iar de Correos, 
según sé aver iguó definitivamente 
hoy en la Casa Blan. 

Mr. Henderson es yerno de Mr. 
Madden, Presidente de la Comisión 
de Presupuestos de la Cámara , y ocu 
pará el puesto que dejó vacante la 
muerte de Edward B. S. Shaughnes-
sy, t ambién de Chicago, que falleció 
a consecuencia de lesiones recibidas 
en el desastre del Teatro "Knicker-
bocker." 

L A * LEGION A M E R I C A N A Y L A 
FEDERACION AMERICANA 

D E L TRABAJO 

Oklahoma, A b r i l 4.— 
Mr. Hanford McNider, comandan

te de la Legión Americana ha lan
zado la predicción de que la Le
gión Americana y la Federac ión 
Americana del Trabajo l abo ra r án 
unidas constantemente en beneficio 
de todos sus miembros y para el bien 
del país . 

caer bruscamente en medio de la ca 
lie, en momentos en que un tax íme por la acusación de muerte de Elias por el Alcalde Thomas. En su mesa 
tro avanzaba a toda marcha por el Q. Kinkead, la enfermera Olivia M. se encontraba un inmenso pastel con 
centro de ella. De tal fuerza era el p . stone perdió su conocimiento al 106 velas, 
aguacero que entonces caía, que es verse en el banquillo de los acusa-
toy seguro de que el chauffeurs no dos. Aunque unos médicos lograron SENSATA SENTENCIA DE UN MA Aclarando sobre lo dicho por él ae 

T E X RICKARD ACUSA D E CHAN-
TAGE A LOS AGENTES DE L A 
SOCIEDAD PROTECTORA D E 
LOS NIÑOS 
New York, abri l 4. 
George L . Tex. Rickard, promo

tor de sports quien hace varios días 
fué absuelto de grave acusación; 
fué llamado hoy a la oficina del Fis- | 
cal del Distrito para que continuase 

DI J O S E " A L F B E D O 
S U B I O A L C I E L O 

Y dispuesto su' entierro para m a ñ a n a , jueves 6, a las ocho 
de la misma, sus inconsolables padres, hermana, abuelos, 
tíos y demás iamiliares y amigos, suplican a sus amistades 
se sirvan concurrir a la conducción del cadáver desde la 
casa mortuoria. Aguacate n ú m e r o 28, bajos, al Cementerio 
de Colón, favor que a g r a d e c r á n eternamente. 

Habana, 5 de A b r i l de 19 22 
Alfredo Alvarez, Orlindes Alonso, Orlindes, Marceli-

lino A.varez, (ausente). Josefa Suárez , (ausente). Do
lores F e r n á n d e z , Jo sé , Jesusa, Concha, Celestina y Ma
r í a Alvarez (ausentes). Mar í a Pradera de Alvarez, (au
sente). Mar ía Alonso, Ginés , Rafael y Rai i l Novo, Eleu-
terio Ozoreb, Manuel Díaz, Cuca Garc ía de Diaz, J o a q u í n 
F e r n á n d e z , Manuel Rodr íguez , Oti l ia Bonedly viuda 
de Cannona, J o s é y Víctor Py, Florentino Diaz, J o s é 
García, Manuel F e r n á n d e z González, Dr . Alberto G . 
Mendoza, y Díaz y Alvarez (S. en C.) 
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FUNERARIA DE PRIMERA CLASE 

A L F R E D O P E R N A N D 
San Miguel 63 . Teléfono A-434& 

C E N T R O A N D A L U Z 

E L SOCIO FUNDADOR 

lo vió caer, y no hubiera tenido 
tiempo de detenerse aunque lo hu
biera visto. Un ómnibus se encon--

i traba inmediatamente det rás del ta
x ímet ro . Lo manejaba David Zal-

ACCION DE 
LOS JAPONESES 

EN SIBERIA k i n que ha sido detenido acusado de 

WASHINGTON, A b r i l 4. 

hacerle volver en sí sin embargo, su 
delicado stado obligó el que la vis
ta fuese suspendida para el día si
guiente. 

El abogado del Estado, Clark, de 

GISTRADO AMERICANO. 
NUEVA YOK, A b r i l 3. 

^ de i Cincinnati fué interrumpido un sin Flatbush sentenció a John Godino faDia sino empieduo yt 
homicidio. No es posible que Z a l - i número de veces por Miss Stone al de 18 a ñ o s de edad a permanece; ; f i ™ ^ 1 0 " 6 ^ ^ ^ f* 

t r a T d®claración, sobre el encuen-
Ponesas U-0" ayer entre fuerzas ^ 

¡kin pudiera ver la caída de Mr. RRo declarar que la misma había compa 
'sevelt ya que el t ax íme t ro se lo i m - recido una vez. en su despacho, p i Begar el su vadre 
I pedía . Tanto esta ú l t ima m á q u i n a co , diéndole decretase la detención de E l joven fué procesado por 

que los agentes de la Sociedad Pro 
tectora de los Niños hab ían tratado j 
de sacarle dinero por medio del I 

Como primer medida para supri ehantage 
mi r escándalos en Coney Island. el w i l l i a m Fields, que se dice que 
magistrado Brown en el t r ibunal de había gido empleado por Rickard en 

man ten ía en 
permanecer la caile 47 ai Oeste t ambién ha s i 

en su casa todas las noches y a en-, do citado por el Fiscal del Dis t r i 
to. 

L U / r z ^ ?.e Chita' en los del cuerpo del caído. alm^ J '•"^lí.aa ue unua, en ios 
ta al h0?3 de vladivostock. presen 

mo el ómnibus pasaron por encima i Kinkead acogiéndose a la ley de gele de fumar en un tren gubter rá-
Mann. Miss Stone ngó todo el tiem neo. Su padre que hace 18 años re 

«tiro como 1111 factor de la po 
está n 116 el Japón deliberadamente 
^ . llevando a cabo en Siberia se-

PeHai opinión de una delegación es 
Wn.?!1161'0^1 de la Repúbl ica del 
losT0° ° r l e n t e que se encuentra en 
03 Estados Unidos. 
Íano11Clc>d"1Cha declaración, que los 
tar alTSK*Stán datando de presen 
Lejano n - 1 0 de la RePública del 
JaP^ c o m n ^ í •COm0 . ^ f 0 r y al CONTINUA L A CAUSA 
Un PreSJ^111^61116 v í c t ™ a dej ARBUCKLE 
^adea q ^ t a ¿ % a ta f i e . Pero ™ ^ Á N FRANCISCO, A b r i l 

^Hca pCfV -a tropas de la R e p ú -
te 

Mr. Murray añadió que dijo a una Po haber conocido a Clark diciendo side en este aí t r a t ó de interce.. 
mujer que el t áx imet ro h a b í a ^ a t r o - ¡qU lo que estaba declarando era fal der por él pero no logró hacerse com 
peilado a un hombre, y que élla co jto de verdad. A l AI obl igársele « pender por no conocer el idioma. 
rr ió hacia el chauffeur gritando: ique se callase siguió murmurando Z f 1 . 
"Ha matado usted a ese muchacho", sus protestas, hasta que por f in se 

Te rminó Murray diciendo que se ! desvaneció. 
hizo cargo del asunto en ausencia 
de miembros del cuerpo de la po l i 
cía y que ordenó que condujesen a 
Mr, Roosevelt al restaurant. 

CONTRA 

3. 
ca están nñXro^T"0^uc xa ^ v ? - Hoy un testigo que declaró en la 

-1 operando en su propio causa qUe Se sigue a Fatty A r b u -
S ^ ' d ^ h i 0 ^ 0 8 6 8010 a la'perSe 

^ Mismos aUrm«vnnqUe ^ . f P 0 ™ " Rappe, que la eruJ!,08 a m a r o n , permit iéndoles Venía' .suflriendo 

ckle por la muerte de Miy» Vi rg in ia 
ú l t ima hacía años 
de una enferme-

esta 

Varias personas fueron interro
gadas en la oficina del Fiscal del 
Distr i to ayer con el propósi to de ob
tener pruebas prorrogativas en apo
yo de las acusaciones de Rickard. 

E l Fiscal auxiliar del distrito Mr . 
MAÑANA PRO DABLEMENTE T E R ' P é c o r a dijo que no hab ía llevado 
M I N A R A L A CAUSA CONTRA L A bastante lejos la investigación para 
ENFERMERA T o N E POR E L ASE determinar si el caso debía o no pre-
SINATO D E L ABOGADO K I N K E A D sentarse al Gran Jurado. Uno de los 

'NUEVA YORK A b r i l 4. I testigos interrogado fué Charles E. 
La vista de ta causa contra Olivia Griff in , propietario de un estableci-

M . P. Stone por el asesinato de Ell is miento de bebidas, donde, según d i -
G. Kinkead ex-abegado comercial en jo Rickard, los agentes trataron de 
Brooklyn e n t r i en !>u últinui etapa sacarle dinero. 

1 la historia de su vida no daba en la tarde do hoy pronunciando sus! 
motivos para creer que hubiese su- alegatos el ministerio fiscal y desean- INVESTIGANDO L A CAUSA DE L A 

frido a n t e r i o r m e n t é de insanidad , sando la defersa después de Jiaber MUERTE D E Mr . R U T H MERCE 
mental. ¡ presentado testigos durante siete dias 

¡Mañana los leiVEdos defensores empe NORFOLK, VA. , Abr i l 4. 
FIESTA EN E L CENTESIMO SEX-1 za rán sus discursos, y se espera que La poücía e s t á haciendo esfuer-

Don Manuel Camino líe Santiago 
HA F A L L E C I D O . 

Y habiéndose dispuesto por sus familiares, la conducción 
de su cadáver , desde la casa mortuoria, Industria 130 al 
Cementerio de Colón, para las cuatro y media de ia tarde 
de hoy miércoles dia cinco, en nombre de la Junta Direc
tiva y en el nuestro propio, rogamos a los señores socios, 
se sirvan a c o m p a ñ a r n o s en tan piadoso acto. 

Un médico de Brookyn, especia
lista en enfrmedades de mujeres, d i 
jo que seguramente una excitación 
cerebral momen tánea había llevado 
a Miss Stone a que disparase con
t ra Kinkead, haciendo constar que 
a pesar de que la misma ten ía un 

M I G U E L ROLDAN, 
Secretario. 

Habana, 5 de A b r i l de 19 22 

DR. MARIANO CARACU E L 
Presidente. 
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G r a n E s t a b l o d e « L u z " 
(Antiguo de Inclán) 

Coches para entierros, en la Habana. 
Vis-a-Vis, de duelo, en la Habana , ,„ 

L. SUSTAETA. 

y 61 que Hp611 61 terri torio neutral dad crónica 'TO CUMPLEAOS DE UN E L E F A N ¡el jurado pronuncie su fn'lo a una ho zos inauditos por aclarar el miste-
tra pacffw!1 Vari0SJ ataciues con-1 Según la señora Whitecurst de i TE . \ ra avanzada de la tardo. ; r io que rodea la muerte de Mrs. ¡ . 

EíPeriencia ri 1° 'eS' Chicago en varias ocasiones, en las COLUMBUS, A b r i l 3. Por vez primera desde la primera Ruth Merce, cuyo cadáver fué en- lü . , blancos, para novias, en la Habana 
!nseaar nUe ^ , { 1 v«5S^d0 ^ienfn a'cuales se había encontrado con Vi r | Ti l l ie un enorme' elefante de c i r - j sesiJu de la causa, Miss Stones no de- centrado en la playa de Ocean View ^ Z , 33,—Teléfonos: A-1338. A-4024 
tipiĉ ^ - 1'* vez que los japo- giftia Rappe en distintos restan- co, celebró hoy su centés imo sexto ; mos-,'6 emoció 1 en toda 1=» sesión. La en la mañana del domingo últ imo 
ni6una nuevaT"oñeraHA' " ,51"^*"*íIluer rants, hab ía presenciado repentinos cumpleaños , como invitado de ho- may.-r parte dei tiempo t ranscur r ió Los que tiene a su cargo la In 
^Uncían ant^H^ T Slberia' ataques que le daban con frecuen- nor„ a una fiesta que se dió para ob en la tarea de obtener el fiscal y la vest igación de este caso dicen que 
«a rt» ^ ^ ^ e n e r m e n t e la retira- ~iQ 

alguna paran I)ara emprender 
A.3625 y 

$ 3.0Í1 
" 6.O0 
" 12.00 
A-4154. 

r. ^ sus t ropaV"deUír fetIí 'a" i d a . ; sequiarlo en el patio del palacio del defensa pruebas e indlcioc- de los tes- las manifestaciones hechas por Mr. i 
r,10- La acción ÍIPI Ta^i,10, 1-.nto 'Estado, asistiendo a ella autorida ; tigos. E l subprocurador f i ; l d is t r i - Edwuard F. Mercer, esposo detenido ' 

«japón aescie la f o v T T V i ' A T.A A7T.UT<4 rur. 1,4 Í̂ AIT rlps municipales, pon desue la CONTINUA L A VISTA DE L A CAU des municipales, y del Estado de ¡ to Warbasse l lamó a declarar a dos y las hechas por su madre concuer 
SA CONTRA MISS O L I V I A N . Ohío. i policías secretas de Cincinatti, quienes dan. 

^en<máa8 8obre ^erechorespeciales NUEVA YORK P STONE K T?1.lie-' t0mÓ P—6 en l0-S festejos' manifestaron que Miss Stjaes hab ía Los que acompañaban a Mrs. Mer 
C^ara^ióu. JÍU la verdacl de esta de A l comparecer por ; 

do a ^ S ' H á t W ^ ^ e t o n , arman 
^manñ^c ba"dldo^ e asistiendo en 

por segunda 
comiéndose su plato, su taza y has pronunciado amenazas contra K i n - cer la noche antes de encontrarse 

vez ta la llave de la ciudad, hechos to-- , kead, en su presencia pero los prlnci- el cadáver t ambién han sido inte-
ante el Tr ibunal que debe juzgar la , . dos de pan y que le fué presentada pales esfuerzos .1el fiscal S3 dirigieron rrogados. 

C O R O N A S D E B I S C U I T 
LUZ, 93 y GAIIANO, E 
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E P I S O D I O S C O R R E C C I O N A L E S 

L A M O N E D A R O T A 
D O N D E S E C O M E B I E N P A L A C I E G A S 

'EL JARDIN' I A NUESTROS CLIENTES Y 

Café y Restaurant. Monserrate, 69. AMIGOS 
Gran rebaja de precio a la carta. Hay | Para comer sabroso vaya al Caté 

tiró el sombrero les habían rebajado los sueldos. abono a 30 pesos. Queda frente a l ; Restaurant 
i acomodándose enj —Ese Menéndez es un impostor, parque de Jerez. 

14249 
alcancé ; . 

E l individuo 
sobre la mesa, 
una mecedora suspiró. 

L a mujer vino solícita: 
—¿Cómo te sientes ahora? 
—Mejor. Un poco mejoi. 
—¿Fuis te al dentista? 
—De allá vengo. 
—¿Sí? ¿Qué dice? 
—Dice que la muela está inser 

vible; pn verdadero escombro. Peroj 
no quiso sacarla porque es peli
groso. 

Y tú eres un pillo. 
—Te aseguro que sólo 

veinte pesos esta semana. 
—¿Qué hiciste de los otros diez?| 

¡Habla! 
—No te sulfures y oye. 

Teléfono A-8769. 
30 ab 

'LA TERRAZA' 
1 Café y Restaurant.— Teléfono 
a-3395.—Víbora .— ( E i tranvía San-

-Responde enseguida. ¿A quién¡tos Suárez ^ pasa por el costado) 
le diste lo que falta? ¡"Teatro Méndez". 

-Verás. Situado en la más nueva y bella 
-No me convences con palabras, barriada de la Víbora, donde servi-
-Pero. . . 'mos comidas a precios económicos—• 

— ¡No pretenderá que te la tra-j — ¡ A b ! ladrón. Esos diez pesos hay reservados, bellos y onginales. 
gues! se lo diste a la sardina esa que va ai También servimos modestos ban-

—Eso no; cree que es necesario! sonsacarte al trabajo por las maña-'quetes. 
esperar a que baje la hinchazón. j, ñas. i " L a Terraza" punto ideal en el 

-Deja que te explique primero.!verano, se come al fresco y barato 

" A R I E T E " 
donde a todas horas encontrará un 
rico menú, así como el famoso arroz 
con pollo, el tamal en cazuela, «1 
quimbombó criollo y otras especia
lidades de esta casa. Precios de si-
uación. Espaciosos reservados. Abier
to toda la noche. Esmerado servicio. 

CONSULADO Y SAN M I G U E L 
Teléfonos A-9916, A-OOSO. 

m » s i <J 

..ta Xiques, Cuca Sánchez, Mercedes• 
'Huerta, Antonia y Chucha Mena, Ma * 
i ruca Pernía, Clarina y Candita Her-
j nández, María Teresa Puig, Angé- | 

lica Sardinas, Ernestina Gómez, Ro-| 
¡ gelia Pérez,- Mirta Hernández, Beita! Tenían razón los reporters. Des- ca Tosté, viuda do Aoea, en^Jhi 

Sánchez, Anita Aponte, Lolita Huer-jde que vino el otro día Rodríguez consta el legado hecho por dj ? 
ta Coralla HeHrnández, Madolina yiAcosta anunciando que "iba a ha- ñora a la Secretaría de Saniri 
Anabel Hernández, Evangelina Gon- blar claro", aunque después, al re- E l doctor Gaiteras quiere 
zález y Angelina Meceros. tirarse, no habló ni claro ni, turbio, Tribunales estudien los " 

Después de rendirle culto al bal- dieron ellos en decir que sería nonv 
le, correr el champagne y recibir to- kiado Pate la para sustituir 
dos las atenciones de los felices es- 1? en la Subsecretaría de Hacienda 

Y así ha sido y está bien ¡que ca- responsabilidad por parte d ^ 
•ramba! Portelita es un elemento jo e n 

fnie i0| 
resoluciones habidos eutre0]161"̂ 08 \ 
ceas y la Diiveccióu de Benef'* all)4, 
y digan claramente si existe^al^ 

posos Fernández-García Paz, termi
nó tan lucida fiesta. jo- lia Dirección en este asuut0 

i ven y valioso, muy bien preparado No ignoran ustedes que 
: para el cargo, según dicen. E s ade-: clamación de • m de un hernclero r' 
más adicto al doto! y hasta pariente ñora viuda do Acea, afecta ^ 

E n Manuel de la Cruz y Fomento 

suyo. Por otra parte, los populares mente al legado, 
¡se interesaban en favor de su nom 
' bramiento y es hora ya de atender i 

"LAS COLUMNAS' 

ento y es ñora ya ae atenaer ; . Qtlé señor 
i W 1 J a los populares, que por algo y para de ManzaniI]o,> I'or tew,.* lcal<li 

i fué arrollado por un aotomovil de alg0 acaban de ratificar su adhesión telegram, x 

— ¿ Y mientras? 
— ¡A goẑ ar, qué la vida es corta! 
— ¡Naturalmente, como no es él 

quien se pasa las noches rabiando! 
¡Que le doliera un cordal y ya ve
rías tú la prisa que se daba en sa
farse la quijada! 

—Bueno hijitá, resignación. Al
cánzame los buches. 

— ¿ Y la guataplasma? 
—Luego, a la hora de dormir. 
El la salió en busca de los bu

ches, mientras él quedó en el si
llón, lanzando débiles quejidos. 

Desde tres días antes, el pobre 
padecía de un pérfido flegmon que 
lo tenía enojado. A veces el dolor 
era tan 
y ya el 

— ¡Pronto! E l dinero o salgo 
buscarlos a casa de tu arenque. 

— ¡Cuidado con lo que haces! 
—¿Con que esas tenemos? ¡Va

ya con la mosquita muerta! ¡Y to
davía me amenazas! Pues entién
delo alma mía: la he de sacar las es
pinas. 

—Será del único modo que te des
lome a patadas. 

—¿Tú? 
— Y o mismo. 
— ¡Qué tonto! 
—Prueba a salir de la casa. 
Y el hombre se levantó . 

¡Terraza, para bailes, sábados por la helado, van a "Las Columnas 

• alquiler cuvo chofer que se dió a la al f]otoj 
| fu«a . José Pérez Pardal vecino de. Los reporter!# dicen que Portelita 

J E S U S L O P E Z , propietario. . Máximo Gómez 14, sufriendo contu-;hab)a muy bajito v les recuerda, al 
Las familias habaneras, cuando | siones graves en la calebaros y Pler-; charlar ]a décima o undécima copia 

de la nota que les entrega Lecuona, 

carta, que eso no está bien 
aún, le ha recordado el Secreta *• tarado 

Se ¿Iquíla eí local del Teatro y | R i e r e n s a b o r ^ 

noche, o domingos por la tarde. 
12583 30 Ab. 

"EL ORIENTAL" 
Café, Lunch y Hotel, de Blanco 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. 

101S 31 • 

• do un amigo convida a otro a tomar ^ j 
i un aperitivo o a comer y desea que- j 
de satisfecho, lo lleva derechito a 
"Las Columnas". Este famoso café, 
'•estaurant y lunch está situado en 
Prado, 110. esquina a Neptuno. Telé
fonos A-0093, M-5262. 

1189 »l * 

Fué asistido en la casa de socorros cuando termina el Consejo de Secre 

,, . ~' ^" wue está A 
cumplir y hacer cumplir la jev -p ' 
mará parte ese recordatorio' Íf0r-
"activa campaña contra todo 1 !a 

del Monte. 

r 
A ella se le nublaron los ojos y 

fiero que, para engañarlo, | de un salto le restregó al marido,! 
paroxismo, se mordía los: por la cara ¡inflamada, los veinte 

dedos de los pies. Viéndolo en esaj pesos en billetes. Fué tan violenta 
actitud la mujer piadosamente le'la acción, que un billete de a cinco 
advertía 

— ¡Cuidado con las uñas, puedes 
cortante la boca! 

Entonces el infeliz reaccionaba 
y comenzando a berrear, alarmaba 
al tranquilo vecindario. 

E l sereno del barrio, cuyos bigo
tes hirsutos constituían su mayor 
orgullo, oyéndole, murmuraba con 
amargura: 

— ¡No revientas de una vez! 
Tosía por lo bajo. Se "daba unos 

ligeros golpecitos en el pecho. Se! comparecer 
atusaba los bigotes y recitaba, aquel 
corto pero interesante soneto de 
Prudencio Fernández , que termina 
así: 

¡Ay Dios! 
Cuantos se mueren 
Que no tienen tos 
Y a mí que la tengo 
No me lleva Dios! 

Pero el hombre seguía berreando 
con su dolor de muelas. 

Aquella tarde, esto es, la tarde 
en la que la mujer fuese en busca 
de los buches y el enfermo la espe
ró gimiendo por el dolor, era sába
do. Por eso ella, al volver con la 
medicina pregunto: 

—¿Cobraste? 
—Sí; en el bolsillo del chaleco 

está el dinero. 
—Pero aquí no hay más que vein

te pesos. 
—Está bien. 
—¿Cómo? ¿Tú no ganas treinta? 
—-Ya no, me reajustaron. 
— ¡Mentira! Ayer mismo estuve 

hablando con tu compañero Me
néndez y me dijo que ni a tí ni a él 

bastante manoseado y sucio, cayó al; 
suelo partido por gala en dos^ 

E l hombre chillaba y escupía: 
sangre, mientras la mujer blandien—j 
do los billetes quería metéraelos por i 
la boca, como si fueran panquesitos. 
de almendras. 

E l escándalo que se produjo atra-; 
jo a un guardia, el cual, a nombre; 
de la ley, impuso silencio tres veces 
alzando el club. | 

Y cargando con ellos, les hizo 
ante la Corte. 

Sobre su escabel, rascándose la 
barba lampiña el Magistrado inte-j 
rroga: 

—¿Qué pasa? 
E l hombre lleva un pañuelo ama-' 

rrado al al rostro y mira a la mujer, 
antes de hablar. L a mujer estira el, 
belfo. 

Entonces el hombre dice: 
—No me explico esto. E s cierto' 

que yo grité, pero a causa del dolor j 
de muelas. 

— ¿ S ú esposa no le pegaba? 
—¡Oh, mi esposa no es capaz de 

comerse un pollo por no matarlo. 
— ¿ S e llevan ustedes bien? 
—Como dos pichones enamorados 
—Pero han reñido alguna vez. 
—¿Reñir? Eso nunca. 
—Me alegro. Sin embargo le im

pongo la multa. 
Y es fama que entre los billetes 

que recibió el juez, iba uno de a 
cinco pesos, unido por el centro con 
una» tirilla de papel de china. E r a 
la moneda rota en la trifulca. 

D A L E V U E L T A 

P r e c i o s o s C o r a l e s 

Grandes, pequeños, medianos, redondos y en forma de pera. Blan
cos, rosa y rojos. E l Coral, es desde la antigüedad, linda ornamentación 
femenina. L a s romanas combatían la esterilidad, usándola y las belle
zas, evitan con corales, el mal de ojo.—Tenemos la mayor cantidad y 
variedad de corales. 

V E N E C I A 

O B I S P O 9 6 . T E L F . A - 3 2 0 1 

S u p e r i o r i d a d d e l A n u n c i a P e r i o d í s t i c o 

e n u n D i a r i o d e G r a n C i r c u l a c i ó n 

El anuncio en un diario de gran 
circulación tiene sobre todos los 
demás una ventaja enorme: la de 
la multiplicación, porque un dia
rio que imprima 80,000 ejempla
res, por ejemplo, tiene 400,000 
lectores calculando, y no es cálcu
lo exagerado, que cada ejemplar 
es leído por cinco personas. En 
cambio el anuncio lumínico, que 
de día constituye un atentado al 
ornato público y de noche es el 
gran fomentador de afecciones en 
el órgano visual, tiene los escasos 
lectores que por casuajidad lo mi
ran. 

El anuncio en un diario se ve de 
día y de noche: lo ven grandes y 
pequeños; las personas que salen 
de casa de día y las que de noche 
se quedan en casa; lo ve "todo 
el mundo", como suele decirse. 
Indudablemente es el más eficaz. 

El DIARIO DE LA MARINA es 
el periódico de mayor circulación 
en Cuba, por lo tanto sus anuncios 
son los más eficaces. 

P E P A I T A M E N T O B E A M M M 

DE PALOS 

VAPORES DE TRAVESÍA 

itarias. Que habla borroso, vamos 
pero eso no es defecto porque un 
hombre puede hablar muy bajito y 

i pensar muy alto. Y, después de todo, 
V s i nó hablara nada, ni bajito ni al-

|to, sería mejor aun. Que para hablar 

signifique una inmoralidad'"' g 
' te caso van a hacer falta muchas 

5̂ 

tas o telegramas como efeê  Y " ^ ^ 
que el dotol tenga que firmar 8 
nos para ayudar a Panchito 

COMPAGNIE GENERALE T R A N S ' ' ^ s 
ATLANTIQUE 

En el Presidio hay hambre •• 

(dedicar a la acción elJiempo que mu r"1, , ^ 
Vapore» Correo, Francew,, bajo con- ^as veces se pierde Hablando 
trato postal con el Gobierno Fraucét 

sabían ustedes? Pero no creo 
noticia les sorprenda mucho PQ6'8 

todas paítp! 
Este maldito reajuste va resultan?" 

El vapor correo francés , 

LAFAYETTE 
saldrá para 

VERACRUZ 
sobre el 

2 DE ABRIL 
y para lo? puertos de 
CORUÑÁ 

SANTANDER y 

! E l Secretario de Sanidad,- Dr. Guir Peor ^ ^ i ^ ^ f 0 - , Sin e 
.teras, parece que no está de acuer- en cuanto al Presidio lo grave es qile 
Ido con eso de "agua que no has de se trata d« dos hombres muy^ 
1 beber, déjala correr". Por que hace co razonables y hay quien teme qi 
algún tiempo, en las postrimerías de :P"edan sm^ir a lg™os conflicto' 
la pasada administración, se corrió, ' ¿Creerá acaso que van a comérselo, 
sabe Dios hacia dónde, una gran can- i unos a los otros? No, hombre; 
tidad de agua mineral, de conocidas c_iencia' uí\.po.co de Paciencia, gg. 
marcas extranjeras, que estaba deS- ^ [ e s P/esidianos, que si en \ * \ ^ 
tinada a los enfermos del hospital del Príncipe la comida es mala y 
"Las Animas". Y es el caso que el fscasa' oX-™ tant* °Iclirre en muchos 
doctor Guiteras, a quien le viene dan ^gares de empleados públicos des
do por investigar, quiere saber abo- f V 1 ^ 6 tiemPo y ya lo ven ustedes; 

¡ ra hacia dónde se corrieron esas 
aguas. 

Y lo sabrá ¡vaya que si lo sabrá! 

todavía no se han muerto. 

sobr 
12 DE ABRIL 

VIAJE EXTRAORDINARIO A 
PRESCIOS EXCPCIONALES 

El vapor correo francés 

R O U S S I L L O N 
saldrá para la 
CORUM 

SANTANDER y 

sobr 
25 DE ABRIL 

Se anuncia una alzada ante ]a 
'Todo es que quiera de veras pues Comisión del Servicio Civil. Y no me 

EL HAVRE i hay quien asegura que no faltan en- refiero a la del doctor Rodríguej 
jfermos bien enterados del asunto y Acosta, de la que ya se ha hablado, 
¡en condiciones de poder demostrar- E s otra, que se dispone a entrar por 
¡le que es falso eso de que "nadie misma puerta que el doctor La 
'.puede decir de esa agua no beberé." Puerta, Don Ramón, se cree también 
Se dan casos, efectivamente; y en con derecho a empujar, 
esto del agua mineral bien vieron Ya conocemos todos aquello (hi 
ellos, desde un principio, que no se opio que costó la cesantía a Don Ra. 

¡mojaban. món, a virtud de expediente adnii. 
nistrativo. L a novedad está ahora 

| E s indudable que al doctor Gui- en que el ex-Inspector Gener'af•« 
teras le gustan las cosas no tan cía- Farmacia asegura que él procedió 
ras como el agua, sino más aún, con arreglo a preceptos legales,^ 
por que ya han visto ustedes que esa cuestión heroica, 
lo del agua está algo turbio. Allá veremos si por donde han «a-

Y en prueba de ese su amor a la lido tantos sale uno más. Que aquí 
diafanidad, puedo anticiparles que ]o importante es ciertamente la sail-

n HAVRFÍha 'dado órdenes para que sea en- ^a y 110 'a entrada, pués por entrar 
rmvr \£ . tregado a ios Tribunales de Justicia no se paga y al salir cobran algunos, 

el testamento de la señora Francis- . E l Conserje. 

SALIDAS PARA EUROPA EN 1922 
Vapor correo "Espagne" saldrá so

bre el 15 Mayo. 
Vapor correo "Flandre" saldrá so

bre el 15 de Junio. 
Vapor correo "Espagne" saldrá so

bre el 16 Julio. 
Vapor corito "Flandre saldrá so-

¡ bre el 15 Agosto. 

L A SAL Y SUS PELIGROS 
Lector: 

¿Qué efecto le produciría si tu co
cinero o cocinera te mandase a de
cir con el sirviente de comedor que 
había hecho la comida con agua del 
mar? Probablemente te pondrías las 
manos a la cabeza en señal de dolo 
rosa sorpresa y mandarías a llamar 
1 mestro culinario para indagar la 
causa de semejante deteminación de 
cocinar con agua salada en vez de la 

más del yodo el' agua de mar tiene 
otros varios ingredientes que son Ha 
ve para la salud. Cita el doctor Hay 
hurst opiniones de muchas ominen 
cías en la materia, todas conteste» 
en las propiedades salutíferas de la 
sal marina, preferible a la de las 
minas terrestres. Asegura que la de 
yacimientos sin comunicación sus" 
terránea con el mar adolece del de 
fecto de carecer de yodo, tan nece
sario a la naturalza aftimal y a la 
vegetal, que también se nutre ven
tajosamente co nei yodo que tras
porta el aire marítimo. 

E l articulista termina su estudio, 
Vapor correo "Flandre saldrá so-1 t^gue por cristalina ni por libre de i profuso, recomendando escrúpulo 

V tir" »» u ' i ̂ .uuiiitti uuii ctguit stuaua, en vez ae ia 
apor correo Lspagne saldrá s o . | d é l acueducto de lbear> m e c a d a 

bre el 15 Septiembre. ¡ésta con la de un río que ni se dis 

bre el 15 Octubre 
Vapor correo "Espagne" saldrá so

bre el 15 Noviembre. 
Vapor correo "Flandre saldrá so

bre el 15 Diciembre 

gas de Fernández y Maza de Llani- elegantísimas señoritas, anotamos a 
lio. Lucrecia Carabeo, Olga Ascanio, Isa-

Entre las graciosas, distinguidas y Betancourt, Angélica Aponte, Nenl-

Solemnes fiestas religiosas se ce
lebraron en este pueblo los días 18 
j 1̂9 del actual con motivo de la 
bendición y colocación de las Imá-
jenes de San José de la Montaña y 
San Antonio de Padua; fiestas or
ganizadas por las distinguidas da
mas de la Asociación Católica " L a 
Caridad". 

[ vidades celebradas al Párroco R. Pa-
Idre Morillas por contar con feligre-
1 ses que lo secunden; y al señor Fe - ! 
i bles. 
1 E l próximo domifago 26 a las 9 
y media p. m. se celebrará en la 

i iglesia de eete pueblo la boda de 
i la señorita América Martín Pórtela 
' y el señor Verancio Pérez. 

Los prometidoa. son est im^lís imos 
y la simpática América figura en 
piimer lugar en todos los actos cul 

L A F R U T A D E 

C A L I F O R N I A 

E N . 

N E V E R A S 

A la magnificencia de las men- ¡ turales que aquí se efectúan. 
cionadas fiestas contribuyó especial 
mente el coro de señoritas de l a . Prepárase para el mes entrante 
Asociación citada que lo integran: ¡ un gran festival a beneficio de la 
América Martín Pórtela, Sarah Ló- j tanda Infantil que resultará un exí-
pez Venero, Mirta y Emelina Pérez tazo a juzgar por el entusiasmo que 
Rivera, Lolita, Mirta y Nenita Gar- i ya existe entre el elemento joven 
cía, María y Josefina Fernández, E s ! para divertirse, haciendo de paso 
peranza Martínez, Angelin y Aída \ v.m buena obra. 
García, Lil ia y Violeta Febles, Ju- j 
lietat Cabrera y Alicia García, las! 
que cantaron admirablemente bajoj 
la dirección del profesor señor Max 1 
Febles que dió una altísima nota; 
de su capacidad musical y sus do-' 
t.e£ como maestro por el éxito alean- i 
zado. 

I 
E n estos actos ofició el bondadoso 

X. X . 

DESDE GÜINES 
L U C I D A R E C E P C I O N 

De regia puede calificarse la re
cepción efectuada ~en la morada de 
los esposos Fernández-García Paz. 

L a residencia del Doctor José Gar-
y queritfo padre Agustín Morillas, | cía Paz, Juez de Instrucción de es
siendo apadrinada la Imagen de San ta vil la, presentaba un aspecto des
José por los distinguidos esposos se- lumbrador 
ñora Laudelina Venero y el señor: Mucha luz, muchas flores, esplén-
Jose lopez Pereda, y la de San An- di(ia orqUeSta de cuerdas y una nu-
tonio por el estimado matrimonio merosa concurrencia distinguida; de 
señora Flora Molma y el señor He- rigurosa etiqueta los hombres, rebo-
1J0do1^ ^arC. íOJaS- AProv(tchán- santos de belleza y lujo las simpáti-
dose dichas bendiciones para hacer- cas güineritas, gala y adorno de es-
lo (Te una manera particular de la ta SOCiedad 
antigua Imagen de la Milagrosa sien E1 lu ' donde se sirvló el b f J 
do sus padrinos la ya en aquel día fet estaba dotado d un eapléndido: 
señora Conchita Pérez Venero y su mo5iliari0i adquirido en pa?Í8i p ° 0 | 
esposo el señor Gervasio Alvarez el señ(>r p ¿ ? £ . 
que momentos ante < acaban de con- je de recre0 ¿ ,a ; 
traer matrimonio, siendo represen- n ; A n . „ . . . . ¡ 
tados por la señorita Sarh López t-, inl ípnln vfn 
Venero y el señor Joaauín Rutz. ^ 0 " f t?«n-¿ 0- ' pre°das 

„ ^ , • , lujosos trajes las sonoras Marcos í 
E l templo, adornado con exqui- de Ascanio, Martínez de Sánchez 

sito gusto, resultaba pequeño para viuda de Núñez, señora de Carabeo'1 
contener a todo el elemento social de Garcéa, Carabeo de García viuda, 
que asistió dando pruebas de su re- de .Mena, Travieso de Hernández • 
hgiosidad y cultura. Fernández de Larrea, Pernía de Bel' 

Felicitamos a iaa damas de "La tancourt. Larrea de Oyarzún, señor-^ 
Caridad" por las grandiosas festi- ra de Granda, García de Llano, Cagi-' 

1 
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SALIDAS EXTRAORDINARIAS A 
PRECIOS EXCEPCIONALES 

Por los lujosos y rápidos vapores: 
"Bourdonnais" saldrá sobre el 25 

de Mayo. 
"Rousillon" saldrá 

Junio. 

inmundicias e impurezas de mu- sa selección de las salinas, manif« 
chas clases apresurándose a pedir i tando que de las numerosas que 
en seguida, a cualquier restaurants \ existen en los Estados Unidos, Jas 
los platos sustitutos de los manda- ;de confianza son las de California, 
dos a retirar ed la mesa por la re- porque todas están en las costas, 

causada pugnancia causada a los comenza-
les. 

Pues oye, en una de las ediciones 
deThe New Yor Times publicó el 
doctor Van Burén Thorne un exten
so artículo, inspkirado en otro del 
doctor Emery P. Hayburst, inserto 
enThé Journal of the American Me 

idical Association, sugiriendo el em-
sobre el 15 dejPl60 del agua del mar para el condi-

| mentó de las comidas, porque la sal 
•común, dice, carece - de yodo, antí
doto éste contra muchas enferme
dades en el hombre y en los anima-, 
les. 

E l doctor Hayburst señala - como 
una de las pruebas de su aserto, ade 
más de otras razones obtenidas en 
el campo experimental químico y fi 
Biológico, el ejemplo que presentan 
las personas que reside en las cos
tas, y los marinos y pescadores, cu
yas obsorciones yódicas, ya por In
gestión o respirando el aire del mar 
saturado de yodo, las preserva de 
muchas dolencias, entre éstas las pa 
peras, que si las invade es con ca
rácter muy benigno. 

LINEA NEW YORK .HAVRE | E l higienista asegura que la sal 
Y BURDEOS procedente de salinas terrestres ca

ri * AIL f\c\r\ s J tA x |rece de yodo, y que ese defeto cau-
Pans, 45,0Ü0 toneladas, (4 hélices) :Sa no pocas nfermedades, algunas 

France, 35,000 toneladas, 4 hélices; graves, pues se ha advertido en los 
La Savoie. La LofWttne. Rochambeau. 1P6068, de duice' precisamente 
r u - i í 1 ̂ ~r„vU;«, M;¿ Por la ausencia del yodo en lap-
Chicago. Lafayette. Leopoldina. Mia-Iaguas en que viven) el desarrollo 

Nota:—El equipaje de bodega «e-
rá tomado por las embarcaciones del 
lanchero de la Compañía que estarán 
atracadas al muelle de San Francis
co, entre los dos espigones, solamente 
hasta las 10 de la mañana del día de 
la salida d^l buque. Después de esta 
hora no se recibirá ningún equipaje 
en las lanchas y los señores pasajeros 
por su cuenta y riesgo se encargarán 
de llevarlos a bordo. 

L a C a s a d e l a s V a j i l l a s 

gara, etc., etc. 
Para mis informes, dirigirse a : 

E R N E S t G A Y E 
Oficios No. 90. 

Teléfono A-1476 
HABANA 

de la papera endémica y el tiroides 
carcinoma (cáncer) . E l profesor 

E l profesor Hayburst ecomienda 
- ¡ e l uso de sal científicamente doci-

Apartado lO^v fioada para obtener la inmunidad de 

UNE 

G A O A N O 4 3 

e n t r e f V i r t u d e s y C o n - | 

c o r d i a . 

T e l é f o n o A : 8 6 6 p . . 

:lo«I que respiran el yodo en el aire 
del mar, muy asimilable y tan be-

jneficioso a la economía animal co
lmo a la flora, advirtiendo que ade-

Vapores americanos de nasajeroa y 
carya. Salen periódicamente de la Ha
bana, para 

NEW YORK, PROGRESO, 
VERACRUZ. TAMPICO y 

NASSAU 
Para más pormenores, dirigirse a 

Oficina, de Primera Clase: 
PRADO, 118. Tel. A-6154. 

Oficina de Segunda y Tercera Clase: 
Egido, contiguo a la Estac ión Termi

nal (Muelles) Teléfono A 0118. 

W. H. SMITH 
Vicepresidente y Agente General 

OFICIOS. 24 Y 26. HABANA. 

P A R A P A P A S 0 V I A N D A S 
S e a í q u i l a n 4 m e s i l l a s e n c u a d r o 

e n e l M e r c a d o U n i c o . 

I n f o r m a n p u e s t o d e p e r i ó d i c o s d e 

l a E s t a c i ó n C e n t r a l . 
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